
• 

ESTADOS UN[DOS 

SECAO ft8 

Al<;O XVIII - N' 70 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1963 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência o 

Con~ocaç!io de se.ssõ~s conjunlas para apreciação de vetos precidenciais, 

o Presidente· di! senado F-ederal, no~:; têrmos do o.t't. 10, § 3~ da com,· 
t1tuiçau e do nrt. ~. n" n, do Regimento comum. atenaenao a represen­
tações que J.he .to:·am aiugula.s, sóbre a com·emênc1e. de ser Jeva.d.a a efel~ 
to &ntes aa cata do inicio aa v1gênc1a na Jel em que se converteu o Pro­
jeto n'-' 1. 751-A .. 56 na Câmara e n>' 126-61. no Senado, gue CI.J.Spãe sô­
bre o Estatuto aa Ordem aos Ad\•ogaaos do- Brasli, a apreciaçáÇ). pelo 
Congre:;::,o t-.ncit;n::.~ do nu:, aposto pelo Sr. Ptesidtnte da Repü'ollca ao 
a.rt. 149 dêsse projeto, resolve: 

0 • convccD a."' dt:;L C<1St.! do Cougres.sc Nacional para conhecerem 
do veto oposto a às.Se projeto no dia 5 d<> mesmo mês cte junho, às 21 
noras e 30 mmuto.s no Plenário da Câmtua dos Deputados; 

O> designar pafa e. sessão conjunta· êe 2U de JUnho a s~gulnte ma~, 
téria: · 

1) veto presiaencial c parcial) ao Projeto de Lei n9 3. 799~62 na Câ.~ 
mara e nY 2~63 no Senado, que estabelece medidas de amparo a mdu.s­
tr1a de transporte aéreo e dá outras prov.dêncta.s; 

21 veto presiàenc!aJ (total) ao Projeto de Lef nl) 2.011-B-60 na. Câ· 
-mara e n9 44-62 nõ senado, que desincorpora do Patrl.môruo áll' Umão e 
devolve à plena propriedade da "SOClMnae FUarmõntca t.,yre : o !mó· 
vel situo.dc à Ru· s. Joaq~tirr-. n'-' 230, ~a 0apitai do E~tado de São ?auio. 

Senado Federal, 29 de maio de 11M3. 

AURa MOURA ANDRAPE 

Prestdtmte 

'-' Presidente do Senado Federal, nos têtmos do art. 'iO § 'J'.), dn. cons· 
tltuiçâo e do art. 111, n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casa.s 
do congresso Nacional pa-ra, em sessão -conjunta a realizar .. se so dia 'J7 
do mês em curso, às 21 noras e 30 mlnut.o.s. no Plenário da Câmara a05 
Denn.taau.o;, conhecerem do .veto presidencial ao Projeto de Lei (n9 962· B, 
de ·19'56, :or& t:ãmara e nº 97, de 1968, no senado), quê transforma ) J.)e-

MESA SENADO 

partamento ~aciona\ de Obras Contra as Sêcas (DNOCSl em autar~:tn'li,} 
e dá outras proridências. 

Senado Federal, em 5 de junho de 1963. 

AURO MOUIL\ ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

13• sessão conjunta da 1_• sessão tegislath·a ordinária d~ s• legl::~.IMur~ 

Em 18 de junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Continuação <i"" f!preciação do veto presídencial (parcial) 601 Projeto 

de Le1 n9 2 285-B-õr na Câma-ra e n9 183.62 no senado, que dispõe sôbre 
o Código Tributário do DJStrito Federal, tendo Relatório, sob nll 8-63, da 
Coml.ssão Mista designaG~ ele acôrdo com o art. 30 do Regimento Comum. 

Cédula n9 

1 

I 

3 

ORJEl'.-TAÇAO PARA A VOTAÇAO 

DísposiUvo a que se refere 

Do art. 2ú6 as palavra.<:~: " .. representação ... " " ... oon. 
<:êrto, b.-..Je, prélio esportivo ou outro qualquer diverti.. 
mento público •.. " 
Do t:aragrafo único do art. 206 as Palavras: " ... espor-
portivo.s ou .•. " ' 

o ~ten )V do art. 211; 
Na. tabela da Taxa. àe Fisca.llzaçâ.o e Serviços Dlvers:Js, 
item IV inciso 19 (licenciamento de obras part.iculare.s) 

- t-odoc o; nümeros do inciso e, em oonseouén:;ia, a no~ 
ta III do tr.esm-o item. 

_.Art. 288 e seu parágrafo (totalidade) . 

FEDERAl:.. 
PARTII>O fRABALill~'IA 

IP'fBl 

.Presidente - Moura Andrade IPSD REPRESENTAÇÃO Pl\RTlDARIJl 12. 
!""'!. SPJ, 

AntOruo Balblno tem exerctclo o 
suplente Eduardo catalão, do PTB 
- 6a.hla.. 

L Adalberto Sena - Acre, 
2. Oscar Pessoa tem exerctcto o SU• 

plente Ed•Jardo ASsmarJ - Acre. Vlce·Pre.sfdente - Nogueira da Ga~ PARl'lUO SOCIAL DEMOCRATlCC 
ma IPTB - MOl. 

PrtJDetro-Secretârto 
ra IUDN - ALI . 

Segundo-Secretário 
rlnho tPSD - 081. 

Tercelro-Secretarto 
ra. \P'fB - AMI . 

!PSDJ 
Ruy Palmel· 

1. José GuJomard - Acre, 

Gn'berto Ma 2. Lobão da. SUvetra - Pa.râ. 

3. Eugênio Barros - Maranhão. 
Mourão V'iet- 4 . .Sebast~ão Archer - Ma.ran.tJAo. 

5. Vtctortno ...-Freire - ~aranhAo. 

13. Jefferson de Aguiar - Esp1r1tc 3. VtvaJdo Lt.ma - Amazonas. 
Santo. 

14. Gilberto Marinho - Guaoabtlr&. 

15, Moura Andra.de - São Paulo. 
16, At111o Fontana - SH;ta Catarina 

17. Gu!do Mondin - R. O Sul. 

4 Mour'o V1e1ra - Amazonas. 
6.Antônto Jucà- ceara. 
7. otx.-HuH Ro.sado - R. O. ~arte. 

8. Argem1ru de Flguenedo - Pa.· 
rM';)a 

Quarto-Secretàrlo -
. nhelro tPTN - PAI. 

Cattete Pl-
6. Sigefrêdo Pacheco - Ptaul • 

Prlmetro Suplente - Joaquim Pa.· 7 · Meneze~ Pimentel - Cea.tà. 

18. Benedicto Valladares - Minas Ge· 9. Barros Carvalho - Pernambuco 
raJ.s. . . o. Pessoa de Quetroz - Pernambuco. 

19. Filint Muller - (em exercício o 
suplente Humberto Neder; - Mt.o 11 
Grosso. rente tUON - Pl> · 8. Wilson Gonqalves - Ceara.. 

Segundo Suplente - Guido Mondlr 9. 
'(PSD - RSl, o. 

Terceiro suplente 
_Torres <PTH - RJ) • 

V>l.s~pncelos 
J, 

Walfredo Gurgel - R. U. Norte. 20. José Fellctano - Go:as. 
Ruy Carneiro - Paratba, 

Lelte Net-o - S~rgipe. 

~tJ Juscelino Kubitschek - Goiàs. 

H'.! •. Pedro Ludovtco - Gotà.s. 

Jo.'iê a:rmlrto rem exel ctmo o su .. 
Olent.e Pinto Ferreira! - Pern~m­
buco~ 

12 Sllv<'stre. P~ricles - Alagoas. 

13 V~sconel:'lOS lone:>< - H.1c a.e Ja .. 
ne1ro. .o 
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f, 
Jf. Nelson Maculan - Pora.ni, 

te. A!natJl"ll BU•a - Para.ni. 

S.; Nogueira da GBI;IIa - M!nu Ge· 
ll' ........ 
l7. Bezerra Melo - Mato Grosao. 

.lJNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

._ (UDNI -. . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sepão H)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OtltaTOII • GERAL 

ALBERTO O! BRITO PEREIRA 

CH·~· DO BlllltVIÇO DB f:>UeLICAÇ6aa CHEPB DA aaç.AO lltB RIIOA(:;l.O 

f 1. Zacarlas ele Alisunçio - Pari. 

I
ra. Joaquim .Parente - É>taut. li 
8. Joo6 OAndldo - Plaul. 
' :I. DIDa.rte Mariz - R. Ó. Norte. 
1. Joio Agrlplllo - Paralba. 

8. Rul Palmeira - Alagoas. 

MURILO FERREIRA AL V!S FLORIANO GUIMARÂ!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL "' 
SEÇÃO 11 

lmpr .. flc na& ofltlnae do Departamentct Ge lmpr,ensa Nacional 

BR&SiLI& 

11. Eluico Rezende - Esplrltc Santo 

8. Afonso Arlnoa -.;Guanabara, 

o. Padre Caiazans - São Paulo. 

lO Adoipho Franco - ParanA. 

u. Irtneu Bornhausen - santa Cata-

' rl:ha. ,. Antonio Carlos - Santa Catarlnst. 

13 Daniel Kr!eger - R. a. SUl, 

~4 Mllton Oampos -·Mina., Gerais. 

)5 Lopes da Costa - Mate Grosso. 
l"ARTIDO LIBERT,u>OR 

•PLl 

1. Aloyslo de f!:arvalho - Bahia, 

'd. Mem d• Sá - R. G. Sul. 
PARTIIJO. 'I'RARALHISTA 

NAVlONAL 

cP'fNl 

· 1. ·Catete Plpbelro - Pará. 
2. Lino de Ma tos 1 em exerclcio o 

-suplente Ltnneu Gomesl - São 
Paulo. 

I'AR'l'IDO SOCIAL PROGRESSISTA 
IPSPJ 

1. Raul Glubertt - Espirito Santo. 

·- B. M.tgueJ Couto - Rio Oe Janetro. 
PARTIDO 801-'lAI.IST"! 

BRASILEIRO 

(l'SBJ 

1. Aurélio Viana -· GÜanabara. 
MOVIMEN'l'Íl,TRARALHIS'fA 

RENOVADOR 

!MTRJ 

. 1. Aarãó steinbrucb - Rio t!e Ja· 
neiro. 

PARTIDO REPUBLICANO 
!PRI 

1. Túlio Leite <em exerc.fcio G suplen~ 
le Dylton Costal - Sergipe. 

I'ARl'IDO DEMOCRATA CRIST.AO 

•PDC) 

1: Arnon de Melo - Alagoas: 

SEM LEGEN.,'JA ' 
1 Josaphat Marinho ~ -Bahla 

2 Heriba.Ido Vieira --Sergipe. 

RESUMO 
partido social Democ:àtico 

IP. S. D.) .............. .. 22 

fartido Trabalhista Bra.sHe!ro 
IP. T. 6.1 ............... , 17 

a'nlão Democràtica Nacional 
lU. D. N.l ............. .. 15 

Partido Libertador fPLI .... . ~ 

Partido Tfabalhlsta Naciona.l 
IP. T. N.l ............... . 

~ a r t 1 d r social · Progres.slstá 
IP. S. P.! ...... t ......... 

ASBIIIATURAS 

REPARTIÇ6ES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semestre •••••.••• _ •• _. Cr$ 

Ano ••.•••.••••••••••• · CrS 

.fUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

~0,00 Semestre •••••• 1• u ._. CrS 

96,oo Ano • ••• * ••••••••••.• Crf ::::I 
Exterior Exterior 

Ano ..... ·-· ........ . Cr$ 13~,00 Ano .. ,. .. ,. ..... •-•. ·-· Crt 108,00 

\ 
- .Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 

assinaturas poder~se~ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos ·quanto i sua ap1icação, solicitamos dêem preferência 
à remessa .Por meio de cheque ou Vale postal, emitidos a favor do 
TG;soureiro-do Departamento de lmpnnsa Nacional. 

-,Os suplementos 'às edições dos órgãos oficiais serão fórnecídoo 
aos assiriantes sómente mediante· sollcltação. 

- O custo do número atra)ado serd acrescido de Cr$ 0,10 a. por 
exerci ela decoirido, cobrar .se· lo mais CrS 0,50. -

a r ti d c· Socialista Brasüetro Vice-Lideres 
<P, S. B.) ............. .. 

partido Republicano (p. R.). 

Partido. Demo c rata Crlstão 

I 

I 
Victorino freire - <PSD - MA) 
Vasconcelos Torres - (PTB - fl.J) 

Jefferson de Aguiar - tPSD - ES> 
Lobão da Silveira - (PSD,- PAl 

.P. D. C.J. .............. - 1 
Movimento l'rabalhl.sta Reno .. 

vador <MTR) ••••••••• , •..• l 
- MINOl'UA 

64 Lfder 
Sem legenda ·················; y 

66 Total • --
BLOCOS PARTIDARIOS 

llil Maioria Ó9 Memb:os> 1 

PSD 

PTB 

29 - Minoria f17 Membros} 1 

ODN 

PL 
3Y - Pequenas Representaçâel {9 

Meinbros>: 

I 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR -, 
PDC 
Josaphat Ma:,tnho tSern Legenda). 

LIDERANÇAS 
DOS_ BLOCOS PAJtTIOARIOS 

MAIORIA 

Lider 

Barros Cal'valho - (PTB - PEJ 

João Agripino - <UDN --: PB) 
Vtce~Liàeret . 

Daniel Krleger - CUDN - RSl 

Metn de Sá - <PL - RS) 

PEQUENAS R~PRES~NTAÇõES 

Üder 

Lino de Matos ..:.. <PTN - SP> 
Vice-Líder 

Aurélio Viana - -(PSB - GB) 

11 - DOS PARTIDOS 

PSD 
L !der 

Benedicto Valladares - (MG) 

vzce-Lt-deref 

Wilson Gonçalves - (CE). 

Sigefredo Pacheco - <PI) 

Walfredo Gut!!P.l - m.N\ 
PTB 

Llder 

Artur Virgílio ..:... <AM) 
Vice-Ltdenzs 

Amauri Silva - <PR) 

· Vivaldo Lima - (AMr 
Bezena Neto '- (MT) 

.• 

'ÓDN 
.Ltaer 

Junho de 1963 

Daniel Krieger - UlBf 
VlcB·LiderOI 

Eurico R .. ende - <ES> · 

Padre Calazans - •SPI; 
Adolfo Franco - <PR) 

PL 
. tlder 

Mem de Sã - <RSI 
Vice-Ltaer 

Aloysio de Carvallio - (BA) 
PTN 
l.!aer, 

Lino de Matos - (SP> 

Vice-Ltder: 

Catete Pinheiro - <PA). 
, PSP 

l.làer 
Mig~el CoutO - CRJ) 

· Vtce-Lídei 

Raul Giuberto - <ES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andi-ade - Presidente IPSDI] 
Nogueira da Gama (PTBI. 
Mourão VIeira (PTBl 

RUI Palmeira IUDN) 

Ollberto Mfrlnho IPs.Ó>: 
Cattete Pinheiro IPI:N>: 
Joaquim Parente (UDN\] 
OUldo Mondin <PSDl 

Vasconcelos Torres _(E~TBf, 

Comissão de Auricultura 
(7 MEMBROS) 

• 
1P.residente 

lPTB1. 
Nelson· ~ 

Vice-Presidente - Eugênio Barrca 
CPSD), 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TttultÚ-es 

1. Eugênio Barros 
2. José FeHciano 

· Suple71tU 

1. Atfiio Fontana 
2. Pedro.LlldovicO 

PTB 
Titutartn 

1. Nelson Macu!an 
2. Dlx-Huit Rosado 

3. EauJ Glubertl 
sUpiente9 

1. Eduardo Cat~lão 

2. Aarão Bteinbrucb 

3. Adalberto Sena 
UDN 

Tltltlaret 

I . Lopes da Costa 
-2. Antllnfo CarJo~ 

Sup!enta 

I. Daniel Krlef{er 

2. João Agripino. 

' 

' .. 

• 
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Comissão de Constituição 
e Justica 

(11 MEMBROS! 

Presidente- Milton Campos 
.<UDN!, 

VJCe-Pres1de.nte - WiLson Gonça.J 
Vf.S\ PSD). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tlttttare~ 

1 Jefferson de Agulaz 
2 Ruy U&.rnetr·o 
3 Lobão da ~ilveira 
4. WUH•r. Gonçalves 
õ J?saonat Martnho 

Suplentes 

1. t'-leN~ze.s P1mentel 
2 Leite Neto 
3 Bt>ned:.t{' Val)adar~ 
4 '\arão Stemorucb 
5. H.enca.Jc.o V letra 

PTB 

Titutal e" 

1 Amaury Stlva 
2 Bezerra Neto 
3 Pmt.o f·errt•Jra. 

~upten.te~ 

1. Artur Virgll1o 
2 Arfl""•tilro ae F'le;ueiredc 
i 3ilve&tre Perlcle. 

UUN 

Tttuta1e!.. 

1. Aloyst(\ de carvalho 
2 'ii:Uncc R.e?.enoe 
3 Milton Cam oo~ 

SuiJit-"Tl'tes 

1. AlDnso Anna• 
R, Da.nleJ Krteaer 
ti. Juâo &.p,liomo. 
SecretArio: Ronaldo Ferreira 01as 

OfiCial LegiSJatn•o. PL-8. 

Rcumões: Quartas-feiras, às. 16/o~l: 
boraa. 

Comissão doCistrilo Federal 
17 M>:MHROSI 
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Comissão de Economia 
Pre.sldente_: :Fillnto .Muuer. 

Vice-Presidente: Edua:·du Catal!l.o. 

<::OMPOSIÇAO 

i 
:;om pos1çâo 

PSD 

'fl'rVLA~ES 

) Comissão ~o Políqono das Sêcas 
fi MEMBROS! 

PSU 

l'lTULAJl[l 

Filinto •\1Uller. 
Eugemo Barros. 
Attllo f'ontana. 
José Guiomard. ' 

SUPLE"NnS 

Jefferson de A.guia: 
Slgtrecto Pacheco. 
sebast.iào AXebet. 
Josaphnt Marinno. 

PTB 

11TUtAr.ES 

Eduardo Catalào. 
Nelson Macuuan. 
JU.llo Leite. 

SUPL!::NTES 

Oscar Passos, 
Bezerra Neto. 
Pinto Ferrezra. , 

UDN 
nTULAR"E<:. 

Adolfo Frànco. 
Lop~s da costa . 

SUPLENTES 

José c~ud.ido. 
t.a.canas de ~unção. 

Reun10e.D: rêrças-ttmà às 15,30 bO­
.fa..':i 

Secretário: Cid Brügger. 

fi ME11 HROSl 

1. Victorino FTelre 
. 2. LOnao aa Sll\'elra 

3. S1gretcao Pacneco 
f. \Vllson Gonçalves 
5. Lell.e Neto 

SUPLENTES 

: 1. Jose Guiou)a.rd 
:1 . .Eugemo C~e tlarros 
3. Menezes P1mente.1. 
4. Atlllo Foma:na 
5. Pedro· LUd.ovJco 

PfB 

TnVVtHEs 

1. Bezerra Neto 
4L DtX·HUl& Rw.aao , 
3. Pessoa de ~uenoz 
4. Eduarao Cetalào 

SUPt ::NTES 

1. Nelson rvlacUJan 
~. Llno • • Matos 
3. vasconceJUs fôrre~ 
4. Amaurt ::;m·a 
5. Aurého Vmnna 

UUN 

Tl'l"ÜI..ARY..S 

1. Dlna.rt r-. .. 1 an2 
2: lrJlleu· Bornhausen 
3. LOpeb da Costa 

.SUI'l.ENTES 

1. Adolfo F'runro 
a. Mllt.o1o camoi.t!l 
3. Eunco Rezenoe 
l. Jotto A;znp:no 

f' L 

TITULAI 

1. Mem de Sá 

S L'PlA'.:NTE 

1. Aloysio de carvaJno 

Comissão de Educação i 
e Cultura 

Presidente Meneu.s Pimentel Reun;ôe.s; Qnartas-te1ras, M 10.00\ 
1 PSIJJ horas. l 
V!ce-Pr~ldent.e - Padre 

JLJN~ 
OOMPO<;IÇÃO 

PSD 
Tituwres 

Ca!.s.zansl Secretâ.rlo; Renato de A1me1aa ~· 
Chermom. 

Comissão de- Leaislacão Soe ia i 
t9 i\1E.\1BROSI 

Presidente - Ruy Carneiro (PSD> 

V1ce- Prewiente - AW'éllo 
·.PSB!. 

cOMPOSIÇÃO 

PSD 

T~tutare3 

'1. Wilson Gonçalves 

2. Ruy Carneiro 

Su.ple?l te/J 

1. Slgetredo Pacheco 

2. Leite Neto 

PTB 
1'ttuta1es 

1. Dlx- Hult Rosada 

2. HeribaJdo VIeira 

3. Aurélio Vtsnna 

sur:ne'Tite,<r 

1. Arg-emlro de F'iguelredo 

9. Arnon de Melo· 

3. JuUo Leite 

lJDN 

Titulares 

1. Dlnarte Mar12 

2. José CàndHlo 

suruen~es 

1. Joâo Agripino 

2. Looe~ d~ Co.sta. 

Vlanna 

o 

Rcumoes: Qumtas·felras, às 16,CO 
noras. 

Secretário: J. Ney Passos oanta.s. 

Comissão de Redacõn 

Presidente - D!x-Hull Rosado 

V!Cb ·Presidente - Padre CaHtzalll. 

Prt>sidente.- Lmu dE; Matos IPTN 1 1. Menezes Ptmf'nlei 
Vlr.e~Pre.sJdente - Pedro LuQ,vicL. . 2. WaJtredo Ourcrf"l 

' . PresJdente: Vl~·aido Lima <PTB, 
V1ce·Pres1deme: auy carneuo. 

<PSD!. 
PSD 

THIJ.UIT(!S 

l. t..•'al~redo th.m~eJ 

(PSU) •. SUJ:Jle'"ltes CO"\IPOS!ÇAO 

PSD CO"Y!POS1ÇJ.O 

.PRlJ 

'1"1t1Jtores 

1. Meneze.! Plrnentel 
2 Pedro ~...oudov1co 
3. Llno de Mat.<J$ 

Supwntes 

1. Fillnto MUJJer 
H Eug-êniO Barros 
3 aeribtudo v~en a 

PTB 

Tilullnes 

1 Vasconcelos forres 
2 Oscar Passo .. 

surJLente, 
1 Oix-Ruit Ro~uao 
2. A!lirâro qt.elnbnlf'h 

UDN 
Tttutares 

l Olnartp Mart7 
2. Eunco H.e7.ende 

Suptente. 

.1. Lone~ d~ Cost'i\ 
I. zacartas de Ass,mcão. 

' 

Reuniões. Quintas-feiras, à.s UI ho~ .... 
Secretária: vera de A.lvarenEa Ma· 

tra. 

1. Benedicto VRJ!ada1e~ 
2. Stge!redo Pachf'co 

. P'I'B 

Tftvta1 e" 

1. Adalbert.o Sena 
2 Pinto Ferrelr11 

Sul)Lr."' r e:. 

1 Pes~oe rte Queiroz 
2 Amaury Silv" 

UDN 

J'ttu/at es 

1 A-otõnio Car!O!l r 
2 PadJt Catazân.~ 
3 Mem de Sà · 

SU'!)Iente.<r 

1. Adolfo_ Fra.nco 

T1TU1.AEt.ES 

Ruy Carneiro 
waureau unrgel. 
Jose U 11turnara. 
Raw GJuoern. 

SUPL!l:NTF"' 
Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
Eugêmo earros. 
Júlio t...!ite. 

PTB 

TITULARES 

VIValdo Lima. 
Amaury silva. 
He-ribaldo Vieira. 

~ Mllton Campos 
3( Arnon de Melo. 

\ Reuniões: ·Quarta-feirn.s 
horas. 

às IM~ I 
SUPLF.NTES 

Aurélio VHnna. 
Pessoa de ~ue:l'OZ. 
Vasconcelos fórres. 

UlJN 

Secretária: Vera de Alvarenga Ma.­
frll. 

Comissão de Financas 
(]5 M.EMBROSI 

TTTIJI.ARES 

Eurico de Rezenae 
Antõm'o Cllrlos. 

SUI?Lf:N'n:!) 

Lopes da Costa 
Zacanas de A.<;..wmçflo 

PTB 

UDN 

Argemlro de Figueiredo 
Reuniões: Quanas-te11'~s. U 

VIco- noras 
PresJdente 
Da.n1eJ &..neger 
Preslden"' ' secretário: Ctd. arugger. 

·-

2 ~bastlâo Arch~r 

Surue"'!tes 

1. Lobõc da Sll\'et.rs 

2. Jose Feliclano 

P'I'B 

THJJtfPes 

1. Dlx- Hult Rosado 

S•·.-,lentea 

1. HeribaJdc V1eirs 

UUN 

7'11utates 

1. Padre Calazans 

2 Júllo Lelt.e 

10\lln!...-ntes 

2 Jo.~:lo'lat Marinno 

Juâu Agnpmo 

!Comissão de R_elar.iiê' Exteriores 
tt I MP..i\1 HHOS, 

(,p:;~sldenle - J-:'J..-1~1m óe J.\gular 

ts.oo: 
1 . V1o" Prp.~idente - P.:-.ssoa de ~uet 

02 í.PTm. 



COMPOS!ÇÃO 

PSlJ 
7'lf tua r es 

'll Benedicto Valiaaare~ 

O fi'llinto Mn!Jer 

G- ·Jeffenon de Ag:!l1al' 

<J. 1\lirâo Stett:bruch 
SniJIP"'•'es. 

1. Menezes ~tnH:nte1 
2 Ruy- Carnt-iro 

3 José Gutumard 
<6. V1ctori!:::(. t·re1re 

f"I'B 

TitltdHes 

1 Pessoa de Queiroz 

2 Vival,dil Llma 

8. Eduardo ca taJfio 

Supll!TTtes 

J. VasC(..-nceJÕ,S l'Orre~: 
9 'Jscar Pa: g~ 

3. ~Jgem~'·o de F'tguetredo 
UDN 

Titulares 

1 Antôuic C~-Uo.<i 

2 Jusé Cândldo 

3. Padre Calazaru: 

'· Arnon de Melo. 
Sutuenles 

1. Daniel Krle~er 
2. Eurtco Rezende . 
ij ' Joflo Agripino 
4 Mem de Sá 
Secretàrlo: J. B. Castejon ~ranco 
Reuniões: às quintas~teiras, àS 16 

h9fa3, 

Comissão de Saúde 
15 MEMBR~SI 

Presldeste - Lopes· da Cost'.a. (UDNi 

V1ce-.Pre.sa:1ente - Oix .. Huit- Roaad" 
!PTB). ...... COMPOSIÇ!O 

PSD 
. TttUlaru-

1. l"earo Ludovtco 

a. Sigefredo Pacheco 
SuJJlCT.tea 

1. Eugenio Barros ' 

2. Walfredo Gurllel 

PTB 

Titular· 

l. Dlx~lltdt Rosado. 

SlHJU'nta 

1. _ Ada;berto Sena 

UDN 

THular 

1. Lopes da Costa 
Suntento 

1. Dlnar.te Marl:z 
PSP 

Titular 

1. Mlgu.-1 Couto 
su_vlenta 

1. Raul Glubertt. 

'"' 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - zacarlas 
Pres:çiJ3nte. 

de Assunção_ 

__ PTB - Silvestre 
Pre.5idE;!nte. -

Pérlcles 

'l1'!ULMt!S 

PTB,- Oscar: Pàssos. 
UDN - IrineU Bornhausen.·, 
PSD - Jose auHlo."llara. 
PSD .:... ,Victorino Freire, 
PSP - Raul Glubert .. 

VI co-

PTB 
Titulares 

1. :Bezerra Neto 
2. Lino de· Matto.!l 

SuPle'11.tes 

1. Silvestre Pértcles 
2. Miguel Couto 

UDN 

Tft-ular 

1.. Irineu Bornhausen 

SEplentB 

1. Za~arlas de Assunção, 

PrOrrogações: 
Até 15.12,1962- Requerimento nú­

mer-o 610-61, aprovado eth 14.12.1961;-

At.é 15.12.1963 - Requerimento nú­
mero 792-62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidos 
1. JefferSQn de Aguiar -:_ pSL 
2. LObão da Sih•eii·a - R.eiat.Q.r 

PSD . 
3. Ruy. carnetto - PSD 
4. Beiledicto- VaHadare.s - -PSD 
5. ·W,ilson GonçaJvea - PSD 
6. SilVestre Péricles - Relator 

PTB . 
SUPLENTES 

PTB Dix-Huit Rosado. 
PTB - Eduardo catalão. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezende.­
PSD - Rui carneiro. 
PSD - Atilio Fontana. 
PSP - M:guel Couto. 

_ Reuu.iõéoJ-: Quart.as-te1ras -às 16,co 
7. 
8. 
9. 

JQ. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Amaury Sil v<1- ..... PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barrt;5 Carvalho -' P'l'B 
Daniel Kr1eger - OON 
LOpes da costa. - UDN 
Milton Campos - UDN 

&euniâes: Qúintas .. felras - A.s·t6,00 
horas. 

.Secretário: ~eraldo Lima de 4ZU~ar. 

Comissão de Serviço 
Civil 

<'1 MEMHROSI 

Presidente 
!PTBl. 

snvestre 

Público 

Pérlcles 

ViCI)-PL'CSijente - Lelt_e Neto (PSD) 

COMPOStçÁ.o 

PSD 
Titulares 

I. Leite Neto 
11. Sigefredo Pacheco 

Suplente.IJ 

1. VtctOrino Freire 
2. Be.."l~dicto Valladarea . 

horas. ; .-
Secretâ.rio: Aléxandre Pfaend'er. -

Oficial Legislativo, PL-8. 

(•) Republique-se por ter saldo com 
incorreção. 

Comissão ·Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiÇão 

nº 2, de 1961 .. 
(Dispõe· SObre: Altera os art1· 

goo '26 .. 56 •. 58, 60, ·110 ·e o· par~· 
gràfo ~níoo do art._ 112 aa .con.s-
tituição Federal) . . 

- organização ádmlnistrativã do 
Distrito Federal: · _ 

- venc1me.ntos dos desembar-

Ruy Palmeira - UDN . 
Ii~ribaldo Vüera - UDN . 
Aloysio õe Carvalho - P-l·esid~n­
t~- PL 

!6. Mem de Sá - PL 

~omissão Especial do Proiera 
de Emenda. à Constituição 

n9 4. de 196i 
Dâ nova redação ao item Ih do 

art: 95 da Con.s_!-ituição Federal. · 

<Irredutibilidade do.s vencimen· 
tos do.s jufzesJ gadOres do Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal; 
.. - regime de rend~U do Distrito EleJta em 21. 6.'196_1, sàlvó _o.s Se-
Federal; - nhOO'es senadores: 

- composlçã.o da. Câmara. dos Lopea da Coota, designado em 29 
D_eputa-do.s e do Senado Federai·e de_ outubro de 1962; 
do Tribunal Superior ·Eleitoral:- LObão da Silveira, designãâo em 23 

...... processo· de escólha do ~re-. de abril de-196::1: ~ __ 
sidente e do Vice-Presidente. do sezerra. Neto,. del3ignado em 23 de 
Tribunal · Reglorutl. E:leltor&l do abril' de 1963. 

· -D13trito ·Federal; 
- aplica~~ o da· cota do lmpôato 

de renda destinada aos Munic1-
pios. · · 

Eleita em 15 .'6 .1961,- com exceção dos 

Prorrogações:· 

PTB 

Tttutares 
· Sra. Sena.dor~s: . 

. Barros . Cal'valho 
30.2.1962: 

destg'oa.do em 

Até 15.12 1962 ...: Requerimento nú­
mero-609~61, aprovado em 14 12.1961; 

Até 15.12.1963 - Requerimento nó­
mero 779-62, ·aprovado. em 12,12.1962. 

1. suve:;tre Pêrlclea 
2. NeLSon Maculao 

·S'I!.Pte1ltes 

1. Pinto Ferre.~rtt. 

. 2. Eduardo catalão. 

UDN 

Titutares 
1. Antônio Carlos 
2.- Padre Calazans 

Sü.'liltmtea 

1. Dinarte Mariz 
2. Lopes· da Costa 

Pt. 

Titular 

1. Aloysio de carvalho 

Nelson Maculan 
16.5,1962: 

Lobão da ..Silva : 
23.4.1963. 

designado em 

designado em 

Lopes da ·costa· ~ ·designado em 
29.10.1962 . 

Meriibfos - partidos 

i. Je!!enion de AgUiar ~ pSD 
2 .. · Lobão da Silveira- - PSD 
3. Ruy · Carneiro - PSD 
4. -Benedicto Valladares - PSD 
5 .. Wilson Gon~aJve.s .. - ·PSD 
6. SUvestre pérlc"!es - PTB 

Prorrogações: '1. Bezerra Neto - PTB ._.t· 
8. N9gueira da Gama. ..:... pTB 

Até 15·12·1962 - Requerimento ml· 9. 1lamls Carvalho - PTB 
mero. 611-6L. a.,provadó em 15 .. 12•&1; 10. Daniel. Krleaer - ODN 

Até 15-12·1963 - Requerimento_ nó- 11. Lopes- da Costa - UDN · 
mero -778-62, a-provado enf.t2-12~G2. 12. Milton Campos - Vlce-Preslden~ 

. t te- UDN • 
Membros - Pa.r idos .t3. He~ibaldo V1el.ra - ODN 

1. Jefferson de A;ui.Br - Relator 14. Ruy .Palmeira - UDN · 
'- PSD · J/i. Aloysio de ·Carvalho .;... l'L 

2. Lobãó d.a 8Uvc1ra - PSD 16. Me'm de Sa .... PL 
3. Ruy Carneiro - PSO 
'· Benedicto Valladares ..:... PSD 
5. ·Wilson_ GonçalvPs -:- PSD 
G. N'eis.)n Macula0 "'"' P'l'ij 
'l. SUvest.re péricles - P.TB 

· Comissão Especial do Proíeto 
· de Emendà à Constituição 

n9 7. de 1961 ./ .a. N'ogueira· da Gama - P'I'B -
1. Mem de ;:,a. _ 9. Barro.s sarros - PTB 

Supletzte 

Reuniões: Têrç:t.S·feiras. à.i 16.00 10~ Daniel K.rteger - VieeepreSiden-. te -·UDN .· 
horas. · · - 11 Lopes dá. costa. - UDN 
Secre~ío: J. Ney Pasoos Dantas. 12: Milton campos _ UDN · 

. ~ d -:;:- t C . 13, Herlbaldo VIeira ~· ut.lN 
Comtss .. o e -•ranspor es, o- 14, . .ltuv Palmeira - uoN · 

munic,açôes e .Obras P .. ública.s 1
1
s
6

: AJóyslo·de ca:rvalho- :t>r.. . M~n de, $á.-- PL 
!5 MEMBEtOSJ 

Presidente' - José Fellchmo <PSDl 
V1ce-PrestdeDte - Irtne? 10""1.1bau~ 

sen (UDN> ._ 

Comissão Especial do Projeto 
· de Emenda à Constituição 

nv 3, de 1961 

~ "'Dá nova redação a.o art. 65, 
t_tem l, da COnstitul~:ào~ Feder..t. 

(DiSpõe sobre as matértas aã 
competência privatiVa: d.c Sei:..Mio 
incluindo 8.s de ·prop()-1 G eJFJtJ& 
ra~.;ão doa· Chefes Je tru...'Eho.. Qtt1h).o­
mãticâ de ~ràtei ·permanentE' t 
a-provar o es!iab.eh~•Úl:IJentô. rom­
pimen.._to e re1ta.mento dç r'e.acóes 
d!tuomáticas -enni ·pR.:iJ.;e.s, estrii.n­
ge;ros). 

COMPOSIÇÃO 
,, Altera ·o § 1° do~ art. 191 da Eleita em_ 4 de ")lttuor.o ae 1961, &al_ 

PSD 
Titulares 

Constituição Federal. . vo oo Srs. Senador~·.s 
(Aposentadoria' do funcionário Guldc Màndin · ..... desigr:adc em :.!9 

Reu.Wões; 
)loras. 

Quintas-!€ir~ às 15,00 .. I. José 
aos triní~ ·a.nos _de s.ervtçp)... · ae outubro de 1962 

FeU .. iano ElêJto em 21_.6.&2 . .salvo os s~s. se- Vwa1do Ltma - de.slsr.udc em 30 

secretário:, Eduardo Rui aa.rbosa.. - . ( •) Rept.blica-se por ter saldo com 
1 ln~orreção, 

2. SebastiãO l .. rcher 

SuPlentes 

1. Jefferson de .Aguiar 
2: Flllnto : Milller · · 

-nadares: de março de 1962. 
, Lobão da Silva, ·auy Carneiro-- àe&tfiu,do em z.i 

Wilson Gonçalves _·e dç ahril de. l96S. 
AmaUry SHVa, de.signa.do.s em 23 de Wilson' Gonçalves 

abril de 1963. 23 de abril de 1963. 

., 
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Eur.co Rezende - designado em D3 
de ab-ril de 1963. 

Pmto Ferreira - dt."''gn&.do em 2::t 
d• f.bril de 1963. 

Amaury Silva - de:Sgr.F-do em 23 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

.Hé 15 de dezembro de 1962 - nc­
querimento 09 .601-61, a1"-,.ot•ado em li 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de IS~ - Re­
querimento n9 78G-62, aprcvado em 12 
de ·dezembro de . 1962. 

Membros - P.a! tido~! 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Gonçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSDo 
4. Ruy carneiro - P$0. 
5. Guldo Mondln - PSD. 
6. Silvestre Pérlcles - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB, 
8. Amaury Silva - PTBo 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

lO o Eurico Rezende - UDN. 
llo Da.ntel Krieger .1 UDN. 
12. Milton campos - UDN. · 
!S. Horibaldo Vl•lra - UDN, 
14 Lopeo da Coota - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL. 
"16. ·Uno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 B· de 1961 

- DIARI_O 00 CONGRESS0 NACIONAL (Seção 11} Junho de 1963 1243 . 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

o9 9, de 1961 
Acrescenta dispositivo ao a.rtl· 

go 15, revoga o item V e o § 69 
do art. 19, substituiu o § 59 do 
a.rt. 19 e o art. 22 da Constitut· 
çno. 

(MOdifica o· regfme de discr1tt1!· 
mlnação de rendas> . 

Eleita em 20 de novembro de 19111, 
salvo Os Srs. Senadores: 

Barros Carvalho - designado eru 
30 de março ae J91$2; 

Gu1do Mondln - de.;;!gnndo em Hl 
de outubro de 1962o 

Jefferson de Aguio.r - · deslgoaàt 
em 23 do abrU de 1963. 

Ruy CarneJro - designado em 2::1 
do abril de 1963, 

Eurico Rezende - designado em lii 
de abrU de !963. -

designado em 2J 

Prorrogação: 

At6 16·12~1963 - Requert;:nopto 
783-62, a.pra,·acto etn t2·12-62. · 

Membr~_....- Pa.rtlctos 

1. Jefferson de Agular - PSD 

B. WilSon Gcnça!ves - PSD 

3. RUy Carneiro - PSD 

4. Lobno da suvelra - PSD 

õ. Gu!do Mondtn - PSD 

6. ·suvestre Péricles - PTB 

1. Nogueira da Gama - I?TB 
8. Bari'Of3 Carvalho - P'l'B 

9. Milton Campos - ODN 

10. Hertbaldo Vietra · - -O'DN 

11. Lopes da - UDN 

12. João Agripino - UDN 

13. EUrico Rezende - IJDN 

1,. Aloysio de carvalho - PL 

15. Josaphat Marinho - PTN 

16. Lino de Matos - PTN 

Leite Neto - designado em 23 de 
u• obrU de 1963. 

Eurico Rezende - designado om 23 
de abril de 1963. 

João Agrtpino - designado 
de abril de 1963. 

em 23 

Aurel1o 'rianna - designado em 23' 
de abril de 1963. 

Prb'rrogação: 

AMI' 15·12·1963 - Requerimento. n9 
785-02, apro•11tdo em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 

1. Jefterson de Aguiar - f'SO 

3. Wilson Grnç.alves - PSD 

3. Ruy Ci .. neiro - PSD 

t. \Lobão oa su•e1ra - PSD 

5. Lette Neto - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 

1. SUvéstre Pér1Cie3 - PTBo 

8. Noguell 'ã tta O« ma - PTB 
Amaury Silva -

•Ide abr~. de 1963. 
Bezerra Neto :_ 

1de abrll de 1963o 

Comissão Especial do Proieto 
des;gnado em ~ de Emenda à Constituicão 

nQ 11, de 1961 . '10. Milton Campo.s - UDN 

9. Barros Carvalho - Pl'B 

ProrrogaçOes: 

Até IB d.e deZembro de 1962 - Re· 
In Hertbaldo V'!etra - UUN Acrescenta parágrato 4" e 59 ao I · 

art .. 28 ãa constituu;ão Fecterat. 12. Eurtco Rezende - ODN 
querimento no 605·61. aprovado cu tCrtação de novos Munictp;,os>·. l 
14 de dezembro de 1961. j ! 13. JOào Agrtptno - UDN 

A" !5 d d b d 1"63 R Eleita. em 28-3-1962! salvo os Srs. '14 Daniel Krteger - UDN 
"C e ezem ro e ., - _c-

1 
senadores: j · • 

quertmento n9 782-62. aprovado e11 Gu1do Mondin _ designado em 29 15 A! · d c alb PL 
Acrescenta item ao artigo 39 tio 12 de dezembro de 1962. de outubro de 1962 . 1 · oysiO e arv 0 -

C~pltulo +I - Presidente da ~- Membros _ Partidos Wilson Gonçalves. _ designado em 16. Aufelio Vianna - PSP 
puOU~ - da. Emenda Oonsutu· 23·4·1963 
eionaJ D9 4, de 1961, que inst1tu.íu l. Jefterson de Aguiar ....:. PSJ?. EuricO 'Re2ende - deslgnadu etõ. 23: 
o siStema parlamentar de go'r!rllo de a.brll ·de 1963. · I 

<soore a exoneração, por pr<> 2. Menez .. Pimentel - PSD. João Agripino - designado em 23 Comissão Especial do Projeto 
posta do senado, do chefe de mia· 3. Flllnto Muller - PSD. de abril de 1963. 
silo diplomática de caráter. _,_ catete Plnhmo - designado em 2) de Emenda à Consti\uíção ... - 4.. a·uldo Mondln - PSD. 
manenteJ. · de abril de 1963. nQ 2, de 1962 

Eleita em 5 de outubro de :961, Sé\.1· 
vo os Sr.s. Senadores: 

5. Ruy Ca.rneu-o - PSD. 

6. Amaury Silva - PTB. 

Vivaldo Lima - designado 
de março de 1962. 

em 3() '1. Barros carvalho - ·PTB. 

8. Argem1I'c Figueiredc - PTB o 

Outdo Mondin - designado em 29 9 Bezerra Neto _ p·rn. 
do outubro de 1962 · 

Jefferson de Agutar ...:.. designado en 10. Daniel Kr1eger - UDN ... 
23· de abril de 1963. 

11. EUr1CO Rezende - UUN. 
Ru.v carneiro - designado em 2:1 

de aoril de 1003. 12. M1lto.I1 Campos - UDN .. 

"Eurtco Resende - designado em 23 13. Her;,baldo Vieira - UDN o 

de abrU de 1963. 14, Ruy Palmeira - UDN. 

Pmto Ferretra. - designado em 22 15. ,Aloysio de carvalho - PL. 
de abrll do 1903. 

Bezerra Neto - designado ~m '!S de 
16, L!no de Mato.. - PTN. 

ProrroJ:ação: 

Até '15-12-1963 - Requerimento 
! 784-62, aprovado· em 12-12-1962. 

Me1'nbros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

a. wuson Gf'nçaJves -- PSD 

3. Ruy Carneiro - PSD 

4o Lobãà da SUve1ra - PSD 

5. 

6. 
Guldo Mondln - PSD 

Silvestre Pértcles - PTB 

7o Noguetra da Gama - P'l'B 

Barros Carvo lho - PTB 8. 
abrU de 1963. 

I 
·- I 9, 

Amaury snva - designado em 2J 
de abril de 1962. 

- Prorrogações: 

Comissão Especial do Projeto 
1l1ó. 

de Emenda à Constituição u. 
· .n9 10, de 1961. 12. 

13. 

I 
n' 

nnstitui nova discrimtnação ds 
reÍldas em favot dos Mumrlp:os 
brasileiros). 

Eleita em 23-5-62, 
Senadore.s; 

Wilson C.DnçaJves 
23+63. 

salvo os Senhores 

- designado em 

Leite Neto - designado em 23. 4 63. 

Josata iYtarinho 
23-4-63. 

E·1rtco P-~zc~de 
23-4·63. 

Prorrogação: 

designado em 

desiJnado em 

Até 15-12-62 - Requertmento nç 186 
de 1962, aprovado em 12-12·62 

Membros - f;'arttdos 

1. Jeftersun ae Agular - PSDo Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento nv 60S,.61, aprovado em l< 
de dezembro de J961. 

Até 15 de dezembro ~de 1963 .- Re-­
querimento n9 181-62-. aprovado eml· 
1'l df) dezembro de· l96:J'. 

4crescenta 1Jarág1a1o ao art. 15 

Muton Campos - UDN 

Hertbaldo Vteua - UDN 

Eurtco Rezende - ÓDN' 
João AgrtPino - UDN 

LOpes dn Costa - ODN 

AJovslo de carvalho - PL 

Miguel Co~to - PSP 

'2. Wilson Gonçalve.s - f'~Uo 

3. Ruy Cerne1ro - .PtiU. 
da Const!tutção Federal ·1A.pttca- 14. 
çdo aa narcela nroventente ctas 15. 

. cota..or d.e impostos ctestmad.os aos 
MUniCiFtosl, 16. Catete Pmhe1ro - PTN 4. LoOãn da SilVeira - ?SDo 

Lelte Neto - P:::lU. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9, 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16, 

Membros - Partidos 

Menezes P11n_ente1 - PSD. 
Ruy c;arneiro - PSD 
Lobão da Süveira - PSD. 
Jertersoo de Agutar - PSD. 
Guldo Mondln - PSD. 
Pinto Ferrelra - · PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Amaury ·silva. - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB 
Da.ntet Krleger - UON, 
EuriCo Re?..ende - UUN. 
Milton carhpos - UDN. 
Heribaldo V'tetra - UDN. 
Lopes da Costa - CDN 
Aloysio de CarvalhCI -. PL. 
L1no de Mato.s - PTN 

lmeíta: em 28-3~1962, salvo os srs. 
Senadores: 

{.,(\pes da Costa - de.stgnado em 30 
dE" março de .J962 .. 

Gu1do MnnrtJn - designado em 29 
de o~tubrc de 1963. 

Wilson Gonçalves - designado em 
23-4·1953' 

Joê.r llznplno - de.slgnadc em :i3 
de abril de 19-63. 

Eur1co \:l.e7+-nae - designado em ~3 
de abrtj de HJ63. 

Comissão Especial do Projeto "· 
de Emenda à Con~l~twcão I ti. 

n9 1, de 1962 7· 
(Altera a reaação ao ar: 1ea tta I 8· 

ConslltU1çâo reterente a v/Jnoato. 9 
n~auae de concurso var.u a mves~ 

10 ttdura em caroo m1cta1 na ~ar- · · 
r;ezra tnSW'Ulndo a vroibrção ae 11. 
nomeações mt.erma~n. 

12, 
Eleita em 10-5-1962, salvo cs srs. 

Senadores: 13. 
Menezes Pimentel 

Josaphat Marinho - designado 
23 de abr!l de 196~. 

I 16 de maio de J952. 
e~ Wilson Gonço~uves 

designado em 14. 

de5tgnado em \IIS. 
16. I!] de ~br!l de 1963. 

Menezes Ptmemel - PSD. 

Silvestre Pencles - ?'113. 

Nugue:.t.l cta Uama _ P'I'B. 

Barros Carvalho - PTB. 

Mllton Campoo - UUN. 

Heribaldo Vtetra: - UUN. 

Josafà .\ht.rlnho - UUN. 

Eumc. Rezenoe -d.lON. 

Damel Krteger - UDN. 

Aloysio de Carvalho - PL. 

Ll.Do de Matto6 - ·-~ 
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Com1ssão Es9cc1al do Proielo' 12. 

ie Emenda à ConsHtuição 12. 

n9 3, de 1962 14. 

J~JSatá Mar!r;l'O - Ul.JN, 

Daniel Kru~ger OIJN 

Eurico Rezende - UDN 

fDispÇe sôbre a data do plebl.s· 15 · Mem de Sá - PL. 
·'ci~u oreVJHo na Emer;da Cónsti-~16. Miguel Couto ....:... PSP. 
tucwnal n\1 4 ~ , 

Eleita em 10-7-1932, saJ\•o os Senha- I Comissão Especial do Proieto 
''' :senaou,eo: 1 de Emenda à Constituição 

Wlloun Gonçalves I: nQ 6, de 1962 
Leite Ne~o. ) Altera a redação dos U 19 e 

Comissão Especml do ProieloJ 4. 

de Emenda à Constituiçãt ', >. 
n9 1, de 1963 ! o. 

I 

Altera a reoucão do inciso IX) 7 · 
do an .. 157 dr 'constituição tre-. S. 
1e:·ente ao trabalbó/de menores_ elj ~ 
mulhere.:, e ao trabalho em indlls· · 
trias insr.Jubr'2sl. jlO. 

in. 
Membro::, - Partido~ 

WlL::.cn 

Menezes Pimentel - PtiU. 

Leite Neto - PSD. 

Amaury .Sí!va - PTB, 

Bezerra Neto - P1"8. 

2. 

de 3. 
do 4. 

! 
_ . ·311 do art, 60 da Constituiçâo Fe-

Jvâo Agt'!Ptn<. ·dera,J. 
E•1nro Rez~J,oe e 

Ju5afá Mannho (designados em 23 
de aor.ll de 19631. 

I Aumenta para 4. o número 
representantes dos Estados e 

· Distrito Federal no Senado I. 

Lobão ua .:3I:"elra - PSI: 

Wt·s.:·n GL't caJve,s - PSD 

Menetes r'';nentet - PSO 

1

12., 

!3. 
114. 

:5. 
nos 

Pmto Ferreira _ p·f&. 

Eduardo Cata•ão - P"fê 

Vasconcelos I'orres - PTB. 

Eurico Rezende - U u,N, 

Mtlton Campos - O UN •. 

Daniel Kneger - UUN. 

Aloysio de carvalho - Peque­
Partidos. 

ProrroqcLçâo Eleita em 13-9-1952, salvo os Senha- -.ã_. 
16. Josaphat Marinho 
Partidos. 

Pr.oueno.~ 

Até 15-1:.!-03 - Requerimento óY '187 ·res Senadores. 6. Leite Neto - PSD. 

de 1962, aprovado em 12~1:!-62: wnson Gonçalves, 7. Amaudy' S.i:va -:- ?TB 

S. Bezcr1 a i' r· te- - PTB 
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Const1tuicão Membros - Purtidoo 

1. Jefterson ae A~uiar - PSD. 

2. 

3. 

•• 
5. 

6. 

Wí~un Gonca!ve::: - PSD. 

RlY Carneiro·- PSD. 

Lobãc da Silveml - PSD . 

Menezes Ptmentel - PSD. 

Lei te N etQ - PSD. 

'i. Silvestre Péru:-tes - PTB. 

8. Nogueira Cla Gama - PTB 

9. 

IQ. 

11. 

12. 

13. 

Ba_r_ros Ca1 valho - PTB. 

M!lton Campos - UVN. 

Henbaldll Vieira - 1 uN 

Joáo Agrtplnc:.; - Ul>N. 

E•Jrtco Rezende - UUN. 

14. Daniel Kneger - UDN. 

15. Mem de Sà - PL. ,. lvtarintlo - $/IP.PPnM\.· 

Comissão Esnec1al do Pro1etr 
. de Emenda à ConstltUICão 

· n9 5. de 1962 · 

Josara Marinho, 

Eur:co Rezende, 

Pinto Feneira e 

9. Pinto Ferre1ra - PTB 

lQ. 

Julio Leite !des·gnactos em ~3-4-63). 11. 

12. 
Prorrogação: 

13. 
até 15·12-1963 - .1.~<''-JUel mlt:UW DÚ· 

mero 790·62 aprovado em 12-12-1962.! H. 

Silvestre Pericles - PTB 

A:·gemrro oe Figueiredo - P'Tl-q 

E 1.lrlco Rezende·- U_l.)N 

Milt ... 11 Carr,pm - UDN 

Dame 1 R.neg,er '- UDN 

Memb1os - Partidos 15. Jos:-;fá. Marmho - S;leg·e~da 

1. Jefter.sun de Aguiar - PSD 

2. Ruy Carneiro -· PSD 

3. Lobão da Silveira - PSD 

16. Air"'"io rie Carvalho - PL 

nQ 4•, de 1963 
Dâ iwva reaação aos art1gos 44 e !5 

; da constítmçáo Feaerat liinumdadr.<; 
i aos Vereadores, Deputados e Senado-
1 res 1 • 

'oeslgm\do €ID 20 de maio_ de 19G3 

Membros -, Partzctos 

,Jefferson de Agm~r - PSD 

RUy Carneiro - PSD 

LObão da Silveira - PSD 

4. Wilson Gonçalves - PSD 

5. Benedicto V~uladare.s _· PSD 

5. Menezes P:mentel - PSU 

- Comissão Especial do Projeto · 
de Emenda à Constituição 

Wt!.son Gonçe.h·es - PSC 

Menezes Pimentel _ Pi:::D 

Leite Neto - PSD 

Amaury Silva - PT_B 

Bezerra Neto - PTB 

Ptnto .Ferreira - PTB 7. Pinto Ferreu·a - PTB 

S. Nogueira da G~ma - PTI 

9. .Sarros carv~uho - P'l l:.J 

MiJl.on Campos. - UDN 

ll. HeribaJdo Vieira - UU~ 

12. Josatá .\1arinha - l!lJN 

n9 2, de 1963 · 
Altera os arts. 141, 146 e. 147 J 

d<~ ConstnuJ~·ão Federal trefe­
rente A(' direno de propriedat1e1 
Designada em 23 de abrU de 1963 

.l/ti"lne1os - Pafttdos 

i. Jefferson de Agmar - PSD. 

3. Lobáo da S1lvetra - PSD. 

. Silvestre Péricles - t::' l'B 

Arta1berto Sena - Ff B 

Eurico Rezenae - UUN 

Milton Campos - uuN 

João Agripino - UDN 

AloysiO de -Carvalho 
13. Damel Krieger - UlJN 

Eunco Rezende - OUN Dá nota redação a.o art. 20 da 14: 
4. Wilton Gonçalves - PSU. 

Paruuos 
COII.~fi(IIIÇÓ.O. 15. 5. Menezes P1mentel - PSD. 

UJNermina n entrega aos· M'ml· 16 . 
cip:os de ~U% da arrecadacàu dos 
E.'; ta dos quando exceder' as rendM 

Mem de Sã. - PL 

Jul:o Leite - PR 6. He:·tbaldo Vieira-"- PSP 

7. Amaury Silva - PTB. 

Josapnat Marinho - Pequenos par­
tidos 

munic!pnisl, 

Eleita enl 13-9-62, salvo os Senho~ 
"es senadores 

Wilson Gonçal\'es, 

Leite NeLa, 

a. Bezerra !'ieto - PTB. 
Comissão Especial do Projete 

de Emenda à Conslituição 
n9 7, de 1962 

9 .. Piflto Ferretra - PTB, 

Revog-a a Emenda constltuclo. 

10. Silvestre Pencles - PTB 

11. Artur Vil;gilio - pTH. 

12. Eurico Rezende - UUN, 

Ml1Lo~ Campos - U:DN 
na1 nv 4. que mst1tuiu o sistema 
pa:·lam"entar de govêrno e o _ar- 13. 
ugo 61 da Constituição Federal, 
de 18-9-1946. 14. João Agnpmo - UDN. 

Comissão Especial de Estudo 
do Convênio do Café a longo 

prazo. · 
1Criada em VIrtude do 11:-eque­

rimento n? 6li:l~6::!, do Sr. Nelson 
Maculai!. aprovado em 24 de ja.­
neuo de 1963 f • 

Designada em 24 de janeiro 1963 

NUmeras - Pa.rtldos 

Josatá M<~nnho, 

Eurico Rezende, 

:Pinto Ferre~ra e 
Miguel Cout.o <desig-nado em 

abril de 1963>. 
23 

d Eleita em 6-12-1962, .talvo os Senha-
e I :-es Senadores , 

15. Ju.satá Marínho - Stlegenda. 

16. Aloysto tl:e Carvalho - PR. 
1. Jefterson de Agu.ar - PSD 

Prorrogação 

Ate 15·12·63 - ReqÜerimento n:.. 789 
de 1962, aprovado em 12-12-62: 

Membros - Part:dos 

1. Jefferson cte Aguiar - PSD. 

2. Ruy Carneiro - PSD. 

3. Lobão da Silveira - PSD. 

t. Wilson ~onçalves "":" PSD 

5. Leite Neto - PSD. 

6. Menezes Pimentel - PSD 

7. Pinto.gerrelm- PTB. 

8. Nogueira da Gama. - PTB 

9. Barros Carvalho - PTB. 

~O.. MilOOn Cainpos - UDN. 
~ Herlbaldo Vlelre. - OD!\ 

' \Vil.)on Gonça; ves, 

Eurico Resende, 

João Agripmo' 

Amaury Silva e 

• 

Raul Giuberti {de.~uma:aos em 23 de 
abrll de 1963) . 

frorrogação: 

até 15-12-1963 - Requerimento nú­
m.e~·o 791-62, aprovado em U-12-1962. 

Membros - Parttdas 

1. JeHerson de Aguiar - I?'"' 

2. Peàro Ludovico - PSD. 

3. Padre Ca.Jazans - UUN . 

Comissão Espec1al do Projeto de 4
· 

Irineu Bornbeusen 7 UDN. 

Emenda à Constituição n" 3· s. Netson Macuian - PTU. 

de 1963 6. 
. 7. 

Dá nova redação aos artigos 
n"'s 26 e 63 da constituição Fe- 8. 
dera! iadmimstraçâo do Distrito I 9. 

. Federal e matéria da competên- w. 
cia privativa do Senado). 11. 

Elelt aem 2 de .nalo de HÍ63 12". 

Menezes P:mentel - PSO 

Amaury Silv.a - PTB 

Nogueira da GaÍn.a. - PTB 

Barros Carvalho - PTB 

Milton Campos - UDN 

Heri:: ~~ · l Viêira. - UDN. 

~ J.rico Resende - UDN' 

2. Ruy carneiro - PSD 

3. Pedro Ludovlco - PSn 

Me'Tnbros Parttdos 

f 1. Jefferson d-e AguiO'_...--: PSD. 

13. Daniel Krieger ·- UDN 

14. João Agripino - uo:r:-· 
Mem de Sá - PL 4. Wilson Oo:t'ralves - PSI'.. 3. Ruy Carneiro - fPSD, lá. 

S. Benedito V•l,'pdares - PSD a. Lobão da Silveira. PSD. :6. Ra1JJ Ombertl _,; PSP. 
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COMISSÃO DIRETORA 
10~ RSUNIAO REALIZ.'\DA ETh'I 

DE MAIO DE 1963 

J de mediea.ment.o.s para o Serviço Mé- 1 

I dica. IWi Drogarias que me-lhores 
30 pr~os oferecerem. 

Scb a presidência do Senhor ~1o~ra 
Andrade Presióente. present€s os Se­
nhores Nogueira da Gama, Vice-Pre­
sidente Rui Pal.me~ra, 19 Secretário, 
ÚUbertO . Marinho, 2? Stcretário, 
Mourão Vieira. 3V SecreLário Cat.tete 
Pbheiro 49 Secretário. Joaq'ui..tn Pa­
ren.e t9 Suplent~. e Guido Mondin, 
2' Cuplent.e, reune-se a Comiss:o Di­
retora. 

Dzix..1. àe compar€cer. por motlvo 
justificado. o Senhor Vasconcelos 
1'orres, 39 Suplmte. 

Em seguida Sua. Excelência tece co­
mentârios em tõrno do pedido de in­
formaçõeS' formulado pE1o Senhor Se­
.nador Eurico Rezende, reclamandõ 
providências da Mesa no tocante aos 
prédios da. Asa. Norte. 

Lembra o Senhor Presidente · que 
a. Comis.são Parlamentar de Inquérito 
fora proposta P~·la Oomissio Diretora: 
Infelizmente porém, aa providências 
contra capuâ.. & Capua não eram da 
p.lçada do senado. No entanto de 
ncõrdo com a. Resolução nll 9, recem 
promulgada., ·seriam encaminhadas ao 
l?l'Ocurador Ge,ra.l da República cópia 
de tcdo.s os documentos existentes no 

o-3 volumo.so processo. 
A fim de obter de volta. os aparta-

A ata da reunião anterior é lida 
e sem debate aprovada. 

o Senhor Pras:id.ent.~ distribui 
s~guintes prc-cessas: 

.A.o Sr. Vice-Presidente 

In:Ucação n9 2 de 1962, do senhor 
seundor Afranio· Lag-es, nO' sentido de 
se. const~tuída uma Comi.ssão a fim 
<ie quc1 através entendimentos com 

mentos que se acham em poder do 
segundo ocupante. o Senhor 19 se­
cretário informa haver mandado no­
tificar pessoalmente cada um dêles 
mas que os resultados não tinham 
sidO satlsfatório.s, 

a .. M.esa e as Lideranças partidárias Salienta o Senhor 2<' Secretário que 
a.:.~. Cà.lnara, acertem providências re- a. base do argumento é que em 4: de 
.te1 e1Hes no exame de proposiçõ~ !e- julho cessam os direitos const.a.ntea_ do 
g~la.tivas em- que Senado e Câmara contr.ato. 
.tunc10nem como Câmara Re•fisora. Fala, a seguir. o Senhor 19 seert-

Ao sr. 19 secretário tário sôbre as obras da nova Garagem 
para as quais, .segun"do !orá. infor-

H.tquenmen~(l tl9 ~J\l de 1963, de mado, seri~ dade urgência. 
S .... ailvJ.' .tieno.aor Eur1co Hesende in- Pro.ssegumdo refere-se Suo. Exee­
uJ.g .. mto ~·c a Mesa aaot.ou 8...3 Provi~ lência às dificuldades que já vinham 
o.euc1as- e.5tipulaaas na Resolução de- surgindo, como deconência do nôvo 
cvr.cente ao .t'rojeto n'i 26. de 19-02. critério para o est.aclonamentô de car~ 

u oenhor Presldente relata favOI'à- ros no Palácio MoiU'oe onde o espaço 
v~mJt:n..e o :Pro;eto de Resolução que era reduzido para. o êleva.cto ·número 
p.ro.rcga, por ao~ anós. a autorização! de candidatos. 
p.:..ra que o -Ass~.sw: Legislativo Jo_sê Após várias sugestões resolve a Co­
v tceme de Oliveira MartL"'lS perma- missão reservar 1& va.gas para carros 
lltfi.:l. a dwposiçao do &ta.d.o da dos represen:antes da Cãriiara. dos 
B!'ul.a. u parecer c aprovado e enviado Deputados. 
ao PlenáriO. De aeôrdo oom a deliberação·ado-

.t'1'U= .... gumdo com a pala.vra o se~ tAda pela Comissão D:.retora, caberia 
nllvr Presiaente examina o Requeri· aos Pequenos Partidos indicar nome 
men .. o 182, de 1963. no qual Adelia para pre-enchimento de vaga aberta 
Leh-e Coelllo e outro.s Oficlais Bi- no ínicio da earreir.a. de Auxlliar de 
bllOt....:c.:l-rws bol1C1tam reco·nside:ação por~.r.ria. 
do nw que lhes negou gratificaç.1o de' Comunica o Senhor 49 secretário, 
ruvd wuver~1t..anv, e resolve enca- em nome dos mesmos. que ha.vi.a:m 
minhar o processo à Comissão de êles resolvido da.r uma oportunidade 
t,.cns~l- mção e Justlçu. de acesso aos integra.a.tes dos cargos 

l;..m -?egwda e d~letldo o pedido de ±s'Olados de Auxiliar de Limpeza. ·sub­
Am .. oüia 'lolmar dos Santos, viuva do meteram-nos a. uma prova. cujo re­
ex-.'Jeo·v.dor AntóllJ.O .rltoqUe do.., San~ .SUli:.o.do SUa Excelência dCU-OOnhWf'l' 
tos., solicitando pagamento da con- si aceita a. tese, seria- nomeado Au­
voc.açao e das s~oes. extra01'dinã.rias xiliar de pOrtaria o primeiro colocado 
de Jtt.1eiro e fevereiro. a que fazia jús e ai, então, a vaga. a preencher pelos 
.seu talectdo e.s'pOSO. pt:..quenns Partidos seria a de Auxiliar 

r;• indeferidv. po:: falta de prova de Limpeza e não a de Portaria como 
sau . .;;fa:..ona 0 .H.equ:nmento nv 251. de de direito lhe cabia. · 
J~t.Hs, em 4ue .t!J:Jlllktnuel .Novaes. Au- Devidamente esclftrecido, concordam 
x~liar LeglSlat1vo. PL-10. solicita os presentes com o que lhes ea. prro-

b d t '~" d posto pelo Senhor 49 Secretário sendo 
u 0110 e ·,u.a.s ta. ~ no p~rl'\1\.lo e nomeado Auxiliar de Portaria. José 
lS. a Jl de março. j . 

cial Leg1."5lativo. -solicita revisão com- To1do comparecido ainde. os senho-a 
pletá de seus ass::ntamentos deter- res Senadores Leite Neto e Auré11cJ 
mina seja arquivado o proceSso. por Via.nna que pa.rticipa1·am dos debates·. 
co:tsldera.r a requerente car-ecedora · E' ltda. e apr-o-vada a. Ata d.a. reunião 

dos direitos que invoca. · Alás, assim anterior~ I 
lá o cntendrm o Poder Judiciário O Senhor Presidente destribul a.o 
quando para. êle recorréram. a. aludd1a Senhor senador Sigefredo Pacheco a: 
funcionária. e outras. projeto de Lei da Cdmara. n9 31. de, 

Por propoota do s·enhor 29 Suplcn-~1963. que fixa. novos valores para os; 
te. a comissão determina seja. publi~ vencimentos dos ssrvidores do POO.er1 
cada adendo ao edital para o concgrso E.;:c-cutivo. civis e militares. e da ou-~ 
de Taquígrafo de Debaks, permitindQ · tras pro"Vidéncias. 1 
que os candidatos não residentes ent Pro.sseguindo o Senhor Presiden~e,' 
Brasília e no Rio enviem s·eus reque- tendo em vista deliberação da reunião 
rimentos pbr reg1.3tro aéno endere- antrrior -comunica a presença dos 
çado à Diretoria. da Taquigrafa, em SenhoreS. OOro:1el C.arlos Cairolli CM\ ... 
Brasí11a desde que venha aoompa- nistro da Justiça e Negócios Inte• 
nhado de todos os documentos exi- riorcsJ. Dr. We1·ner Gráu tDlretor, 
gidos no Edital. Geral da Fazenda), Capitão José 

Nada mais havendo a tratar, o Se- Maria de Pa.ula. Pardo (Chef-e dej 
nhor Pr€-sldente encerra os trabalhos Policia Interino do D. F. S. P.) e 
lavrando eu, Eve.ndro Mendes Vianna. do coronel Iracílio Ivo de Figueiredo 
Diretor-Geral e secretario da. Comis- Pes.sôa <Chefe do Serviço de Preven..--_ . 
são. a presente ata. Zto e Repressão ao contrab-ando con• --

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão de Segurança 
Nacional 

vocados, que foram. a· prestarEm e,s .. _ 
clarecimentos sóbre o Projeto de Let 
da Câmara n9 25, de 1963. que re· 
estrutura o ·aparelh-amento policiai da. 
União e dá outras providências, 

Continua.ndo o Senhor Pre5ídente • 
convida a tomarem assento à mesa. 

REUNIAO. REA.LIZ...-\DA EM G as pessoas e.clma referidas iniciando-
DE JUNHO DE 1963 se os debates sôbre a mâcéria con.s-

kl 16 horas, na salt.. da.s comissões tante de pauta. 
sob a presidência do Senhor Senador Em segUida é concedida a palavra. 
zachanas de Assunção, presentes os ao Senhor SEnador Padre CaJaznns, 
Senhores Senadores Silvestre Péricles. que formulA perguntas aos convoca­
Victorino Freire Dix-Hutt Rosado E ào" .os quais, passaram a responder 
Raul Giubcrt, reUns-se a Comissão de peui ordem da formulação, cabendo 
Segurança ~acionai. miciá-lás o. o 5enhor Diretor-Geral da. 

Deixam. de comparecer com causa Fazenda Dr. Werner Gráu. 
justüicada oo senhores Senadores Para efeito de vo:ação em Plen9-rio 
Jose Guioma1·d e !rineu Bornhausen. a reunião é suspenso. às 14 50 e rea• 

E' lida. e iq>tovada. a Ata da. nuniáo berta às 17,08 Jninutos. · 
anterior. Reiniicados os trabalhos, c após ta-

Iniciando os .trabalhos da. Comissão larem todos os ·convocados. o Senhor 
usa. da pa.la\Ta o Senhor seilador Dix- Presidente ag.ra.dece a prrsença de 
Huit Rosaào que emite parecer pela tod03 co:lvidando-os a tomarem lugar 
aprovação do Projeto de Lei da Cá- nas 'cadeir.:4S destinadas ao público. 
mara. n9 87. de 1961, que dá nova re- a. tim de a..ssistirem a votação do pa­
da.ção ao n9 2. da. lEtra b. do artigo recer. _ 
lQZ do Esta.tuto dos Militares .oecre- Posto em discussão e ·post.erlorman .. -
to~Lei n9 9. 698 de 2 de setembro de te submeLido a votaa o patecer do 
1946, e dá outia.s 'providências. Seu!1or senador Ne1son Maculao com 

Submetido o pareoer a discussão e ns emendas de nilmeros H-CSPú a 
votação. sem l:estr~çõo;:s é aprovado, 12-0SPC e a-provado pela .comissão. 

Prossegumdo. o senhor Preside::lt.e . Antes de enc-errar o.s trabalhos o 
anuncia haver encerr~o a matéria senhor Presidente comuruca.~ que o.s 
dependente de aprovaç.:.o e !a.z a se- r~gistros ·Taquigráiico3 da reunião, atO­

guinte d..lstribui.çâo: I' sim que ent-regues . pela Diretoria da 
Ao Senador "Jose Guiomo.rã. o Pro- Taqmgrafla, .sel'~o publicados como 

jeto de Lei do Senado n9 48 de JgS(j. anexo da presente Ata. 
que decla-ra. isentos de snnçõ~s disci- solicitando outros.slm, 0 secretário 
pllnares os mUitares reformada& e os provi.dencie a retificação do :wtõgrafo 
das .Reservas da.s Fôrças Armada.'l. ~ d<1 proposiçáu supra citada na parte 

Ao senador Victorino Freire, o Pro- referente ao Artigp lK alínea c. 
jeto de Lei do Senado n.,., 2L de 1963 . Nada mais ha.vendo a t.,l'atar en­
que extingue o Ter.rit.ól'io Federal dê cerra.-::;e a. reunlã.o às 19,52 horas. la• 
Fernando de Noronha. vrando ou J. Ney Passas Dantas. St'• 

Ao tomal' conheclnHnto da. mat-éria cretário. a pres.ente Ata. que_ uma yez 
o Senhor Senador Victorino Freire aprovada, sen\ asinada p~lo Senhor 
sugere. antes do seu pronunciamento: Presidente. - -

A-..se&UJ.r, ~ aerendo como licença Gouvêa primeiro colocado na. prova. 
pardo .. dl.(~memo em pe.:soa da !a-1 OportUnamente,_ os repres~·nt.antes 
milia, o pedido constante cto H.equt::- das Pequenos Partidos apresenta!-ão o 
runento u~ 1:,:{1 de ! 953, de .r'raaci.sc~ nome de quem deve ser nomeado para fõs::e ouvido o .1\iinistro da Gue~r.: c I 
Ro.u·igu~s !5oaú~s Pereira. Taquígrafo- a- ve.ga de Auxiliar de Limpeza, dei- o ENFA: .o-~ue co:1corda a ComJ.SSuo. Comissão'de Legisiac.ão Social 
!.,., · · r' d d • Xi\da por JOSé Gouvéa. sem res.nç*?.s. . 

....... Vl.sor, referente ao pe.lO o e :J.8 Aind ala S nh "\ Nada. maiS haevna.-o que tra~e.r en-
ae março a 5 de abril último. . Se ret'a. comd.t. a. P ~-- vrda, o e.dêor

1 
... .., cerrã-.Ee a reuniã~ da qua,l ~u • Ge- s:• REUNIAO. EM. 12 DE JUXHO 

.De acordo com 0 pa.l.'ecex d<J: senhor c ano " coni/Uo as prov1 nc as . · . DE 1003 
VIce-Presidente e deferido lf o ...... ue-j que tomre.a. d_urnnte o período em qu_e rardo Lima d~~ Agutar. Secre-tár~o. 
rlmento n• 529• do 1962 de Be·n~edi'~ estivera substituindo o Senhor 19 Se- lavro a preseme Ata, que uma vez A3 16,00 haras na. S~la dns Comt') .. 

• • • Wl. etário n ~-""'--te à 1 ,H.,. ...... .:._ d aprovada secá a..w.nada. pe.!-o Senhor sões <io Senado Fed~ral S·C·b a presi .. 
Pmto arruda. contando-se ap-enas-, 1 cr . ', . 0 ~ . ~~!;W os Presidente . dência do se~1hor Senador VlVal-cto 
para fins de aposentadorla o perlodo funcmnan~.s transfendos para o Ho- . j . tes - s h 
compreendida entre 10 de novembro tel Imperial. Segundo fora 1nfor- . Lrma. prese."'l cJs en o~-e~ Sena .. 
ue 1937 e\ 4 de março de 1947. mado alguns daqueles se~1dores se Comissão de Servico Público' dores Walfredo Gurgel E:l.tnco R,.e ... 

0 Senhor Presidente dá co-l."ci- negavam a ir para 0 GaVtao. Civil - 1 z.eud-::. Raul Giuberti e HeribaJdo vi .. 
~ I eira. reune-se n Comis.:.""ão de Legis---

mento da aquisição dos ca.rros feita O Senhor P.residente saueitta as 7~ R.EUNIAO REALIZADA E!vf 11 1 
laçâo Social.,...,... · 

em Sá<> Paulo e no Rio, da maneira dUiculdade.s de toda espe'cie encon- · 1 
DE JUNHO DE 1S63 E' d!~e"'ada " !eL11.""• da o•- d• mals-vanta•josa para o senado. tradas pela COmissão pa,ra resolver! · .- ..... ·• " -Wl ... 

Quanto a venda dos oarros usados. 0 impasse criado com os funcionários As qulnze horas e \'in te e dois m1-! reunião anterior. 
detrois de debatido o assunto fica o residentes no.s Blocos 56 e 50, que nu tos do dia onze de junho de mil :10-' inicialmente. a :->al.avra é con.:::zdlda 
Senhor 1Q· Secretário incumbdio de ameaçam ruir. vrcentos e sessenta e três. na Sala ao seJhor senador n· rib~lào Vieil·

3 examinar as propostas relativas à sua Excelência comuncia. a seguir das Corn..Eisões, reUne-se a Comissão que emHe p3.rrc<tr pela rejei:..ão do 
aquisição dos me.')mos. a abertura de crédit"'- para constru- de "Serviço Público :ob a. presidência Projeto de Lez do senrulo nP 22. cte 

S~l'á. fixado um preço mínimo para ·ção de 100 casas, da.s quais- 50 s~riam do Senhor Sen"ador Sil\'e.stre Pér!~les H!€3, que a:ribui 3. Ju:lt:~a do Tre.­
ca_da· car.ro e o pagamento deverá ser\ do Senado. Presidente. pres~ntes os Se>:Jho:e.:; se- baJh-. far.lld?-'~· n?ra d~'e 

111 
"ar em 

fetto à vista. A ComJssão tomando conhecimen- nadores Nelson Macu!an. Pad::e Ca- :.u•d;ê_;:.c:ia. a n~~·n:>•:r3' ç.,_ car:~lra 
Nos têrmQ.s do pare-cer do Senhor to dO requerlniento n"9 191 de 1963. no lazans Antônio Carlos. S 3?fred1 P&. ,4 ') r.~~b,J!ho e· dá ou.:as. p:ovid:':n-

1? Secretário, é autorizada. a compra aual Vere Gie :.~.h·arenga Ma·frf\, Ofi· cheCQ. Vic orino Freire e Mcm de S:í. ,c.ia.s. 

-
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,i- Sem restrições é o parecer a.pro~ Mensagem· no 102-63 (nq de orÍ· ângulo interno de 72 graus e 21'. onde 
confronta com o Beco das Escadinhas, 
confrontando ao norte com a segun­
da 'faixa de linbas férreas, onde se 
acha ·construido o Restaurante do Pe~ 
queno Trabalhador. 

ralecerá quando signifique altE-ração 
substancial da receita das com1s'i.ões 
para o r~presentantc jã. constitui.c1o, 
sob. pena de valer como rescisão ou 
contrato, nos têrmos do art. lO ca 
presente lei. 

yado. . gf!m 158-63) - Projeto de Lei nu-
Esgotada. a. matéria. constante da mero 891-B-59 na Câmara e n~> 167· 

jpauta, o Senhor Senador Vivaldo 62 no Z·enado, que isenta dos impos­
(Lima procede à seguinte distribuição: tos de importação e de consumo ma­

Ao se.nhor senedor Raul Giuberti - terial a ser importado pela Siderúr .. 
:projeto de Lei da Câmara ?t9 36, de gica Barra Mansa S.A. (Lei nQ 4.232. 
!1003, que di.5.põe sôbre a. situação dos de 7.6.63). _ 

b) terrenos contíguO$, de acrescido § 29 R~ssalvad.as os ca10os de con-

ntribuintes do Montepio Civil d~'l Aviso n 9 GM-4~. _de 10 do mês, em 
iFuncionários públicoa fedérais e dA c~so, do Sr. M1mstro Extr3;ordmá­
J)Utra& providências. • r1o para .Assu~tos de. _Plal}eJ:":t:r;nento 

de marinha, à Rua do Livramento n9 coxrência e os de expressa protbição 
27, na· freguezia. de sant'Anna, de.s:ig- contratual, o repre-sentante comercial 
nados par lotes números 145, 146, 147 poderá exercer .!>Ua atividade para 
148, 149, 150, 151, 152, 153, 154 e 155, rnais de uma -emprêsa ~ empregã--la 
constituindo um todo, .medindo centc em outros misteres ou ramos de ne .. I A senhor s nadar. Eurico Rezende - Enca. m1nha mform~çoes sohcttadas 0 

. d e . . 9 pelo Sr. .Senador GJlberto Marinho 
,•- PrOJeto e Let do Senado n 19, ·em seu Requerimento n9 87-63 
'âe 19·63, que torna obriga.tória às em- · 

e dez metros de frente para. a Rua gócio. , 
do Livramento pelo lado das linhas 
férreas do Cais do Pôrto, dezessete Art. 4'I O representante come-rcial 
metros e cinquenta centímetros, !a- deverá fornecer· ao reprêsentando, 
zendo, com' o alinhamento anterior, quando .SOlicitado. as informações nt­
um ângulo de 102 graus 2á'; com fren- cessárJas ao bom desenvolVimento e 
te para o prolongamento do Beco das garantia <lo.s negócio~. 1ncumbindo .. 
Escadinhas, dezessete metros e vinte lhe ainda lançar, em seus livros. a!l 
centímetros, fazendo, com o alinha- operações pertinentes a cada repre-

!prêsas que empr€guem mais de 100 ._.:...--
ioperários a~ con.struçãa de cruJas e vila.~ 
'para os mesmos e dá outras provi-
'dência.s. ' · 

Proieto de Lei da Câmara 
n9 37, de 1963 

Ao Senhor Senado:f Walfredo 
:ourg<!l - Projeto de Lei do Senado (N'I 3 ·~92-B, DE 1961, NA CAMARA) 

mento anterior, um ângulo de 102 sentação. • '1t9 5, de 1002. que cria o Ins~ítuto de 
'~Aposentadoria ·e Pensões dos Médico-s 
·e Profissionais Afi:ós. -..._ 

~-T Nada mais hav'endo a trate.r, encer­
tre.-.se a reunião, lavrando ·eu. Cid 
'[Brugger Secretário, a prEsente ata 
_que. unia vez a-provada, Será as.sinaad 
~e!o Senhor Presidente. ,. 

'ATA DA 60~ SESSÃO, DA F 
SESSÃ LEGISLATIVA, DA 5' 
LEGISLATURA, EM 12 · DE 
JUNHO DE 1963 

PRESJDJ';NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE, GILBERTO MARIN.HO F 

JOAQUIM PARENTE 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
pres-entes: os Srs. Senadores: 

Adalberto Seru . 
Mourão Vieira 
Eugênio aros 
Me-nezes Plmentei· 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
Pinto Ferreira 
Silvestre Péridea 
Rui Palmeira. 
lieribaldo Vieira 
t[.eite Neto 
Aloysio de Carvalhl) 

~~ .)'osaphat Marinho 
i!:urico Rezendl 

:· Raul Giuberti 
\Afonso Arinos 

' ':Aurélio Viana. 
Nogueira da Gamn. 
Moura ·Andrade 
'Jos-é Feliciano 

; Pedro Ludavico . 
!•Amaury Silva 
!Irineu Bornhau.sen 

1 Antôhlo Carlos 
:Atiljo Fpntana. 
Daniel Krieger 
Mem de Sá. (27) . 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista dep resença acusa o Campa;. 
. I'ecimento de 27 Srs. Senadores. Ha­
vendo número .legal, declaro aberta 
la Sessão. Vai ser lida a ata.. · 

O Sr. 2? Secretãrio proc-ede à 
leitura da ata da sesão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

O Sr. 1° Secretária lê o segu:!n .. 
te 

EXPEDIENTE 

OFICIOS 

ns. I. 008 e I. 037, do Sr. 1' Secre­
tário ·da Câmara dos Deputados, en· 
caminhando à revisão do Senado os 
seguintes: 

· 'Mensagens do Sr. :Presidente. lL 
República, de 7 do mês em curso, de 
te.stitulção de autógrafos de projeto.s 
ísa~c!onados, a saber: 

Mensagem no 101·63 (n° de origem 
!157·63) - Projeto de Lei n9 948-B-
89, na Câmara e nll 12-6S no Senado, 
(me releva a: prescrição em (tt..é" iri.­
&rreu o d!reito à reforma,· por inca­
~a.cidade física, do ·ex-soldado do 
l!!xérdto Jorge Lado Cés (Lei nü~ 
mero 4.231, de 7.6.63); 

A.utortza o ?oaer .ti.1:ecuuvo a 
ao ar a t'U1u:taçao iJarcy v argas 
terreno ae acresczao ae ma.rtnna, 
snuaan na uzaaae ao lt.zo ae Ja~ 
nezro, l!:staao ·aa uuan.aDara: 

graus 20'; confrontando, com quem Art. 59 Salvo autorização expres .. 
de direito, em 4 alinhamentos, 0,60m. su, não poderá o representante c.o .. 
50, 40m, 53,2C·:rt e 52,30m, fazendo cada mercial conceder abatimento, descon .. 
alinhamento, com o anterior, respec.. tos ou diJações: t 
ttvamente, os ângulos de 65 graus 83', 
270 graus 35', 195 gra:us 35', e 67 graus Art. 69 Salvo mandato ·expres~CJ 

Art. 111 Fica autorizado o Poder .9', e com 0 primeiro alinhamento des- não tem o representante comercial 
O Congresso Nacional decreta: 

ExecuUvo a. doar à Fundação Darcv crlto, um ângulo de 90 graus~ com a poder de representação do seu repre .. 
Vargas, ,com sede na. Cidade do Rio ãrea total de 3.768,00m2, onde se acha sentado em juÍZO. Deverá, entretaw:o, 
de Janeiro, :Es-ta·do da Guanabara, os construída a casa do Pequeno Jorna- sem que lhe caiba responsabilidade 
terrenos de acrescido de marinha con- eliro. pelos vielas das mercadorias vendi:las, 
tíguos, ·designados por lotes números Art. 39- Fica 0 serviç,a do Patrimô~ tom~r conhecimento das reclama~ôE'-S 
132, 133, 134, 135, 136, 137 e 138, da nio" da União.autorizado a, na forma por tais Vícioo, t!'ansmlti~Ias ao re~ 
quadra 14 do Cais do Pôrto, com âiea da lei outorgar a competente escritu- presenton~o e sugerir as providêntias 
total de mil novecentcs e setenta e ra. de' doação, .para todos os efeitos em acauteladoras dos interêsses dê.ste. 
oito metros quadrados e sete mil e direito pei-tllitidos. 
oitocentos e. oitenta centímetros qua- Art. 4? Revogam-Se as disposições Art. 79 O representante comarcial 
d d f d tod d. é remunerado mediante comissão por 
ra os. Ol'man o um só o, me m~ em c-ontrário. importância mensal fixa, ou por' am .. 

do, de frente para a rua Souza e Silvá, A ccmissão de Finanças. 
cento e dez metros e quarenta e cinco bas as fOt'mas, c~ncomitantemente. 
centimetros, a partir da jnterseção Art. 89 o representante com':':·cia"J.· 
dos alinhamentos das ruas Souza e Projeto de Lei'·da. C"âmara urna vez aceitas, entre as parte~. as 
Silva e Sacãdura Cabral, dai fazendo· 

38 1963 condições por êle agenciadas, adqu;re 
um ângulo de 90-graus com a... alinha- 'nQ , de ~ 0 direito a comissão. 
mento da Ruar Souza e Silva, medindo, 1 

de frente para a Rua Souza. e Silva CNI? 2. 7D4-:B, DE 1961 · NA CAMAR:A \ § 19· A cOmissão é ctevida sôbre 
cento e dez metros e quarenta e cinco ··DOS DEPUTADOS): todos os negócios aceitos, assi_!ll ':on~l~ 
centímetros, a partir da interseção. dos Regula as . ativielades aos Re.. deradas as prop~tas que na o forenl 
alinhamentos Ua.s ruas Souza e Silva ,.. esentantes Comerciais AUt6no- recusadas :por. escnto, dentro do nraz() 
e Sa.cadura Cabral, daí fazendo um vr ' de 10 (dez) dias, contados da recePÇ§a 
ângulo de 90 graus com o alinhamen- mos. da proposta. Tratando-se de trama .. 
to da Rua Souza e Silva, medindo, por 0 congresso Nacional decreta~ ção a set:, concluída C?m comerciante 
és-te _lado, dezess_ete metros e cinUenta . ou empresa estabelecrda noutro E:s-
e nove centimefras, com ângulo inter- Art. 19. Considera-se rep~·esental)-- tado ou no estrangeiro, o prazo para 
no de 162 graus 21. medindo, até o te ~01nercmi_ quem, ~e .mane1ra esta-\ aceitação o_u rec~a da proposta de 
Beco das Escadinhas, dezessete metros vel, em. cara ter_ p~oflsswnal, se':ll d~- venda será de 60 (~essenta) dias, lJO .. 
e cinquenta e nove centímetros, fa- p~n~ênm.a econo;mca e subordmf!çao dendo ainda êste prazo, em casos es .. 
zendo o .aJinha.mento do la-do leste do. h1erarqmca, .realiza numB: determma-~ peciais, ser prorrogado por ma. is ~o -
mesmo beco, um ângulo interno de 90 da zona, re~pao ou praça, por conta de (trinta) dias; medío.nte oomunJcaçãa 
graus, dai, com frente para o Beco uma ou mats. empr_esas, os a~os de co~ escrita feita ao representa11te. 
das Escadinhas, medindo cento e um mércio pecuhares a promoçao de ne-

0 
, ~ 

metros e noventa centúnetros até a gócfos, agenciando propostas. e trans- §. 2- Nenhuma remuneraçao. scrã 
interseção do alinhamento desse beco mitindo-as , aos seus reQresentados devida ao representante comercial ~e 
co:m a .Rua sacadura Cabral, fazendo para aceitação. a fa}ta. de pagamento ~esult~r de l.n~ 
nesSe ponto um ângulo interno de 78 , · . solvenCia elo comprador, a~s:m como 
graus 31'·, medindo, com frente para Parágrafo umco. Ao representan- se o negóeio vier a· ser pelo r.18smCJ 

te comercial que ·tiver, nos têrmos do desfeito. 
a rua Sacaãura Cabral,' quatro metros Códig_o Comercial, podêres de ,·epre~ 
e cinco centímetros, até chegar ·ao sentação para concluir os neg'.Ícios 
pcnto de partida, onde faz o ângulo promovidos, aplicar-se-ão também as 
interno de cento e dezenove graus· e disposições desta lei, no que !ftrcm 
oito segundos, Cüt"TJ o alinhamento da compatíveis com . 0 mandato mer~ 
Rua. Souza e Silva. cantil. -

Art. 29 Fica autorizado o Poder 
Executivo a doar, ainda, à Funda- Art. 2Q Os direitos assegurttdos 
ção Darcy Vargas 'os seguintes terre~ nesta lei só aproveitarão a quem es 
nos de acrescido de IDE!-rinha: · tiver no gôzo de plena capacidade ·para 

o exercício do comércio nos têrmos 
a) terrencs contíguos designados da legislação vigente e se encontre 

por lotes números 126, 127, 128, 130, registrado n0 Sindicato das Repr~sen-
131, 139,' 140, 142, 143 e 144 todos na tantes Comerciais da base territorial 
quadra. 14 do Cais do Pôrto com a do seu domicilio, embora sem obriga~ 
área. total de dois mil ootecentos e oi- tortedade de filiar-se como a.ssocín.do. 
tenta e quatro metros _quadrados e 
quinze decímetros quadrados, forman~ · Parãgrafo único.- Na falta de Sln­
do um tcdO. em feitio de pentágono dicato de Repre::.!:'ntantes Comercbls, 

§ 3" .. S~lvo aj~ste em conüãrio, · 
as com1ssoes serao pagas, mensal­
mente. exDedindo o representado -
ao representante - a conta respectiva 
conforme cópias das/faturas remettdas 
ao~S clientes, no período· indicado na 
conta. 

f 49 Nas faturas ·e notas fisc:3is ' 
deverá constar, obrigatOriamente. o 
nome do representante comercial me~ 
diador do negócio. · 

Art. 9'I O representante comcrc.ial 
fará jus à comissão relativamente 
aos negócios concluidos e na sua zona, 
mesmo no easo de vendas diretas cnn­
c1uidas pelas emprêsas: represent-adas. 

i I · te d" - na base territorial d_e domicílio do ln~ rregu ar, com as segum s lDle:nsoes Art. 10 ... A rescisa·o do contrato de 
nf t - d I I d teressado, o registm será ·feito no Sin-e co rem açoes: me e, pe o a o nor· dl 1 d t - . . . repre.sentac.a·o comerc1'"!, fora dos 

t In t · t d ca o a mesma ca .egona e;::;per-lfJca, e, c Quen a e Clnco me ros e oze casos autor1·zados no art. 11 desta lei, t' tr el 1 d 1 t é com sede mais próxima daquêle do-cen nn
1
e os~ P Od •1 ° es e, t Que · micílío. confel'irá ao representante comercial 

norma áo prece en e, sessen -a me- o direito de perceber a duodécimn pr.r~ 
tros, onde confronta com a Rua sou- Art. 3'I Ressalvada disposição e"- te do total da.s comissões ou dn re-
za· e Silva, pelo lado sul, trinta e cin· pressa' em contrário o represent<mte muneração a que fêz jus, durante a 
co metros e dezoito centímetros, em tem direito à exclusividade da zon!l vigência do respectivo contrato. ~ 
dois alinhamentos retos, normais .aos Ih ê 1 'b 'd d d 
lados leste e oeste, com dezessete me- que e · a n m 0· ve a a a nomea- § l'I No.!! contrato~ que· tenham 
trcs e cinquenta e nove ceritímetros cão, para a me::ma zona, de novos l'e- têrmo estipulado, computq.r-se-á para 
cada um, onde confronta con1 o lote ptesentantes. os efeito:: ctêste artigo, o período que 
132, da mesma quadra 14

1 
e por fim, § 1"_ A zona de trabalho do· rf'- ainda. faltat para süa expiraç!io. coll­

pelo lado oeste. sessenta e oito me- pl'esentante comercial poderá .ser affi- siderando-s~ como ~e houvessem sido 
tros e cinquenta e seis centímetras, pliad.a ou restringida, de acôrdo. com 1 nercebidas. neste int.erregno. e sb~ 
normal ao precedente e formando, as necéssidades ou conveniência da 1 mente para· o asc;in!llado efeito, as 
com o alinhamento do lado norte, um emprêsa. ·A redução, porém, não pre- .. cow..k.:õe-.<t eauiva_Ientes .ao total das 
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efetivamente. creditadas ao reprei>en·[licitol~ ao Congresso Nacional a pror-' a Petrobrás, 1:1a amência de lei re­
tante, durante a vigên:ia do contrato. 1·ogaçao da vigéncia do art. 21 e seu guladora•da "hberalidade fiscal. 

pet116J~3o, !l'ealiza serviçqs, o'oras e \ 
investimentos ess-enciais \aO ·m·esci .. 
menta e à consolidação da e::onomilll 
nacional, alguns dos quais CO\U ln'" 
teiLSa repercussão no pro;res...<:O das 
regiões. E' disponível enu:nerá-lo.s. 
Ba.sta lembrar _que se 'E'stendem da. 
pesquisa do petróleo à sua industria .. 
lização e a seu comércio, num fe1xo 
de atividades que alcança a petroqui. 
mica. . 

o . . • parágrafo único da lei n<~ 2. 975, de A cessação da vigéncia da lei núme-
~ 2· Amda pata os efeitos_ dêste 27 de novembro de 1956. ~ro 2.975, em dezembro de 1002, impõe 

nrt:~go, ~ gase de re~1~~1eroçao <1o E::;sa disposição estabeleci?~ L'>enção essa. preferência. 
penado. contra~Ua] rcscmmdo CO!-res- do pagamento do impôsto sôbre a ren- Cumpre decidir, pois, com rapidez. 
pondera à média ?a remuneração eft- da, até o exercicio de Hl62, em favor Sôbre o mérito da providência le!!i.S-
tlvÇtmente perceb1dn. da Petrobrás e suas .subsidiárias, e lativa, 

Art. 11. Constituem motivos lu3tos ordenava que_ a Uniã? d~stinasse á . 6 -:-_ A co_nstitul?ã? de 1946 proibe 
para rescisão do cont1·ato de represen~ tol}1ada. de açoes e obngaçoes da. em~ ~ Umao. dec1etar tubuto3 que na? _sç­
tacfl.o comercial pelo rep-esenOO.do· pr~:sa, no mesmo período, os div1den- J:lm umformcs em todo o terntono 

· ' '" • dos que lhes coubêssem na sociedade. nacional (art. 17). Veda aos Estados, 
al a desídia do -representante no 2 _ Assim justificou o Presidente ao Distrito Federal e aos Municípios 

cumprimento das obrigações dcconun- do Conselho de Ministros o pedido de este•belecer dife<·ença tributária, em 

Demttis, o govêrno, deline~.nd.o me­
tas, no Plano Trienal, pr·evm 

t.es do contrato; manutenção do critério legal, então razão da procedência, entre bens de 
IJJ a Prática de ntos que importem em yls·m·: qualquer na.t-urcAza tart. 32f. precei-

''apoio e estímulo à eletrobrás 
para que dinamizando a p~squüa 
b?.sica, ampliando seu5 mvesti­
mentcs em proé:uç~o. rei:naç: o 
e tran.sporte - eleve a partic~ .. 
pação da produçJ.o nacional no 
atendimento da d-stnamla inter-

f'lll d " r'd't · · 1 d r· . I tua que o unposto sóbre vendas e e.sc e 1 o come1c1a a Jrma I e- "Reduzir duplru.nente os inves- cons; " -es se ... ...: uniforme sem dis-
p r..,.sento.da· ti t d P • b . . é .gn .... ço ·~~ , , -... , men os a e~ro ras f.'ldT•\' s tinyão oe procedência ou destino (ar-

. e~ n: .falta de cumprimento a e da imposição de tributos e da r e- tigo 19, 'á 59). Institui .a p~ssoaiidade! 
QU<ll.>qner obrigações inerentes ao con- t.irnd:J. de dividendos) significa, dos tributos. c sua grr.,aua~ao confor- ' 
trato de representação comercial· afinal, ·to~nar mais remota a pos- me a capac1dade econômc1a do con~ i 

a d t ·o. ' sibUàadc d-e produzir-mos o pe- tribuin~e tart. 2{)2). ' i 
J cor:_ u a ;Pl!- hca esc.andalosa, tróleo de que necessitamos, o que, No sistema da constitniç.lo, po;:t~m-

na ccmo meio de p::lllpar divi~as 
injispens;\ve!s à t;.xpatsâ.o de 
ou~ros setores da eco.-~o:nia·•. c?ndenaç~o defmüva por cr1me cc.n- em outros têrmos, corrcsponde a to, 0 pl·incíp!o dominante é 0 da ge-

stderado _mfamante. e .l?rotesto de ti- ;.:.umentar a receita orçamentária neralidade de incidê:ncia do ónus tri- E o_; inv~t:~nentcs 112C2;':1á!<os à, 
.polltic<t do petróleo, n.') t:·i~:J.:o, La 
bas.3 do plun0 e a p:·.::ço.> de 1962. sio 
e.'lLhnaàc:; e~n 23D bilhões de c:·uz~i· 
ro~. 

tulos acettos ou emitidos ~m nu da União, vant.agem, todavia, que but:i~·lo, obediente, quandO po.ssivel, a 
nome. seria integrf\lmente anulada pelo critério de uniformidade, para evitar 

A t 12 fato de a medida implicar, st- p 1·1·v·.'l."gt''·s entre pessc3s e contrlbuin-r . . Constituem motivos 1U.!:tO.! Jt• t 1 - d " "' para rescis:lo do contrato de :eprc- i mu ancamen e, na e ev::>çao os tes e para. resguardar o desenvolvi-
l - "' compromissos cambiais do País, m:.:nto ltn.rmônico das entidades po-f:en aç3.o comercial, pelo repr~sen- ,. d b '! de t 61 1-'o:· esses motivo:;;, e· pe;os qu2 co:1~~ 

tam da Mensagem. a ISe::J.ç::O.o, na hi .. 
pót~se é de manifest:t p1 :.:c::dén·~ .o. 
Exêcutando o monopól:o .. a P~trcb:-ás 
cumpre funt;>âo do Es:a-:.o, e e:u {m­
gu!o bás:co de con.svLd:ç.:ío da imi~­
p<'ndência zco:1ôm.:c:J. do p~Hs. 

tante: ez que ca a arl'l per eo liticas e udministrativr . .s. Náo con-
nccessário ao consurno naclonal traria essa diretriz o. regime de pzs-
11 ã o produzido i11ternamentc soalidade previsto, dadr que a. grn­
equivale a barril de petróleo im- duação se faz segundo n. capactdr.de 

portado e, portento, pago em econômica· do contribuinte, que é apre-

a) a redução da estei·a de ath•idade 
õo representante, pelo rep1'e.~entando, 
quando tal redução causar diminuição 
de negócio; . · 

(J) a quebra, direta ou Indireta Ca 
exclusividade do contrato; · ' 

cl a fixação de preços com o ex­
chlsivo escopo de criar dlflcnlda.des 
ou impossibilitar a ação regular do 
representante comercial; 

· li' o não pagamento de sua remu­
ncrt\ção na época devid4. 

Art. 13. O contrato de repre3;cn~ 
tnçuo comerc1al poderá ser rescin~ 
dido por qualquer das partes sem as 
cominações previstas nesta lef, der.de 
GUe oc~rra Justo moth•o, como ta1s 
cnt~nd!dos os definidos nos· artJgas 
11 c 12. . 

Parâgrafo único. Sômentc ocor .. 
rendo motivo justo para a rescisão 
do contrato poderá o representado re­
ter comi.~::ões Col'respondentes ao re­
pre,'cntante comercial a fim de res-
5<~l"Cinr-fe de danos pOr êste causados, 

tu:r. 14. Não serão afetados O.!! 
direJtos dos representantes comerciais 
quan9o, n título de rooperação com a 
empresa, desempenhem, temporària·· 
me~te: _a pedi~o desta, encargos ou 
ntnbmçoes dlstmtos dos incluidos no 
êmbJto do . contrato de represemação. 

Art. 15. No caso de falência ou 
c~ncordata. do represents.do, os re· 
P! ~scntantes comercl(lis poderão lla· 
bihtar·se como credores privUegiados 
pela totalidade das despesas ha ,ridruÍ 
C_?m a representação e pelas comis­
so''-" q oue fizeram 1ws. 

Art. 16. A pre.!:ente lei oplicar-5e·A 
aos contratos em vigor na data C.a 
sun puhlicação. 

Art. 17. Será. considern.do nulo de 
pJrno direito, qualquer ato que 'vic:e 
a . irnpedir a aplicaçã0 da presente 
Jet. 

Al't. 18. Esta lel entrará em vigor 
nn d.ata ~a sua publicação, revogadas 
as diSPOOlÇóes em contrário. 

Pareceres ns. 238 e 239, 
de 1963 

N9 238, DE 19ô3 

Da Comissão de Cou stiluiçéío e 
Justiça, ao projeto de lei 111tmero 
4.064-B-62, da Cimara, (Número 
26-63 no Senado) que prorroga a 
vigência do art. 21 e seu pará­
grafo 1tnico da lei n!J 2. 9i5, de 27 
de novembro de 1956. 

Relator: Sr. JOSZ·Phat M:.u:ínho. 

divisas··. ciada objetivamente, e -não pelo ar-
E acrescenta a Mensagem: bíttío que protege, ou persegue. 

De outro l:ldo, quando pretc:•d.eu 
Val<:> dizer que o faror !Lscal, 1~0 

caso, harmonir.a-se c'Jm a Co:J.st-itu .• 
ção. quer de rrife1·éncia a~5 p:·cc;:n:s 
citados, qu3r p~rquz de n~órdo com 
o art. 46, a interven:;:ão no cto:nín:o 
económico tem por baE~ o in te·. ê~:·e 
público '# PJ!' iimite cs d.reltos !tm ... 
da:nenta~s _ um e ou:ros p:·otr2i­
dos ntrav2s d~ a~ão l!b~r .. ajora da 
emp:·êsa e~tatal. 

"0 problema diz respeito, tgual- estabelecer a imunidade tributá.rtn, 
mente, à segurança nacional, por 0 constituinte· 0 fez· expre·s~amente. 
."<;so que a produção no Pais, do Assim vedou à União, aos Est3.do.s, 
petróleo neces3ál'lO ao consumo ao DiStrito Federal e o.o:; r.-:Iun:cíPics 
int.erno se relac~ona, diretamen- la-nçar imposto sobre be!1s, rend~s e 
te, com o fortalecimento das serviços uns dos out:os e de d-et2l• 
nossc:s fonte$ cnerg~t~das, das minadas organizações, como 0.5 tem· 
qu":~~ ,depende, sem duvi a, a es~ los de ualquer culto,. os partidos 
tabuaade do nosso progresso e a P . ; q · t't ··-.,. d. duca­
segurança. do nosso desenvolvi~, p_oht.cos, as .I~_s l_uu;o ... :;. e e 
menta econômico" çao e de ass!S~enc!a socml (art: 31. 

Alé:n disso, o subst!t•Jlivo. estn':ele­
ee, cem p:-ecr.sB.o. no parúgrv.i"o ú. ,. 
co do art-. H, que • IV, aliãr.eas a, b e c) . Com 1gu:ll 

·3 - EXanünando a proposiç:i.o, a propósito e.stipulcu que ne~hum ~m­
Câmar.a dos Dcputa.dos lhe ofereceu o pôsto gravará diretamê'nte os àire1tcs 
.substilutivo encaminhado ao senado. de autor nem a ren1uneraç.ào de pro­

No parecer de janeiro de 1963, acen- fessores.'e jornalistas (art. 2!}3). As 
tuou e esclereceu o Re~a~r, deput~d1o exceções, qúe libe:·am, confirmam à 
Afonso Celso, na. Com1ssao Espec1a. re3ra, que tributa nn. generv.lidade 

"Já agora, não se justifica a dos casos. 
prorrogação do prazo que expirou Dêsse modo, o regime da ConstHulw 

''as impo:-tir.c:r.s c:;:-respu:-1 ... 
de:lte.'> aos tribu:os cuj.1 isenç:1o 
é con::edlda. por esta Jei ~:eráo 
escrituradas à parte. ct.mstHl!in .. 
do um fundo de 1-e;·!Or·1·a des'ina ... 
do a invc-st.im-~ntos r.-u a at~nder 
cap:t::l.l àa.s subsià.du:;as d:t Pc. 
trobrás". a 31 do mê.;; último, impondo-se ção não autoriza. isenções sem !un­

a rP1t.1ficação do beneficio a par- dame!lto ponderável. 
tir de 1V de janeiro dsête ano. 
'Por outro tado, o projeto subme· 
tido ao Congresso através da 
Mensagem n'' 360-60, dispondo 
sôbre a isenção tributária a ser 
novamente concedida à Petro:­
brás, inclui a do impôsto de 
renda e se encontra em fase fi­
nal de votação, havendo um e 
outro recebido uma. úni-ca a mes· 

9 - E' evid2ntc, po:óm, qur. rtn 

ma emenda, 
Acvlhendo a emenda !llpres-enla­

da nc.- têrmos do parágrafo único 
do RJ:t. 19 da emenda substituti­
va, houve por bem o Relator, de 
acôrdo com preliminar decidida 
p'ê"la comissão Especial, corumbs­
tanciar nesta. a isenção tributá­
ria pretendida por ambos os pro· 
jetos governamentais (PrOjeto de 
Lei n9 4. 8õ4-62, encaminhado 
pela Mensagem n9 162-62 e o de 
número ·2.288-A~60 encaminhado 
pela Mensagem n9 360·00) ". 

4 - Dai a amplitude~ do substitu­
tivo, que abrange não s6 a. isenção 
do impôsto sõbre a renda como a. re­
lativã a outros tributos, na forrua que 
especifica e disciplina: impôsto do 
sêlo e afins, impOsto de consumo, im· 
l}ôsto ou direitos de importação para 
con.<;umó, Inclusive adicionais e taxas 
de despacho e.dua.neiro e emolumen­
tos consulares, impostos e demais tri­
butos arrecadados pela União nos ter­
ritórios federais. 

7 - Esse critério de p:-udência, face do regime vig·ol~J.!~tf', u i.s<-n~ 
aliás, é o que recommda.m os econo- ção tem o. caráter d~ p:-o~·id~nc:a ..,.:.,: ... 
mistas cautelows. Pam tanto, ba- c:epcional. Insuficiente, poi.~ é dz ... 
seiarr.~e em múltiplas circunstâncias, clarar que "a União d~·3anarã à 
inclusivê na experiência de vários Loila~a. de ações e obrigaçô2s da P~~ 
povos, segundo a qual a.:; isenç~es não tronrns o.s dividendos Que Jhe cou• 
concorrem para o desenvolvimento bercm na sociedade'', co:no p:·e.;;c:·fve 
econômico gerai; ne:n para o dus o art. 39 do substitutivo. He(!o:nPn .. 
emprêse.s em .particular. O economis .. da. o regime oonstituc:o1H1J, tan:o 
ta Stefan Robock, em excel€nte es· quanro a prudênc4t, fíxar o pr:::7-::l da 
tudo sôbre projeto de l-ei discutido no isenção, como o fez a le;rL;Jnç.'o an ... 
Estada de Pernambuco, defende, em terior não .Só por ser ~ 1rma1 e.5sa 
linhas geraiS, essa orientação. D::'~ delimítação, como para manter na 
pols de obServar que o "V-'!1 dadell'o Emprêsa o espírito de ponpança, di~ 
problema" j'é o de prover a neces-~ ante da possibilidade de c-::ssar o be· 
sária base para o deseuvolVimencc neffc!o. 
econômico, por meio de uma larga Consid~rando qu~ é trienal o pl1nr 
escala 'lte iniciativas públicas", con- do gênero, e que, depois dêsse e.sfõr· 
clui, com objetivida.cte: Ço severo. pelo menos dois artos são 

•los sub.sidios por isenção de 
impostos não ::;ubstituem a cons­
trução de estradt',s, nem as me­
didas necessárias qtu visam a 
tornar eficiente ·as f-errovias e o 
transporte marítimo, a edu:ação 
e o treinamento da pOpulação, 
de sorte que a fôrça do trabalho 
possa tornar-se eficiente e op-e­
rar por meio de técnicos alta­
mente produti,·as", 

nec·:?s~ários para aliviar a emp~·2sa. 
dos encarg-os contraídos, p:1re~e que 
o favor tributário deve ser fixado 
em cinco anos. No pa:·tíeular. p.:J­
r-ém, a decisão final do p1·azo é da 
Comissão de Finanças. 

10 - Cumpre ob.se.-var, aindn, que 
a emenda do projeto substitut-iyo não 
pode aludir a prorrogação. P:-im.:iro 
porque a isenção de impo.:;:o ~ô1Jre 
a renda, única as.se.;urc.da pela lei 
n? 2.975. cesso1..t em dezemb:·0 flltimo, 
na forma do art. 21 dêssc dinloma. 
Segundo porque a present.-,;> p-Üposl­
ção es:ende o benefício a ou~:·o,<; trti­
but.os. 

8 - Mas, se o "verdadeiro proble­
ma". como assinalado, "€ o de pro­
ver a nec-essária base para o desen· 
volv!mento econômico, por meio de 
u~a larga escala de iniciativas pú~ 

. Parecer bhcas", claro se trena que as isen- 11 - Fina!mente, saliente-.::e que o 

RELATÓRIO d d b '] -ingressou no sena o a 22 e a n ou facilitam empreendimentos dessa Pl'ever a e:ltrada em vigor rb 1:-i na 
5- - A proposição substitutiva, que ções são legítimas quando .t&.Se!!uram r art. 4<:' do SUbstitutivo não p.:Jde;'é. 

1 - Nos têrmos da Mensagem nú- últímo, requ~r tramitaçã-o prefere!!-- natureza. data de sua publicaç:~o. ap~~ao; com 
mero 182, de dezembro de 1002. o Pre- cia.I, pa..re. ev1tax conflito de atz:ibm- Ora, ~a Petrobrás, c_o:no órgão de o cn•n!):-~--n~·n:o .cte ql~e .... .., :'""l'~a 
eide:1te do con.selho de Mln~yos $O~ ,ções e de interêsses, entre a Untão e 1 ex€-Cuçao d:o monopollo estatal do i aos p:·o:::~sos fiscais em curso··. Essa 

-
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··:r6~mula. é sus~eptível . de Propiciar Lsençõee cOncedidas ... Petrobra's, a· o SR. PRESIDENT~•. !.si j 'd" d d" · 
d

uvida 0o tt· "' c. f C&S ou un 1cas. e trelto público 
efe!·t"" da lei t "' - .. _ - 1. r· d 1 t • d' privado, .,para realização de seus ob· · llVl211U po.s 1var qut os terminandn, não sOmente '. •nl!"ca-

""" re roagem, ·amplamen.. ção da medida ao impõsto de renda, - Es a m a a ei ura uo i'xpe t~ 
te, <)a 1~ de janeiro de 1963. como também a outro.s tnbutos dr. ente. Tem a palavra o nobre Sena- jetivos, mediante a aprovação do ór-

_1 .. - A vista dê.s.?e.s -~und_amentos, importância capital para a emprêsa, dor Victo::ino Freire. gão colegiado-dirigente, através de 
c_ .. :aa~os_ pela constituCiónahdade do J como impôsto de sêlo e afin.; direitos suas representações estadu!t~ ou mu-
·~/stitutivo da Câmara do-s Derm- f de importação taxas aduan;Íras im- O SR. VlCTORINO ·F.REIRE; nicipais-. . 

t ..... os, com duas emendas: . jpõsto de con~Umo e outro.~. • ·senhor Presidente, acabo de nce- P-arágrafo único.- As propriedades 
· ber comurlicação do falecimento on- que já possuam ambulatório~- ou hos-

Emen.da n? 1-.CCJ · E o t'J>tao-elecimento de um VP..rda- "t' 1'"' i d · · tem na Guanabara, do General An- Pl aiS •uuc onan o em suas areas e 
A· • - deiro r-egime preferencial para a l?e- t d · tA • 'd" t · 

·"" De-se a.. se~mnte redação à emen- t_robrás. A tarfa que se propõe ela tonio lVIartins de A.lnieida, de quem pres an o assts enc1a me 1ca gra UI­
.4-a do proJeto. reaHzar,. porém, J·ustifica emplamen~ fui auxiliar de confiança no Govêr- ta aos trab;ühadores e emp.reg~ados - no, quando o ilustre morto -exercia ~ri-eolas b~neficiados por esta l·~i 

:1Co.pcede isenção fiScaJ à Pe-
1 
te· as me4ldas de projeção que lhe as funções de Interventor Federal no- serão objeto de convênio especial com· 

troleo Brasileiro_- B.A . . e Sua.c; -concede o- projeto. A fase em que s~ Maranhão, rio -pà:-iodo do Govêrno o IPAGRA para qtie êste a.ssuma.- a 
su~diárias. a p'lrtir ·de lQ -de \encontram. os seus trabalhos, os tre- Provisório, inst_alâdo pela Revolução paratir da data do in~trumento·que 
j:;tne1ro de 1963, e dá .outras pro- mendo,s: ônus que lhe são impxtos de 1930. Revoluciõná!io histórico, foí fôr celebrado. a manutenção dos. res4 
VIdências. · - · 1 pelo~ serv~~-o~. d,e pesquisas _e de pros- o~ então Tenente Martin.s de Almeida pectivos sôrviços', sem direito a · res--

peeçao. d1f~c11li'l.~nte poderao ser Ie- um. dos chefes da Revolução no Nor- sarcimento de servkos assistenriai:: 
vados a efeito, sem um amparo con- deste. Vitorio..<ta a RevoluçãO de 19~l{}/ prestados a,té a. data~ do com·énio. Emenda nÇI 2-CCJ 

Redija-se aSsim a art. 4Q; - junto de ve1·da-ô,eiros fáyores do -Es- do então Interventor Federal na · 

Art 49 
c E 

1
· · 

1 
. t .. · 1 t:ldo. E é es::oa justame.nte a fina!l- P!aui .. o atual Gene~·al .Landry salles, Capitulo II 

.' · s a e1 en rara em d d d · p j • r · · a ê s v1u-Ol' na data a -bl' _ 

1 

a e o ro eco. 01 ser-v1r no seu ov rno, como e~ · Dos Recursos 
re'troagihdo seuseef'e","t pu _!caçtao, Examin~mdo o as~w1to, .a cmn1S:- cretário-Geral do E:'ihtdo, .;nC.e o foi 

- . OS p-ara -o- ··o d c n·stl·t ; • J ti - ·· ,.,use P es!"dente Getú•"l·o V"rgas A1·t 4' C'"o·a· ao IPA~RA ane ·dos oa fms de direito:. a. }Q de."'~ 1 e o, u:çao e ~ 9a "I? ;;,e- >J ar o r - ...._ ' . ~ .... - u -jan~iro. de 
1963

,.. · . n;:-,QO oplnou pe.a conshtuciOna.hd.ade para exercer as funções de Interven- ca._dar, para custeio de seus serv1çc~. 
d Sala das comi~ões, em ia de maio -~~-:o;~~o~;~;~~ecendo ãuas emenaa~. ~.~~n~e~e~~ne~~~ ~a:~r~:-de c~~e~r:;, as seguintes contributções: 

e 19-63. -Milton Campos; Pr-esiden-~ ---. ..,_. · exerceu com energia e exemp!ar pro- . a) trre po:r cento '(3%) sôbre-o-mon-
te. - Johaphat Marinho, Re:ator. Emenda N9 1-CCJ bidade, numa das quadras-mais di- -tante de sa-lários ou remunerações 
- Wll~on Gonçalves - Bezerra Neto ,. . fíceis e .túmultusas da vida poutica n_1ensalmente· pago~ aos trabalhadcrzs 
- Eurzco Rezende - Aloysio de Car- ·Dê-se a s-e~m.1\te redaça.o a maranhense. . e empregados ruraiS; _e, 
valho_- Menezes Pimentef'- Pinto Emenda do Fl'OJeto: Terminada sua gestão à frente do b) meio pGr cento 1.0,5%) s-õbre o 
Fen·ezra - Ruy Carneiro _ Jetfcr- "Conced-e- isenção fiscal à Pe- Govêrno, com a eleição e transmis-, valor das faturas ou notas de com-
_<:trm de Aguiar. tróleo Brasileiro s. A. _ . -.. " são do cargo 60 Go-vernador Consti- pra. refe!·en:tes à Pl'<Jdução a-gro-

. . , tucional, afastou-se ó General ~ar- pecuárla':"-
NúMERO 239, DE·J963. 

Da Comissão de Fti'vncas sô­
brf! o Projeto de Lei da i:ãinar"a 
numero 26 de 1963 tnUmero .... 
4. 864.B-62, na Câmara dos Depu­
tados)! que prorroga- a t--igéncia 
do arttgo 21 e seu parU,qro,fn um­
co, da Lei n9 2.975, àe '27 ··de nô­
vembro de 1956. 
Relator: Sr. Daniel Krieger. 

PETROBRÁ:S ._..: e suas substdm- tins de Almeida de qualquer attvt- -§ lQ A contribuição de três por ·cen­
l'lfi;S. a p~t·tir de lQ de_J~n-e~r.o de dade política, reintegl'ando-se na sua to (3%) a· que a.lude a alínea "a'' é 
1S63 e da outras )l'OVldenc:as".' [vida· militar, sendo de..signado P!)ra devida, em par.tes iguais, pelos em .. 

E?nenda Nf) 2.-CCJ servlr no ~tado Maior do Genera) pregadores rurais, pelos trabalhado-
. · · · . EuricO D"tJ:tra; então Comandante àa -res e epregadcs rurais, mediante des-

"Redija,se assim o art. 4o: 1.~ Região Militar, onde ihe coube to- conto em seus' salários ou remuneu .. 
"A t 

4
o • Est 

1 
' ã' mar parte com o seu chefe .. na r e- Cões meru-ais, recolhido por guia ao 

via o/~~~ d~ta d!t s~a epn~~fcaç~r;: p~essã!o ao ·~mevnto colhm~mMist~~td~ órgão local_ do,IPAG~. e pela União, 
.. . . . 3. R .. na r~ula erme a. ·.a § .. 29 Medtante"convemo com os Go .. 

1

- retroagm~o seus efei!os. para to- de. br_avura ~ompromdc.- na ho:-a do verncs Estaduãis a_ Contribuição de . 
~ ~~s _o~. fins de ,dlrelto, a.. lQ d.e. ;er1go, intehgen~e e capaz, exerc-eu meio por cent-o (0,5%),- de que trat.a 

0 
proiet-o de lei d c· . J~netro de 1963 • com rel~vo _e_ brllh':J. todo_s _os pos_tos a alínea "b'• dê.ste artigo poderá ser 

mero 26 ... d~ 1963, sôbrea ô q~~fré'c~~= \ . São ~U~s erttendas oportunas ln· q~e ~l'!e _f~r~m coni~i~:~~ _na su~_ '-lldn recolhi_da no a·to do pagai~~ento_ do lm-
mada a opmar a CGmissão de Fimm- dJSpensavets mesmG, que situam 0 publlca, c vtl e m - pôsto de vendas e cons1gnaçoes nas 
ça.s. prorroga a vigência do ar tio-o 21 prcjeto na sua perfeita forma. Atacado por pe!'tinaz _e insi!liosa eu- Colet<>ria:;; que a depositarão em con-
e· seu parágrafo único da Lei nú"'me1-ô I A. ~inalidade do- projeto, é claro, ferfi!.idade! solicitou. s_ua r_etorn:a- do ta do .I~AG_RA;. nos estabflecim~ntos 
2. 975, de 27 de n·avemhro de l\ . .5G just;flca plenamente a sua 1ibera!l4 serV!ÇO at1vo do Exercito, sltuaçao em de_ credito md.tcados. pelo In.s.tltuto._ 

A le~ cit~da. ven'a ··sôbre al~eraçôe~ dade. Nã.o pa_r-ece entretanto, pr-uden- que !1 I!J-Orte ontem. à., tard~ o eo1heu respeitado o disposta: no artigo 61l' des .. 
na h:gislaçaQ do impôst-o ünico sôbre te ?- _conce.ssao das medidas ·-de que Mmetro de. ~ascim-nto, pos_su!a o ta LeL _ . . ~ 
comustíveis. e lubrificantes liqu'dos e ccgita.. sem qualquer referência ·ao General Alme1da, _todos os CUlSOS. do § 39 A parcela da cont!'lbutç~o da 
g.asruos .. e.st:mdQ o seu· .artigo .21 as- prazo e~ que devem ela~ prevalecer Exército. Meu comprade _e, meu nmigo que. trp.ta a.- almea •:n" dêste artigo, 
sim redigido: ·A ComiSs~o de Finanças, oplna, a.'i- cerça:u-me de todo nr~hg.o na_ pasta devida. pelos emnre15~dore.t rurais.. é 

.. · " - . . sim -peJa aprovação do projeto e da~ pohtlcn que sua confiança tne autor· da respomabílidade . "d-o proprietario 
· -:\rt. 21. AA ~etróleo Br:as11en·o i emendas da com!ssão de constit-uL gou. agrfoola, do arrendatario ou de. qnem­
-~~gade •Anomma ::-- PE"l.a.o- ji ção -e Justiça, pr-<!pÕé ainda, a se· ··A representação federal e_o Ma:-~F legal!llente e.!';tiver no us0 e_ gôzo dos 

. - e as empresas que or- gmnte: ~ nhão nesta casa manifesta a exprP.~- r-endtroentos da p:·opriedr~de, por si on 
gamzar nos têrmos da Lei 2 004 · 1 são -áo seu pezar' -pelo falecimento do interpost-a pesEoa, • 
de ~ de outubro de 1953. flc;:am [ El!tençla Nfl r.F ·!ilustre· soldado .. pezar que é também Art. 59 A receita· do IPAGRA tera. 
iset;tas do p~gamento.do impost~ .Ido p.S.D. do Govê:-no c do~-povn-ma- S; segulilte destinação: 
d_e renda, a~e o exercu;:io ... de 1982, .f Ao _art. ~Q: hanhense. . ~b~e.q_uantlas que inverterem. na I lnclua-se· { RESID'L'"'-'TE· a) até 40% (quarenta por :centoJ 
1ndustna do petróleo. . · o SR. P -&;jl.. • da arreczdã.çâo prevlsta poderã-n ser 
~- P~r.á~rafo único. A União ·des-!. Entr~ aS expresoes: . . . . ficam , _ Sôbre e. mesa p-rojeto de le! que despendido~ com o funcionalismo e 
,ma_ra a tomada de ações e obri-1 :Da:ntas ' .. _ .. e "de penalidad~ ...... _ vri. i.ser lido pelo Sr. 1.9 Secr~tár1o. manutenção d~ serviços bu,..oc!·âttcos;. 
gaçoes da Petrobrás, a.tê o exer- [a expressao: "pelo prazo de 5 <cinco) ,. - E' lido e apoiado o segU:mte b) nela menos 30%. (trinta por cen•. 
ciclo de l-962, os di~idendGS qu~ ,.anos". . . ·. . . -d tó) "da arre611dacão previ~tn. serão de.s• 
lhe coua:erem na socie.dade, pro- Sala das· Comissõ~s. em ... - 5 de de- o. Projeto de. let do, Sen~ O tinadcs -a- servi-ços <de ordem as.st.~::.~ 

d d b - 1963 tencinl: . pon o a me ida· à Assembléia 2em ro de 1963. - Argenuro- Figuet~ - · · n9 43 de .. , · c) 25% (vinte e cinco por· cento~_ 
Geral dos Acionistas". redo, Pl'esidente. ·- .iJaniel Krieóer, -

1 
• , : -. ~· . _ Relator. _ ~lenk de Sá _ Lobão da- Dispõe sôbre a~ norma!-: de pr_e- da fl.lTecadac;;ão prevista constituirão-o 

_ A pl-o~o.~.ção trenutou normal- Silveira _ Dtnarte Mariz _ Victo. viãêTICia social.,para oS- t~ab:r.l1ia- Fundo de Apos-entadoria e PmsãeS: 
m7nte . na Camar~ . dos Dep_uta?-os e. rino Freire - Sigefedo Pacheco ~ dores rurais, cria d, Inst·t-uto- de . d) 5_% <cinco por· cento) C011-St!tut .. 
!01 ?bJ_eto de ~nãllse _.por parte da j Bezerra Neto _,__ Edttardo - Cataldo· Preddên-cia e As~stênc;a d9 s A·gra4 rã o ressrva: para ·despesas de. qunl~ 
ComiSSao Especial· deslgnada para o._. Wilson Gonçalves _ Irineu Bord rios e dá-outros provii!.~nc!as. quer natmeza de caráter ·imprevlstto 
seu e,s'tudo da qual recebeu emend'l- • nll-ans<>n - ·- _ _ . . _. inclusive contrata-ção de técnicos es-
substitutiva que foi aprovada pelo 1 ~ · _ " (Do Sr. Néls~ MaC1.tlam- pec1aJizado~; com ou sem tem no in.., 
Plenário e remetido· ao exame do Se-. COMP.h-RECEl\ti 1'.1AIS os .c;as. ::m· r ·_ t 1 tegral, -p.a~a comoleme.ntaçãc. do nro-
na.

"n,· NADORES·.. - . -~ . Art. 1~ Reger-~e--1\o .. por I?S!!. Le~ os - e,. 'o na l'n a 'b:' ~'"te 
........ , ! ' ·: :- ' · \ srrV1Ços sociais dê as8i~ên,cia e prev-i~ :~t~.:. -pr v E... . ~ ~ e · u~ · 

Entendeu a eom!s.:::ão F...snecihl. com Vivaldo Lima.. ~,:ncia dOs trabalhadores é_ emur.,:.. § 1.., Na organizaC'f:O de seu ouadro 
muita proprlerlsàe, que, tuiia vei- l' · Zacbari-as de ASSill11.pçf.o. ·gados rurais. func-ional, o IPAG-RA. nledis.nte e-n- .· 
tando o projeto d. e isencão de ~mpõs· Cattete P,inhe!ro · t d" t · - d p d · Lobão da silveira 'l'ÍTUI.O i\rnca. en )men o com os -orgoos o o er 
t-o rte renda e jó. estando a medida in· Sebastl·a·-0 "~rche!", '"A'.!nl Executivo, aprote-itará. tnnto -quanto 
Clul.da 11a '"en""genl n'' 356 de ·ooo r-- D ... PrPt:id.e'nc.•a > Assi5.th;c:a ... " L 1 "d t' ! 

1':.1. ,-.... · • ... , Victorino Freire. L' " pc~S!Ve , os ·serv1 o~·es au ~rqu cos ex-
em fa:se final de votação no CongrP.s... Joaquim parente.· dOs Agrários cedentes de outros InstitutOs de Pr".~ 
so impunha-Se a consubstanciação da Sigefredo' Pache-co. Capitulo 1 vidência .. Ne~sit~ndo. 'rdnd'l de. out:"os. 
medida em um':l. única proposição. Antônio Jucá. .funcionlÍJ.'ios, a .dnlis!;ão .será obriga. 
AD m~!.mo tempo tenninando no Dix-Huit Rehsado: _ Do órg(r.o PrevideÚciário e A.ssisteneiaí tôriamente por c:~ncurso público d~ 
exercício de 1962 a isenção prevista Ditlarte Me.::-lz-. Art. 2Q E' criado o Instituto de_ Pre- titulos e provas. ou, sOmente de Pl'CJ-
na 'Lei nQ 2.97õ, e sendo o Parecer Argemirc.~ ·de 'J:I'igueirEdO. vidê-ncia e A.ssistêné:!a dos Agrários vas, t'i.llr..ndo pa!:'a pre~nc-hinl.ento de 
da Comissão E.<:pe-ciaf 'submetid'f · ·ai ·Barro_, Carvalho. ciPÀGRA). competm~o ao Pod~r ~xe- ce-rgcs para c-s quals a l-er nãa exi-
Câmara 'em 1963. não cabia mrus a Dyltoo costa. cutivo regulamentar sua o"gamzaçaQ e ja hs.bHita~1i.o· técnica p":'ofis~innal. 
simplrs- Prorrogação, impondo-se n ra• · -Vasconcelos Tônes e~trutm.a dentro dos mo!des e precal· § 2Q Dentre C'ntros. o,<; servicG.s a 
ti:tcaçâo da medida. a partir d.e 1~~ Gilberto Marinho. tos. da Lei orgâ.nica da P:'~vl~~ncia, que ~e re!eTe R. állne-!l ·';b'" dê..ste ar--
de janeiro do ano r-n-o:rf-nte. ' Benedito ;Valladares · Soci&l. tigo, ob;dlva_rPn. preff>'"e"'clalmPnte,. n, 

O SubStitutivo orer_ecido pela C. Adolpho Franco Art. 3° O IPAG-RA pcd:mí celebrar realizacjo ·aas segu!ntes wodalid?des 
mí.ssão Espec:al dilata o campo das Guldo Mondin çonvênios ou contratos cgm pe:::soas d~ P.~i.si~ncla: · 

/ 
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a) assistência médica preventiva e 
profllátfca, t!nerante. atmvés de unt· 
dades móveis, qu·e também prestarão, 
sempre que possivel, assistência odo~­
tológica e medicamentosa de urgên .. 
cia, nos próprios loca'!$ de ,trabalho; 

b) · co~trução de péquenos hoopitals 
no intertor das zonas de produção, 
para crurgia de urgência. e pequeiUl 
cirurgia; 

e> S\Sslstência soc!ã1, por equipes tl~ 
nerantes de educadores sociais; 

d> assistência técnica através de 
grupos volantes de agrônomos, vete· 
:rinários e outros técnico.s. · ~ 

Art. 6!? Tõda a arrecadação que, a 
quelquer titulo. o IPAGRA efetue, 
será. depositad& nas M-ências locaiS 
das Caixas Econômicas Federais ou. 
inexistindo estas. nns do Banco do 
Bra:::il S.A. 

§. 19 Onde não houver ag:êncla das 
Caixas E:conõmlcas Fede1·al.s ou do 
Banco do Bl'G.'SU S.A., os depósitos 
a que se refere ê.~te artigo serão ele .. 
tuado,~:; nas agências das Caixas Eco ... 
nôrrl.ica.s Estaduais. nas dos· Bancos 
Oficiais dos E.~tados ou d-os Muni~ 
cfpios, êstes com prioridade sôbrc 
R'quêles, ou r.as dos bancos partlcuJa .. 
res. prim·itàriamente nos bancos Jo .. 
cais ou regtonai.s, mediante prévia ln .. 
d:cat:ão do Conselho Diretor do Ins· 
tituto que tenha jurisdição sObre as 
reparti\'Õe.3 arrecadadoras. 

~ 29 Não havendo qualquer estabe .. 
leclmento de crédito na jurisdição da 
repartição arrecadadm·a, os depósitos, 
respeitado o difposto no parágrafo an~ 
terlor e neste artló'o ( caput), serào 
feltos em estabelecimento com sede na 
jurisdição da repartição arrecadadora 
do Insututo que ap:·esentar malore.s 
fr:cil!dades de comunicaçã-o e trans 4 

porte. 
~ 3\l Das recelt.as do lPAGRA. '70% 

(Eetenta. por cento). scYão retidos na 
próuna repartição arreca'Cfaél.ora mn. 
nicipal, para. aplicação na. é.rea de 
que p:·ovier a arrecadação: 20% (Vln~ 
te por cento) serão remetidos à ad· 
mini.c:tt·ação do IPAGRA no Amblto 
estadual: e JO';(. <dez po; centol .se· 
Tão ence.mlnhados à adminlstraclio 
central para eustelo de seus servtçÔ! . 
Na me<-ma proPorção. as contribuições 
da TJni'io se:·ão mandadas creditar 
n.() Tnstituto. à ordem das respectivas 
díre"õe.o:; re~1onais, atraves de remes­
~"1. f~~ta .no~· <.nt€.rméd':o da's Caixaf. 
Econômicas Fedet·ai.s S. A. 

Capitulo III 

[Jo Fundo de Seguros 

Al t 79 O Ft!ndo de Se~uros· cons~ 
tturâ. a rf'--serva técmca f'nance!ra da 
Carteira de Seguros do IPAGRA., e 
será.. integrado com 1'ecu:-sos provent~ 
entes da parcela referida na. al.l:nea 
4'b'' d'J at·t. 59, para proporclonar aos 
trabalhadores e empres:a.dos rural.s, 
dentre out:as que poderá adotar, con­
forme o aconselh&m as nece.o::sidades, 
as seguintes modalid'ldes prioritárias: 

a) seguro de acidentes do traba~ 
lho· 

b) se::turo~enferm!dadc; 
cl .c-eg-uro-mate:-nldade; 
d) seguro~educação .. 

Parágrafo único. Nunca menos de 
60% <seE:senta por cento1 d1 Fundo 
dP. Se!!uros serão apUc::odos nas mo­
dalidades referidas neste art:go, 

Capitulo IV 

Dos Segurados 

Art. 89 'rodo trabalhador ou empre~ 
gado rural ~etá obrigater:·iamente s~­
gurz.d::t contra acidentes do trall&·lho, 
na Ca.rteira de E.eguro<~ do Instituto 
de Previdênci~ e P...ssistência dos Agrê.~ 
rios. 

Art. 9" FacultaUv:;~.mente, poderão 
contribuir para o II'AGRA. com Jl­
reito aos benefícios por êle prestado~. 
os parceiros, meeiro"' e arrenda-t:irtos 
rurai<:. bem co:»o Q<; p:·rryr:et8,rio..<; ru­
rais que -o deseJar.ein, obedecidas a.s 
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normas que sõbre o assunto baixa- 1 cont;r da data em que forem devi. ! (IPAC!RA), permanecendo ... assi!ll• o 
rem os órgftos dirigentes do IPAGRA.I dns. )ê!!le dlspunha. o projeto ongmáno ia. 

Art. 16. Em caso de mort-e do se .. Câmara, a respeito, iSto é, durante 
Capitulo V gurado, n.s importâncias a. êle devi .. 1 cinco anos, a assistência e a previ .. 

Dos Dependentes das ·serão pagas acs seus depen .. jdância. social dos trabalhadores rurais 
denf€.s, revertendo, na falta dêstes, a.o serem prestados pelo IAPI. 

Art. 10. Sã:o dependentes do Se-· Fllftdo de Seguros do IPAGRA. No mundo de hoje, quando, para 
gurado, pa-ra os fins de.sta Lei: Art. 17. Os recursos do Fundo de tudo, se procura. a especialização, e 

I - a esposa, o marido inválid~, Sfguros não poderão ter destinação if,.'.;é a especialização ·dentro da própria. 
os filhos de qualquer condição, quan.. dife.t'ente da prevista nesta. lei, sob especialização não é de h"a técni"~ de 

nena de responsabilidade civil e cri- ' T · '"U do inválidos ou menores de dezoito ... funções e atribuições, no ca.'npo da 
anos, as filhas solteiras· de qualquer minai dos que a determinarem ou a previdência social, como, de resto, em 
condição ctuando inválidos ou meno~ praticarem. qualquer outro. Relevá notar, a pro· 
res de vinte e- um (21) anos; Art. 18. Os beneficios previstos na pósito, qUe os contribuintes do IAPI. 
It - o pai inválido e a mãe; presente lei sômente passarão a vi~ via de regra. estão concentrados nos 
UI - os irmãos inválidos ou me- gorar após o primeiro ano a que se grandes centros urbanos, exatamente 

nores de d€.zoito (18) anos e as i11mãs referir a arrecadaçã~ o opooto do que ocorre com os agrá-
.solteiras, quando inválidas ou me. Art. 19. Nos 90 (noventa) dias se .. i'1os, dispersos pela lmensidão do in-
nores de vinte e um (21) anos. guintes à providência de que .tr31ta terior brasileiro. "Data ven!a", dis-

§ 19. O segnra.do poderá designar, 0 Artigo 22. o Poder Executivo. a.tra· cordamos do critério com que se h ou­
para fins de p::)rcepç5.o de prestações. vés do Ministério do Trabalho e Pre- ''"e na Câmara, naquela oportunidade, 
qualquer pessoa que viva sob sua de· vidência social regulamentará as re-- pois. já que se estava tratando da ou .. 
pendência econômica. !ações entre o IPAGRA e seus con~ t.r,orga de um Estatuto básico ao 'ho~ 

§ 21l. A pessoa designada apenas tribuintes, devendo constar do re· mem do. campo, melhor oportunidade 
fará jus à p:-estação na f'aJ.ta dos de· gulamcnto, entre outros, os seguintes não haveria - e foi êsse entendimen .. 
p.endentes enumerados no item I dês.., pontos: to que nos levou a. introduzir a ma· 
te Artigo e se por motivo de idade, a) indicação normativa p.rra con .. téria no substitutivo de nossa autorla. 
condição de saude ou encru·gos do- cessão e cálculo dos V;tlôres dos be""' afinal aprovado - do que aquela, po. 4 

mésticos,11ão puder angariar cs· meios neHCios a que se referem as alineas ra, de um golpe, ipstituir, também, o 
para seu sustento. do Artigo 12; órgão prevldenclário. e a.ssistencial 

Art. 11. A existência de depen- b) definição e caracter12:ação dos di:lsse mesmo homem do campo. E as-
dente de ·qualquer das classes enu- diversos auxílios; sim POr fôrça das circunstâncias e do 
merada.s nos itens do Artigo anterior, c) exigência para concessão de critério então adota'do pela Câmara. 
exclui do direito à prestação. todos cada. um dos benefícios inclusive pra.. dos Deputados. o trabalhador rural 
os outros. das clasEJes subseqüentes e zo. de inscrição dos dependentes do passou a ter garantidos certos direi­
a c~ pessoa designada, exclui os in- segurado, observndos os casos em que tos, mas nada lhe foi dado no setor 
dicados nos itens II e Ili do mesmo é dispensada a carência; . em que mats se necessita de cuidados, 
Attigo. d) casos de perda da qualidade de a da assistência· social, educacional, 

Parágrafo único. Mediante decia~ segurado; médica, sanitária, etc., e o p"reviden-
raçâo escrita do segurado, os depen"" e) normas. pa.ra In~crlção dos se• etário, com os diversó.s tipo" de segu­
dentes indicad-os no item II, do Ar- gura.dos e dos contribuintes faculta.. ro a. lhe garantir um porvir menos 
tigo anterior, poderão concorrer com tivos, bem co.mo dos respectivos de- angustiado. 
a espôsa. o marido inválido ou com pendentes e outras medidas que ob.. De outro lado, _c_onvém acentuar. o 
a pessoa designada na forma do pa- jetivarem sua maior facilidade; argumento que se· usou então, de que 
rágrafo primeiro do mesmo Artigo, /) normas, para que mediant.e o nõvo órgão previdenciário pretendi­
salvo se egisth·em filho-s com direito acôrdo. as entidades locais Be encar~ do servlrla de motivo- a transformar-­
a prestaç'ão. reguem do pagamento dos benefícios se em "cab}de de empregos". é abso-

ccncedidos aos segurados ou de.,...,en- Iutamente especioso. Porque tirar~se 
Capítulo VI k"" do Estatuto do Trabalhador Rural a 

Dos Beneficios de;)tes~ormas para o estabelecimento criacão do IPAGRA n§o elimina. a 
das taxas de contribuição dos conr oossibfl.id.ade aventada. O IAPI é um 

Art .12. O IPAGRA prestará aos tribuínt€.s. facultativos, a que se re- instituto )á de si sc~recarregad? nos 
Begura.dos rurais, entre outros, os se-· fere 0 Artigo 99• seus serv1çoo buroc~·:.ít~cos, qu~ tem de 
guinte.s< benefícios: Art. 20 . A regulamentação de que ~ten~er cêrca· de ~!lhao e me1? de :·s-

a) (assistência à maternidade; trata o Artigo anterior, deverá ..re- \· oclados. Ima.,me-se 'alXOl:~. P ra. 
. b) auxíliO-doença; ferir ... se também entre outros "ao atender aos scrv~ços que .lhe· !oram 

c) aposentadoria por Invalidez ou seguint~s objetivoS: ' s atribuídos. ? d~s agrários. Re ~ po.ssf ... 
lh' - lvel sequer tDlCiar 6 organlza.çao com 

ve lce; a) normas para 'arrecadação do ()mesmo auadro funcional, O que não 
ca~~ d~.e~;r~e: aos benefici_á.rios €m Fundo de Seguros, bem como sua co-,1teontecerã; quando se sabe que. pelo 

el assistência médica: brança e recolhimento; Jecenseamento de 1950, enquanto ha .. 
/) assistência odontológ!ca; b) normas para fisca.H:zação da via apenas 2. 700 00.0 pessoas tra'Ja-
g ) assiEtência dispensaria! de ur arrecadação do Fundo, inclusive para lhando em todos os setores da indús-

gência; - os processos administrativos e res· tri.a, cêrca de 10 milhões lo.butavam 
hf auxílio funeral; pectivas penalidades; na agricultura! E' mais que evidente 

0 ·i<:::t 1 c) nm·mas para ap!ica.ção do pa., ,'que o IAPI. se quiser mesmo prestar 
~ar~~l~~f~ P_r~~iCgs ~ L~~neficlos trimônio, re5peitado o disposto nos el~um benefício ao.<l", trabalhadores ru­
. "' ~ - · . .. .. " ., Artigos Sç., 611 e 79; 1ral.S, tel'á aue admitir em seuo; qua­

cones~ond_ente~ aoso ltens b e c l d) fixação dos coeficientes · das dros funcion:irlos em mhnero pelo 
são pnvatl'lOS do s_gurado. 1 despesa9 administrativas em relaçã~ntenos igual no que .iá possui. mesmo 

Disposições Especiais à receita. necessárias para a -execuçã considerando a hipóte.se. pouco pl"Qvà~ 
· . _ . dos serviços atribuídos ao IPAGRA, vel, de que ha.ja um aproveitame>nto, 

Art. 13. Os benefiCios concedidos na presente lei. em favor dos a~rãrios. de .20 a 30% ia 
ao segurado rura~. ou. seus dep~çlen·· Art. 21. A.s contribuições a. Que se estrutura funcional do IAPI, através 
t~s, salvo quanto as Importâncias ;de_ refere o a.rt, 49 só serão devidas e exi .. rle maior raclonaliza<;'ão de servif'os 
\'ld~s ao IPAGRA, aos des~ontos au~ 'gíveis a partir da vigência desta. lei, !c'êsse Instituto. Dp modo rme. "ce.b:~ 
tor:zados por lel •• ou 4envado.so da nas só serão cobradas apó.s a instala~ <"c'' Por ''cabide". fôrn. mt>lhor QUP. ·e 

obngaç.ão d~ pr~ .... nr ahme~tos, re~ çlo e funcionamento do Instituto de lt1vr.sse criado loro o TnstituW espec!~ 
c~nhec1dos. JUdietalmente. nao pede.": frevidência e Assistência dos Agrários, /ft'o para os homenc: do C!"lmpo. 
rao ser obJeto de penllora. arresto, Oil <iepois de adotadas as providências de n11h·o .,1·gume-n•, l-~v.,rttq('l, r'lntra :t 
se9uestro. sendo nulas de pleno di- (lile trt.~am 05 a.rts. 19 e 22• htroducão, em nos"o sllh<::titntivo •ie 
relto . ct,:lalqu~r venda ou cessão. a 1 Art. 22. Dentro em 180 (cento e lt•.spositivoo: criando .n TPAnP..I\. foi o 
constitUição de qualquer·· ônus e a. citenta) dias da vio-ência dest lei o <'" C'Ue com a outn,.P'a dP nod.,,.r-::: 10 
out-orga de pod.êres !rrevogávels .ou foder Executivo, eill decreto. aestabe- 1A?I. iá se an,.ovpita·v~. um>1 r'rn~ 'le 
em cau~a própna pala a respectivo. ];cerá a organização do Instituto ·de """0ncia~ P rep,.Po:~>ntq"ÕP.i'! rtn npr "'IYI 

perccpçao, .J'revidência e Assistência dos Agrários todo o Pais. Puro em:ano! .,..~ .... ., rfrle 
Art. 14. O- pa'!amento dos bene- ~(!PAGRAl. .f .;_"t~'nte ~P. situa, na verdttri". '1:t 

f[cios em dinheirÕ será efetuado dL 4-rt. 2~. Revogad~ a.<; di.sposiçõ~'?'f'~nrle mflioda do~ casos. 1_10-o: r'"'"lt~'l<:.i 
retamente ao segurado rural ou seu em contrario, este. lei entra~á em VI- t· 1 'P'"'o~ de ce,·to Ó"""'~v:'lv"nPn!" ·<::~ 
dependente. salvo em casos de a,u .. !1:0! 9f!. (noventa) dias depoLS da pu· 1'. f>.: l'lUP. nn"Sll"Jn atwJcl"lõM .''~'11'--
sência moléstia contagiosa ou im-·bhcaça-c. . J"1"J.,1I7~cl~<~ em ~Tflll f'Om11"'11 ~~tnT-o r'l"\ 
posmbÚidade de locomoção do bene~ I . Justíjicacão lr'."t-Alar;;'l e "!Tl~lUlt".,,.;;" ~fl.S """ên~ 
ficiário, quando se rar~ por procura-t .com o presente projeto .. temos em c~a.., ::>li. M::o1.s cie do1.:; tr:~;s 
dor mediante concordãnc;~ expressa ,vista supnr lacuna que hcon no Es-\ ""ntrebnt'l das no~:1;as r'll"r"~'"""' ~ 
do .i:PAGRA. que poderã n~gá·la qua11 tatu!o do Tra'lalhador Rural, quan~o; tie>"t lnte"1?'"'lnas, nqo co':f"r:~· n"'"ll 
do julgar conveniente. e Camara .dos Deputados, ao exa.m1- r-~e:mo p"!'oxlmo. cotn n,.,.en,..•n rlo 

· varo substitutivo de nos:;a. autoria, ao J~PT I"'Jor ~~""T""" tll'l:r"'l"l1~..,h r''""'<: e 
Art. 15. Não prescl<évelil O d!- Projeto n? 1.860-B-60 daquelA Casa T"'in->-'•·i~c: <><:: ~t1't•ir'i<>r'i"" rt<>l ... r1~ ... ,.,..,~ 

re!to ao benefício, mas prescreverao (t'IQ S4-61, nO Senado). não aceitou a , . ..,,.,,,..,..,., ""'" n""'''""_,;"' ,., ... " •• ,..,,,..,.o 
aos prestações ;:e.<;pectivas, n~ recl~- f'lrtP que ct·iava o l'""stitnto de Previ- r 11 .::: f'···'~"nfp..::; n "~"''~,.,....,,.., ~ .... ~..,,..,., ... o 
mada.s no prazo de cinco (5t anos, ~ dência e i\SSistência dos Agrários será de tui ordem que pràt'camente 

-
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· impossibilitará a. pr_estação de serviços 1 ·Contribuintes ~ Todos os trabalha·' decisão de meus nobres colegas . de -de sua espiritualidade ·e de seu lJ:l~ 
a..'i'sistenciais e prevldenciàrio.:;, que ::;e- ·dores e empreo a dos rurais, o"Jrigatõ- , casa, o_ pedido que formulo de licença triotismo um bem nascido, a 13 de JU"' 
l"ão reclamados, sem dúvida, e com riamente· .. FacUltativamente,- ~os _em- para ausentar-me do País pelo espaço nho de 1763. do consórcio de Bonifá· 
just-a razão, pelos contribuintes rurais. pregadores rurais que o desejarem. de. trinta (30) dias a partir do dia 12 cio José de Andrade e Maria Baruo-
__ Não ptoced~, pois, o argumento de 1 A. cadac- _ Sempre deposJtad9. ao conente, data em que empreende- sa da Silva. na cidade de Santos, do 
Ja exLSt!r a rede de agêncms do IAPI. .lTe .• ao • . 01 rei v1agem com destmo aos Estados htmal paulista. \ 
\-!esmo porque se os homens do cam- :t d CaiXas I E~o~?"mdcas st~ed6t~a~~ue1- Um dos no cumpnmento de mis.3úo que Desde então. crescia afortunad::t .. 
'o flcuran: t~ntos _e tantos anos ser.t 1 _a ua~ãn ne~18 ~~~~l~ 0 ~otiv~ es- me fOl· conflada, em conexão com a ~1~te uma CJJahua p1edestmada, :-;e­

essa a.s.sistencia, nao lhes faltana boa t3;::., no co ~ E ~ 1 as Fe Orgamzação dos Estados Amencanos oumdo mtmtivamente os rumos apot~-
y~mtade e paciênCla - e de quant~ ~d~r:~ qu_~~~dn:~~astêl;~o~~~c~mente~ e a Allança para o Prociresso.. I tados pelo. dedo do Ompotente. 
Ja deram !flOStrasl- .para e.g~ar~ar a lfinalfdad ~;:ocial na suÍls ~pllc.:J.ções, Com os p:otesto.s de elevada e.sti- 1 n~n ~~~llnf, para Campoamor, é. (', 
~struturaçao do Instituto propr10, a[áo passoeq~ no Ba~co do Brasil co-lma.~ Juscelmo Kubztscheck de Olt- a Ao~ 1R e ClllO. t . 
eles - pertencentes e por êles mes- e · ve 1ra ~ anos. na vas a colon.a que 
mos dll'lgidos. Como ficou colocado tmo nos bft_?cos parttc~la_xes, pledomi- . l~e.servm de bêrço, o Jovem Jose Bc-
problema, com a mutilação sofnda e0 1na o mte~e.s3e corl!_ercul~ · · .,. I O SR PRESIDENTE: mfa_?to.ouve de seu Ilustre pm a a<:-
1 _ J t't t" _ P - · FICa, pms, em maos da Casa o p.o- - vertenc1a. sensata de qn se pren·1 -
o nosso su JS ;o: u lVO na ~amara dos jeto, que representa, apenás 0 pas.so No documento que acaiJ.t de. ser lido rasse para uma longa 111i,.êm a f 1~11 Deputados, ne'"' .... a parte, .. o:. .ttabalha- :inicial como temos acentuados sem- o Sr. Senador Juscehno ~ublt.scheck ele aprimcrar-se n educo' , 

dores e ~mpr.e_ga~os rura1s am~a .cor~ pre n.ás propõslçõe5 que -temos enca- solicitJ. . a_u~.orizaç.ão para s~ . au.sental' cultura. Na ·época~ era-l~~l:lOime 08!
1-~ 

re~l out:"? n . .sco. o de c<mb.'lbmrem minhado à co:-Jsideração dô senado. do terntono nacwnal. a pa.rtn aa pre ... vel aqui, .sem ma'or proveito i Par· 
pa~a um :nst1tnto ~ ~erem os E.eus re- Não é nem pretende ser obra "defi~~- sen_te'data, parr: .viagem aos Estados d~ instrução sec~ndária. ' r em 
C~lsds seien:t P;IDPiegados em beneff- tiva Pede e e.sp"ra colaboração d1ll~ Umdos da Amenca, no desempenho Dai 0 paternal aviso· "Meu filho 

'c:o 
1 

e. C?n~tr:b~mic:?. ~.e ·out-ra área so~ gen-le3 da casa Para que os. futuros ~e missão de. qu~ se acha investido, é t_empo d~ partires! "r rãs estudar ~:-r{. 
~la • a ao::. m~ ~s nanas,. ; . . benefiCiados dêle pcssam ha.unr de ta- ?mto a Organ:z~çao dos Est·::tdos Ame~ Co!mb!·a. '• 

Por todo.<; es-es .mohv~ e ·~mtos to substancial amparo que êle propor- ncanos e a Aliança para o Progres-
outrc.s que Ee poderlam almhar. e que ·onará so. O l~cô~ico "Obrigado. meu pa ·•, 
~pre.sentamos. o prC!jeto gue ora .en- Cl Sala- ·da" sessõ!?S. 12 de junho ?e I Nãó se trata de missão previst'R no ~ra~t!Zla Ir.voluntàriamente o desejo 
.. amm~a!nos a .. c«:msideraçao da Casa. 1963 . ~ Senador Nelson Maculan. ar!. 49 da constituição e, por canse- mt,1mo de conhecer tenas emanei-

O plOJeto_ platical"!l~n~e repete, com . _ . . _ 

1 

gu;.nte, ·não há necessidade de pronun- ;.:~~~~s _e atend~t· aas Ieclamos de sua 
as adaptaçoes ne_ce.sSãna.!= 0 capitulo As com1~soes - de Constlt~uçn.o c:a•n•nto do "·.·ado .1genc.a av1da de Ilustração e sL.-

b t 't t' ' t' d Leco-islação soctal ~ · ~ ........... · ber que, no su s ~ U IVO de nossa .autoria e Jus ;ça- e ."' · , . A Presidência recebe o documento · 1 • 

ao. _Es.t~tuto. do· Tl·abalha9?r Rural, de ~aude - de Finanças- Em 121 em aprêco como COllJ.l.ll1:c.J.cão f~ita' b ~-:~ ~n.ver~<dade fa~os~. forma-SI! 
ong~nano, da C~mar~. Cl'lRVf~:nl<}-<; 0 de JUnho de 1963. nos têrmOs do art. 38 do Regimento.

1 

r~/o: an emen~.e em Ç1enc1as Na tu-
Instituto oe Prevtdênc_Ia e A.!=ststencia 0 SR PRESIDENTE: (Pa11sa) i5" t. 
dos AP"rários cuja denominacão n.:: - ~ · · · en_ 10- em pouco, tem em Portu.-
nalido.d~ e Pecuiiaiidades, já c~ns~ Na .<Sess~o anter~or ~ Sr. Sena.d~: 1 O SR. PRESIDE~TE: ga! f;rmada a sua .:ep~ltação como 
tantes daquê}e substitutivo, mantive- Afonso Ann?s enVIOU . a Mesa e JU? l N essão de. 10 d . . f . _ 110-~hem de l_e.tt_·as e C;enc;as,_ abrindo-
mos.. neste novo projeto, as quais, em tifjcou da tnbuna PrOJ~to de ReRO!~- vad~ ~ Requeriment~ ~~ai~(lC-0~3 aro· ~ia ~ o.sl pod 1 tl~?S ?a propna Acade~ 
sínte::e vão o. .Se"'Uir ção que deixou de ser lido na ocasmo . · ·;;. . • ~r- ea e Ctencms de Lisboa e de 

. ... . pOr se tratar de matéria cuja tl·ami- m~t~ado pelo [3r. Senad_or. VIctonno outras corp-orações científicas da Eu-
Recursos ~ Trê.s por cento sõ"'Jre 0 ta ão deve ter i-nicio ·n.'l hora do Ex- ~~erre, como Ltder da ~aiOna, no se~- ropa, a· Q~al perco:reu em mis~ão dll. 

montante de salários ou· remunerações . ~· t • tldo de que o Expediente da Ses5ao douta ent1dade lusitana por cêrc. de 
mensalmente pagos aos trabalhadores peV~ein 8~~ lido pelo Sr. Primeiro se- 0de2,hco~e 1fõs~e. dedclicado. a co

1
medmorar Nct,eazt an_os, no interêsse' das Ciê~cias 

e empregado.<; rurais. Contribuição di- t. i ••• · e? _e~ano o nasctmen o . e Jo- ura·s. distinguindo-se de tal fo:·-
vidida em partes iguais entre empre~ cre ar.o. ~Se Bomfac10 de Andrado e Sllva, o ma. sobretudo peJas .descoberta<: r.o 
gado, empregador e-:-União. Meio por .E' lido o seguinte P.atriarca da Independênda do Bra- ramo .dos minera:s. que foi h~nra~ia 
cento sôbre o valor das faturas oú no- ·. I • 1 Sll. com a sua nomeação para Intt'nrkn-
ta·.s de compra referente.c; à produção Projeto de Reso uçao . Para essa comemor.ação há oradores te-9-eral das Minas e Lente de Ge-o-· 
agropecuária.. I nQ 2·1 ~ de 1963 ~1.SCritos, o primeiro dcs quais é o Sr. JOgia da Universidade de Coimb~·a 

D ....,_ - · ;:;;enador Aforuo Arinos, a quem.dou a Em todo o tempo que estêve na 
est~naç~o u.u Receita - Tetos per- · Art · 19 Fica a mesa do Senado Fe- palavra. Europa, empre~ou-o prOdutivamente 

c~ntuars fixos. p~~a. setores estabele- deral 'autorizada a entrar em entendi- escrevendo e divulgando inúmero~ 
c1dos c9mo pnontarws, a fitJ? de que menta com a mesa da Câmara do.c; O SENHOR SENADOR AFON- traball~o~. de real valor scbre.s~:aindo-
o II~stltuto . cresça harmomc~mente, rreputados parâ. 0 efeito d~ se proce· so ·ARINOS PRONUNCIA DIS- s~ a h 1stotia dos adiamantes do Bl'•l- . 
dentro dos 1ecursos de que d!S!.'~lSer, der à edição pelo Congresso Nacional, CUR.SO QUE, ENTREGUE A RE- SII e A a de.scriação do.<;. doze minerais 
Ü~itfç~~r Q~~to 0~~~m:~~ ~~!l~c~~: das obras coffipl~tas de José Bo~ifâcio ~g~~yfo0 ~~~~p:\Q~~~i~~ PQr_ ~le descobertos e ~dentificados :1a 
cionali~~o e manutenção dos serviçOs deAAtndt2·~dap e Silvxae,cução do disposto Sueri~ e na Norue.za. 
burocrat1cos, a 40%. Trinta por ·cen. r .

11 
a
1
ra. e cta ... duas O Deputado José Bonifácio tonwt Jo~e Bonifácio. dêsse modo, im-

to pelo menos para serviços de ordem no ar go. an erJOr .e.s mesa:s ..., assento à Mesa. ponoo-s~ por sua erudição e talento 
assistencial Vinte e cinco por cento Casas do Congresso tomarao to~as as O SR. PRESIDESTE: nos meios culturais e cientificas da 
para aposelltadoria e pensões. Cint';o providências cabiveis. podendo u:ct~- velho Mundo, concorreu indubitàvel-
por cento para. eventuaiS. sive contratar hlstonadores~ espec1ah- En1 consequência da. delibel·ação da men~e para t.o.rnar fl.laL<> conhec:do 0 

Funcionalismo _ Como Tegra, 0 zados :Para coordenar a ediçao, corre~~ Presidência,. continua o nobre Se- Bra.stl, então virtual reino ainda dos 
funcionalismo e manutenção dos ser· do e.s despesas pela ~erba orçamenta~ nadar Afonso Arinos com palavra li!SOS descobridores. 
viços burocráticos, a 4o%. Trinta por ria do Congresso NaCional, para o que pelo tempo que desejar. Malg-ra-do. à frente de um batalhão 
cento pelo menos para serviços de or~ ser~ procedida a necessária suplemen- O SR. PRJ<:SIDEN1'E: de estudant&-, lutou bravament~ con-
dem a~Sistencial. Vinte e cinco nor taçno •. tra as u:opa.s do General Junot que. 
cento para aposentadoria e pensões. Justificação Peço licença p·ara intct-ro.rúper o no- f'.tr' 1808 mvadifi;m Poftugal para cas-
Clnco por cento para eventuais. Feit; oralmente na sessão de 11 de bre orador. a fim de dizer que, ten- t~gá-lo po1· sua obstinada insubmis-

Funcionali.smo - como reo-ra, 0 do atjngido a hora extrema destina- sao a~ domínio napoleônico. ' 
!'> junho de 1963. rt Ex ed' t t f d E t aproveitamento de excedente.<: funcio- a ao P 1en e, e r amos e passar 's~r~ D! e· poeta, J)Oliglota e homem 

nais de outros órgãos pre,•idenc!ãrios. Sala das sesSões, em 12 de junho à Ordem ·do Dia. de c1ênct~. José Bonifácio respeitado 
Necessitando de mais -funcionários, de 1963. - Afonso Arinos - Eduardo . Esta Presidência, decidiu.. entre~ e c.onhectdo na Europa foi a perso­
concurso público obrigatório, de Utu- Catalão - Irineu Bornhausen - Gil- tanto .. usar do que estã disposto no nahdade brasileira mais homanagea .. 
los e provas. ou só de provas (êste "Da· berto Marinlw- Jos~.Cdndido Ferraz Art. 196. do Regimento Interno. tra.ns~ d~ ~m ~uas ~ociedades culturais mais 

I · - · v· t · L ba-o do St'lvet'ra formando esta se.sa-o ord!nária etn· d•sttn•u•do ra os cargos em aue a. e11nao extja -'- · mar e anz - o '"" o · .. por monarcas e Que mais 
ha~ilitar,ã.o profissional). _ Moura Andrade - José Feltciano sessão especial. Em corv:;eqilência, in_ frulu ~a It1midade e du simpalia <ks 

Serviços a prestar -:- Dentre <mtros, . .....:... Vivaldo Lima - Mourão Vieira - terrompe os trabalhos: da pt·esente notáve1s da época. 
••ss'st'n · m 'd' a t' e nt•of· Josaphá ar<'nho _ Heribaldo Vi.,.;ra- ·"~ssão pat·a comentoraçfio da data 
...., • J e CJa e IC oreven IVR .... 1- .,. 1 d à rt Até 1819. lá p•rmatleceu cer·cado "·L lática itinerante. através de unidades Waljredo Gurgel - Pedro Ludovico - Iga a · a a personalidade, como é - ...... 
méveis que nrestarão. sempre que "PO.S· Menezes Pimentel - Aurélio Viana - o ca::o. a~mi.ração e das honrarias a que fa-
Sívei. nssistêncifl odontológica. e medi- Aàalberto Senna - Guido Mondin - ~~proveito esta oportunidade Pal'fl Zia .JUf; pelo renome adquirido, vida 
cament-osa. de urgência nos Prónrios Antônio Jucá - Rui Palmeira - Eu- Rchcitar ao Deputado José Bonifác:o real.Izada no seio da bibliotecas e no 
locais de trab.:tlho: assistência social e gênio Barros, que, col110, convidado espe<:ial da convivia útil das individuaJidades eru-
assistêncin. técnica, também por equ[~ Presidência·, venha fa?,er parte da dita.s natta mais parecia de,s;ejar dê<>-
pes Volantes. ...., . o sn. ·:PRESIDENTE: Mesa: desta sessão. te. mundo. lembrando-se, talVez do 

Sequros - Obrie:;atoriedade do seett~ O Projeto que acaba de ser lido, pe-' Sobfoc!es que afirmava constituiar o 
ro de acidentes do trabalho ser feito lo número de seus subsCritores,- ·inde· O ·sENHOR. SENADOR AFON- ~a er ·a parte mais considerável da 
na Car\et'ra de Se•uros do, tPAGRA. · à bl' SO ARINOS PROUNCIA D1S- felicidade. n pende de. apoiamento. Va1 pu 100- CURSO QUE. ENTREGUE A 
Preferência, nas operações de..~a Car- Ção e será encaminhado às comissões REVISA O DO ORADOR. SERA Contudo -naqueleS idos do sé~ulo 
teira . .nara O.c; seguro-: enfermidade. técnicas. (Pausa). PUBLICADO FOSTERIORMEN- passa:lo, ao~ cinquenta e seis anos d? 
maternidade e educação. além do õ.e O Sr. 19 Secretário procederá à lei- 'TE. idade, ~·empre inteirado dos aconteci-
acidentf's do trabalho. no5 quais. nun- tura de comunicação. mento.s sociais e políticns 'de seu Bra-
ca menos de 60<:;{, ·do" Fundo de Segu. O SR. PRESIDENTE: isl subjugado, José Bonifácic inmeli-
ro.._<; serão e.olicados. · lC' lida a seguinte do por uma !õrea t'rresistt'vel, d•ct'. 

C - 'd · f · Tem a palavra o Sr. Senador Vi- ,.. ... 
ontribuicoes - DeVI •:lS e exu~ ve1s SENADO FEDERAL valdo Lima. diu-se a retornar à terra natal ~ 

a partir da vigência d;~ lei. mB.s sõ- São Paulo - numa antevisão proré~ 
mente cnbní.vf"i.o: depois d"P efetivamen- lO de Junho de 1003 O SR. VIVALDO LllUA~ tica dos transcendentais suces.s•os qUP 
te re!}.Ulamentado e t:rw;bf\la.do o Ins- , d t f' · t''" t Excel::ntíssfmo Senh~r .P!esi en e, . (Lê 0 seguinte disc 11 rso) - s1•. Pre- "'I.xar<am a;'. novos r~mos de _sua :on-
1'~:;,~f:c;os _ Tr'doo; 05 com•,mt>nt.e Nos te?tnos da Constlttuçao e do Re- s1dente, a Nação jã comemora em .,mqua páLlB._ 

Cf'nceri'rlos nrlo_-:; Ól'!!q 05 tl~·evi·~?n~i1i- gimento Interno. venho trazer ao co- 1 luzetües cerimônias cívicaq a gala nej V?1tou, enfim 
rfo.s. Puzo de carênCia de ut'l ar. 0. .nh~imento de vo.ssa Excelência e à. &manhã. aue relt>mbro. -r..o, esplendor penente. CUlto e 

amadurecido e e~­
fe.;;tejado. llUiado ce-
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los bons fados, i?iciando j'a fase mais] cohboração f01·am sempre. prec:osllS] sôbre a sua vida e sua obra comoho- M(mdin, que atua nos pampas r:lo llio 
bela, porém ma1s amarga e ingrata. e oportunas". mem de ci·~ncia, político e sstM.ista. Grande do Sul. 
de tõda a :ma Vida". · [ Com Antonio Car:o.s e Martim Ouvi, num misto de cmoçà.o e eu-

Recordando-me de um pensamento Francisco, seus ilustres irmãos, ".for- Convencera-:Se•. porventura~ Pe1!0 1 cantamento, o discurso do -3en·~aor 
de ryiilton, também não creio na ca- mou a trindade histórica dos And.r'l.- !c talvez 11·~cwcmpasts: ~aquele. hiStó· Affonso Arinos. Vejo que v. Ex;, e!.:.tá 
.suahdade

1 
nem n_a necessidade; sua das". . . ~ _0 ~ncon :o 0 a lJatca - ~le q~e senhor não apenas da alma do tem­

vont~de mcontrolavel de regresar, já PE:dro I confirmou-o na celeb1·e <i d ssolu~ao da. Cm;_st.tuint~ f(U a po que lhe está err. torno; também é 
no llmiar da velhice. abandonando n epístola que, do Porto, lhe endereçâta, · 0~0raal~~clusiva da ~eaçao contta o na- senhor _da alma do uotro tempo. ouvi 
confô[to as belezas e as honrar1a.s revoltado com a cassação da tutoria ~ n ?'' .. mo consh utor do,s AndraM magniflca peça histórica com que 
foi pm~a obra do destino. de seus filhos confiada ao -insigne es- r~f' c .. . -brinda os An_~is do Senado, e 11 o 

No mtanto. ainda. reagiu solo rj- tadi.sfa, providência arbitrária decre· ·on ~·- no~tudoi J~ h~vlt e~qu~i~o , 0 dLScurso ont~m aqu1 proferído pe!o 
sado. em embrenhar-se na política tu- tada ".só porque é meu amigo, só pm,. ~ s Ia t gu~en ° . te ençao lllJ~~ Soc~aõ.or. ~u.1do Mondin, que ·:tliou o 
multuati~ que envolvia e apaixona .. que me ajudou na luta da Indepen- c?m os e:I~O~ apaáa ~ ; s};a roo y- estilo. htst«?rtco a uma esplêndida ge­
va todr)s os setores da grande porçárJ d§ncia, em que nenhum dos que hoje s_a~idna. . r ~ eza a a.,e em ce a ma hterár~a, Que f?i a obra que rea. 
territorial inq,uieta. e rebelde do en- atrôam os céus e a terra tomou par- u d a ed suaJa. sem camad e ~om um Sr · PreSld_ente, d1sse ontem na Ca-
tão Reino t1nido·. ' , te a-tiva e muitos contra.,." pe aço e tapete arrancD; 0 a c~pP.la mara e aqUI Quero repetir: en',enrlo 

D. João VI não Conseo-uiu seruibt~ Diante de tal depoimento, não mal~ do Forte - ?ara .I,he servir ~e l~Ito à que. os grandes hom~ns, aquéles que 
lizã-lo e demovê-lo dos pfopôsltos 1n1· se justificam controvérsias em de.t7e .. caheç.a. v~n~!an?a. · t;om a l~Cnvel e forJaram as nacionalidades e COJ1du .. 

1 1. d .· . dor do papel de José Bonifâcio em de~necess:.ma v:olencia retnbula·se, ztram os povos, constituem patrl::no .. 
c_a s .e s~ se ocupar com as que:-; .. u.d 1 d . !tu e.;~ranba e hediOndamente o seu es~ nfo comum das Nações que êles c"la­
toe~ crentif;ca.s, varejando o interior "Y os. 05 t anceBs qo_el ~on uzua.m vl ~ forço por um Brasil unidb forte e ram e dos povos que êles dirigira~ 
de sa·o Paulo no ·nter•"<e d 1 1· nosamen e o ras1 a sua emane pa- . • · A · · 
, • . I """" e oca.1- - 0 olftica· ~ emancrpado e, revoltantemente, apo:rtM ssim,_ menos com 11m cteEcen·J,.me 
~a' os tcnenos metalíferos. ça ~ tin · é . 1 tavam depois as distantes p:!l.o-as para do Patnarca do que com brasilc" ·o 

_Con.signaMse 9-ue "pOuco durou .. :po- 0 e.s ?• por rn, ~pós a ausplC O• onde seria desterrado~ "com· ,;us co~~- que quer e à.ma a sua PCtría ~lir;Ío 
nm .. a st.:a decisão, por que já no·ano so ~con~ecune~to,d leservou-lhe ~o- panheiros de indepe~dência exp111sos estas toscas palavras de cãloro~às 
segumte a 23 de junho de 1821 a ela~ F~n os de pro~ un as amarguras e o- por CE.sa forma da Pátria 'que cria- agrade_cimentos a quanto~; propuf.~r·\m 
m.-.clo pelo povo e pela tropa foi ubrl- m:O~R.$ eceJ;_Çoes. · ram.... a reallza9ão d~sta sessão. A v. Ex<1, 
ga0o. a ra~e~ a sua estréia no cenário Desd~ entao até a sua morte, e~ Eis, em rápidos traços, 0 perfil de Sr .. ~resi~ent.e, a~ Sen!l~Or Victo:·Jno 
po.it~co nacwnnl, instalado e particl- i8~ 8 · ntao 0 poupou e~ tê~mos de tso um excelso brasileil·o, <\o qual, ama· F_rene, prnneuo s1~natano tlo reQ'l'!­
p~n~r, do govêrno provisório da pro- nmen _os ~o~~~ :. diSSa ores ~ouros nhã, dia. 13, a Nação, mai.s uma vez, rimento, .aos demais Srs. 8·enadJn·s, 
vmcm, na qualidade de vi-ce-pre.sL- da mais. ela ~ il ~e~erc~~C!t em reverencia respeitosamente a memó~ e aos tres oraaores. 
Oeme". seu sensive e pr v eg a o espni o .. r1a no ensejo do transcurso do seg,m- Recordo aqui que está escu1pJjo 

De fato, "era grave por ess!i época Talvez .. mais q_ue a dls.solução da do centenário de seu nascimento. no pedestal da estátua ,do D2scotJ!.'l~ 
a .::;tur .. ção do Brasil, sujeito ao desM Assexn!mo bl=posC~nstiPt~lon teA, •b!~~f:Sãrome..u.u Os esplêndidos e signifci.ativo8 mo- ~gr Et~~~ vne~,mso de autoria de AmrJ 1· 
Po•· .. mo d maetr 'pole • ' 8 r v.~.ru p-..• numen•-- d s· P"ulo da Guana ' e com que se esconil'a . ~:-" a . 0 que, por uma. rial que soube suporta'- com altivez I,IU,) e ao '"" e • a modé~tia da P t · r é B · 
s:ne de le1s e~ ordens pro~oca~tes e e~ergia a sua destituiçã-O da tlltô- ba.!a.. e 0 simbolismo n~. Galeria ·dos fácto. "' a narca .. as em~ 
p1 ocl~r?va de nove: .~~duzf-lo a tnste ritt e 0 p~·oc:esso inStaurado por com;~ Maxtmos Vultos da Uma o Pan':'Ame­
ront.lçao de_ col?ma , como testemu- piração foram os deploráveis episó~ ricana, em Washing!o~ .. fix~m ln!le­
r.ham os lu~tonadores; . . dio.s que mais danos causaram a·o co levelmente Jooé ~omfacw de Andra~ 

l?al p~r _ct,ante, Jose .Bon~f:i~Io, ae ra~ã.o óo gr.a.nde brasileiro. da e Silva _como uma d~~- mais em-
perto se~~ud? P.elo.s seus ~OI_.:: Ilustres Diante daquêla, pa-ra não cumprir polgantes figu;,a.s da Amellca no ié-
e comb_a.tvo~. n~aos Antomo. Cal'los a ordem ileg.al, responde tncisivamen- culo passado. . - . 

4
' Qual a palmeira 

Os altos topos da 

'que do,n:n:t 
Jt,lna 

floresta r~-
p;:-:;~a 

Tal bem perto .serâ do JVJ•m.:oo 
~ Matrun Fran~1sco,, era constd~rado te: "Cederei à força, pois que não A Duzentos. anos. apos o d_1toso (I' dia 
o homem prOVIdencral que re apr~~ tenho mas estou capacitado de que em que vent ao mundo. nao vulg_.:tr-

s~ntara para assumir francam~nte a nisto 'obro confOTme a lei e a ra~ão, mente ~e ~elll: conta de que . extste ' O v:aticinio do }loeta realizo·,H·e 
~1re~á-o ~~quele gra.?de m_ovimento porque nunca cedi a injustiças, a des~ desceD:denCia llustre a presenctar· en- a~ra-yes da ~o~duta do senado da l?-c·­
l:ibettadOl., reconhecido a_ss1m por potismo, há Iongo·tempo premedita.doo vaideCida ~ ufana às comemor~çõe.'l pubhca, atraves dos tempos, apres·~n~ 
:::.uas qualidades caracterishcas: o seu e Ultimamente executados para ver- ccmsa.grad~as ao ancestra! . exc1.SO. tando-se aos ?lhos da Nação canJa a 
gTa.nde salJer, o seu gênio intrépido e gonha dêste Imnério". No 13ra.si1 atu~l, demo~rat1co, fede- P_o~er de eqmlfbrio. 0 Poder de rn­
o ::eu caráter pertinaz, que quase che- Face a. este, à intimação do JuiZa·· rat!yo e republicano, linhagem au- teno e, S?bretudo, demons-trando ~"'u 
gavam a raiar em defeito, na opinião do de Paz em carta. de 24 de tevere1to tênhca acompanha orgulhosamen.te. alto espirtto de patriotismo. Sim, H<> 
de_ seus julgadores. de 1834, de Paquetá, na. ~nt1ga. me- -~ tocantes atos em ho~en~gem. i:tO ai . UllJ dos motivos por que 0 1,.1,,s.:1 

Qi1antos que 0 ouviram na sessão trópole, de consciênc!a tr.anquila e gênio tutelar da Amé1.ca , comci- Pats e bem.-fadado. 
da. A<'ademia de Ciências de Lisboa atenciosamente pondera. ao Magistra. den~temente fornmndo na presente ge- Sr. Presidente, qu~ero, como fecho 
a êle cvn.sagrada. não se imp;:essiona- do que ''Os crimes que cometi são de ra-~a-o outra tri~da~e dos And;ad~s ~.afu,ta lef1e~~ oraçaC!, sa!:Jdar o se­
ram depois, lembrando-se das áugures outra· categoria, em que muito amor No Poder Legislativo da "R;ePubli :a • u ~ te instJtt~Jcao. repq•Jl!~ 
expresõee de seu magnifico discurso próprio gratuito se ofendia·, mas pe- um Anc?r::tda. --:- .José Bontfa-clo: na âana, a .. ~~Jestade d~ mtell!lêncw e 
de de~pedida: "pôr casa para a filha rante a Lei nunca foi crime. Não pre~ c~ pula do Jud,cia;rio. outro - Anto- b~m~a~~Ig~az:;o. (Mmto bem! Mwta 
emancipnda o seu Brasil". clso, portanto, da defesa que não· seja. mo Carlos: t1;'l D1plo!llac a . . o terceiro · · · 

• • í o negar positiva-mente o de- que sou - Ma.rttm A~<.nso. eiS o _tno de no~ O SR. PRESIDENTE: 
En~ t-odos os acontecimentos. qc1e I acusarlo em wn nio.ce:m;o irregul&i' bres desccndent~ do Pa.t.narca em alM 

culmillara~ ~na famosa proC:·am<l:ç~a injusto e a.bsurd<>. Se, porém, parà ta evidência e oper<?Sidade em be.m d~ Srs. Senadores·. encerra-se de·,~ a 
de D. Pedia ao povo, nos crltrcos m. ,_ ~n!io demora..r 0 ju!game.nto de outros progresso e da· fehcid.ade da gtand. e maneira o período da pre~ente f~s.::fí.o 
tan~~s de 1 de agô.-,to de 1882, IXlm s..s meus chamados coMréus é de ab~olu- nação, libertada pelo árduo trabalho r.onvertida em ses.são e:;pec:aJ. · no; 
Jnctsn·as p~lavras. - Do Amazonas ta neCessidade que eu' tenha adVo~ e tod<> o sacrifício. também. de ..;~us tt'rmos do Regimento Interno para 
"fl? Pra_ta _nac retu_mb.e outro éco Q!;le gado então nomeio a todos aquêles coraj-osos e cultos ant~oas.,ados. Q'H!. ~omemo:·ar-se o segundo centenário 
nao seJ_a md~p_e~dencm" - a atua.;ao homéns de probidade que queiram de tão .galharda. maneua, cumprt;·am ae nascrmento de José Bonifácio rle 
de ~os e Bon1fn;cw, como. elementl? de oficiosament eenca.rregar~se de minha o patriótico dever. Andrada e Si va. 
e~:o~ : de ,.mmor pr~stíg10 ~?. Mm1s- defesa bem curta e fácil. Sem dúvida. no caso. n:nda ~om Foi. realmente. dia de alta vibra·· 
t~1.10 qa Rcoênc.a, fm temeraua e de- Aconteceu, como se esperava:, pOl· Sófocles, "OS dedos dp de.stmo s~.mM ção cívica. ê.st~ que viveu 0 sen:tc\o 
ci.sJva. parte de um júri correto, a absolvi .. pre caem bem nM maos .de .Deus . FederaL 

Já. se inscreveu me.smo nas págin.hs ção por unanimidade; "mas já, enM Era o ,QU€' tinha a dt7.et. (MUlto E~ta Presidência .não pode recu<.ar 
:la História como fato indiscutível q~1e tão, a sua idade ·e as decepções, por bem! Mwto bem! Palmas) &<t suas f~lic~ta.ções ao nübrf' St>nad-)t 
•;-com esse memorável documento fi- Que havia pa-s.sado, impeliram--no ao o SR PRESIDENTE: Vittorino Fteire. pela inir.iativa :,e 
.::~nun definitivamente desfeitos oo sepulcro'', o que ocorreu na tn:iste · · 1 e.·querer a realização da pre~-eme 
laços que nos prendiam a Portugal, tarde de 5 de abril de 1B38, C>>m :;e~ Nos têrmos do art · 196, ~ 21" • do Re- S"!SSão comemorativa ao nobre Sen?-
não passando o 7 de setembro de sim- tenta e quatro anos. gimento, esta Presidência tem a grata dor Guido Mondim. ao nobre St>na~ 
ples confirmação da nossa indepen- satisfação de dar a ualavm n set~ .~0•1- der ~fonso Arihos e ao nobre Sena. 
dência,. Durante o exílio, em Bordéus, na· vida do e!;pecia1, <> Sr. Deputad0 Jo::.é .1t•r Vivaldo Lima pela mane;ra co-m 

França, manteve-se com dignidade e Bonifácio. ( Q:Ue expr&sam os senUmen:os do S.r-
José Bon:fácio, secundado intrfln·-~elevação, suportando cómpreen.sivel- 0 SR. DEPUTADO JOSÉ BO~I- nndo Federal e sobretudo, 0 pem::•-

sigentemente por seus irmãos Anl)t- mente o ostracismo, a que o levou o , . CIO mento da Nação Brasileira. a re.soei-
nio Carlos· e .Martim Francisco, dês.de ,seu inqu€:brantável espírito de brasi· l•A : to daquele que foi talvez a ·mS:iorper. 
1. exclamação das margens do Ipíran- lida.de. · (Não foi revisto pelo orador) - Sr~ 
!lR - '·E tempo ... Indep<cndência ou Dos lQngos anos de ausência força~ Pl·esldente, Srs. Senadores. claro. é sonagem da nossa. Hi.:.'t-ória. Ret>lm!>n. 
Morte! Estamos ~eparados de Portu· da, da const-ante e profunda saudade uma subida honra ter a oportunidade te José Bonifácio de Andrada f! Sil­
gal!!! - do pl"fncipe reinante, de 1 dos seus entes caros e de sun. pãtrla de fal.ar no senado da República do va. figura incomparãvel de estad'.sta 
quern era o maior :Ministro e o mais: estremecida, estaria compensado :~om meu Pais. Devo reconhecer que esta conduziu· 0 Brasil naauelas circun.s­
leal e lúcido dos conselheiros, foi pre-' os instantes vividos a 23 de ,i'J.lho de distinção é devida não aos meus mé- tâncias, com tal sentid(l de prev:si!o 
sença constante e de maior relêvo e,n 1829 quando. ao desembai~car da ga. ritos, que não os possuo, mas, sobt·eM e tanta segurança que se torn.-tr ( 
tôdos os movimentos ch·icos em pról 11êra "Phenix'', foi recebido eftll'livo.. tudo, lt genei·Osidude do Presidente responsável pela undiade nBcion!tl 
de nossa emane ·pação. orientador da mente pelo seu amado povo nas ruas Aura de Moura Andrade. Cumpl'imento o.s i'u.!'tre~"' o:·a dor ;; 
resistência e da rêação e hábil co'lr- do Rio de .Janeiro, ainda com Pedr"l 0 Senado, na. simp)es'lndicítção.dos pelaR maç;r.ifica~ nec·>c; oue rmn p·c-
denador dos e'ementos disperso.- em I à tes.ta do Império. duziram: cumpr;meuto o nob:·r ' ., oradores que devel'iam .homenagear o d AI 
torno da pessoa do regente. reconhe- Percebera. então, que seus tnimigo.s ·patriarca, demomtt-ou; desde logo, a na or t onso Arinos P"'h P.::ojrto C"''r• 
ciclo que foi .assim na época, u pont.o - · pa.recia-lhe· se haviam esque<":i.do sintese do pensamento do patriota exM ap.resen ou na ses"ão de on\e-m. no 
de merecer dos historiadores e pe.s~ dê~e. ou o Imperador é que se camá- celso. que foi sempre 0 da untdade sentido de que as Me.~as de n:nbn~ !''> 
quisadores da documentação inerente Ira de tais inin1igos. O certo é que :0 nacionaL Eseúlheu 0 senador Vitr·'lldo Casas do Congr.e;;so Nacicmll d~p0's 
o cognõme de "Patriarca da Inde-. Pedro, entre anependido e alegro· por uma. expressivn glória de· setentr:i!io de entend!mento~. faç~.m pPb''c~r & 

pendência". essa volta, recebeu-o com ineq11J'roca~ brasileh'O: Affonso Arinos de :Mrllo obra completa do Patrí?rc<.! 
corrobora. a maioria que "a sua, demon.c;trações ·de apreço e 'lmt:l.ad~. Franco. alta oerson'l.hd.-.rlP d:t~ r.1011- Fi!1almcn~e. c::-ns::ratuln m~ com~1:0 

elarl.vidênvia. a sua energia e a &.._la· c-oMoante afirmam -os Qlle esc1·evcnna • tanhas lllinenus e o s-enhcr Ot1.'1o ~mesmo p~la cpc·r~un!(',a:e fp;~ ti~·e üP 
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converter em esp:::cial a-sessão ordinâ· 
ria de hoje e de tornar convidado , an­
peclal da Préstdência e: portanto, da 
senado Federal esta figura magnffica 
de parlamenMr que é o eminente 
Deputado José Bonifá.clo, digno dM­
cendente do Patrrarca da. Indepen-· 
dência em todos os sentidos: no .catn_ 
po moral, no campo "intelectual e nc. 
per.s-onaiidada cfvica.. . 

Com -estas ps.laVras vou encerrar 
a presente sessão co-nvccando antes os 
Srs. Senadores para' uma .sessão ex­
traoidinária. hoje às -21 horas, com 
a ~ezumte 

ORDE'\1 DO DIA 

Vot.:u;ã:; 

I 
Votacno. em turno único, do Reque­

Timentô no 296, de Hl63 em · que cs­
Srs. SenS.-dOI"ff? Artttr Vlrgillo (L!der 
do PTB) Benedit-o Vnlladates (Lídet· 
do PSD) e Victorino Frej.re fLider da 
Maioria em exercício, solicitam · ur­
gência, nos têrm~·s do art. ·326. no 5-c, 
para .o Projeto de Lei da Cftmara nú­
mero 31 de 1963 que fixa noves V·J.lores 
para os. vencimentJS dcs servidnres do 
,Poder- Executivo, civis e militares.· 

DIÁRIO DO Cf>NCRESSO NACIONAl: (Seção 11) . Junho de 1963 

Raul Qiuberti · N' 241, DE 1963 Não nos pare(e que a simplillcaçl!l> 
Afonso ArinoS do processo com a. supressão de. Ul'X).a 

· AuréHo Viana :-r Da Comissão de Legislaçá<? So- instância. e a ·mid1f1cnção do stste .. 
Mo"Ura Andt:ade cial, sóbre o Projeto de Lel do ma de apenar, concorrarn para ccr-.. 
Adolpho Franco senado n~» 22, de 1963, que atri- car o empregado de maiores gaTan .. 
Atilio Fontana bu-i à JUstiça do Trabalho Jacul- tias, ou que concretiZe umh. a.spiraçl!o 
Daniel Krieget· dtz4e para déterminar, em au<!-i- do trabalhdor. 
Mem de ,sã - (23). êltCia a assinatura da Cartcnra Na verdade a sistemática dn. Con .. 

Proti;st.onal e dá outras provi- solídeção é, via de regra, a: de . urna. 
O SR. PRESIDENTE! dências. única. in.stãncia. ,;_ a a.dmini.strattvn.. 
A lista de pr"ooença re;Jistra o comw . Relator: Sr. Heribaldo Vieira. N~ passo teye~se em v'.sta., cert:a-

J)atecimento de 23 Srs. Senutin~es. t o nobre senador Vasconcelos, Tor- ment-e corn razao que~ segundo.Danu!1 , 
lia\'endo míme.zto legal, declaro abel'· res aprMenta 'Projeto de Lei ségun· Antokoleth, ~ natux:ez.a_ dos _conflitos -
ta a sessão. do 0 qual, dlante de reclamação do ·dq ~·abalho, e o m~s ~~ cara~r eco­

empregado . sObre a inexistênci~ ou 11:omtc,9 soc,a.l q.ue JUr:d~ca e que a. 
Va! ser Uda a Ma. incorreção "'"de anotações na carlieira ~nt~~ça_o ~recána. do H~1g~nte a.ssa· 

o Sr. 2° ISrecretário lê a ata da; ProfisisOnal, o,s. Ju'zts_ do Tra..ball~o lal'l--do nao lhe p~rmltir~a -liuportar 
se.ssão anterior, ·que, posta em provid~nci:ü·ã_ó para que a. fálha seJa pleltos longos e dLSpend~osos, oomo 
di!'Jctl.&ão, é aprovada sem deba.. ..::anada, em audíf!ncia, pelo emp-rega- .s~o os proces~dos na Ju.st1ça do Tra ... 
tc.':l. · dor que. se revelar ou rec:usa.r .. se a In.., _ balho. E assun foi que &egundo o 

-zê~Io será condenado a pagnr, ao preç;lto d_o art. 39 da. çonsolidaçã?• 
o sr. 1"' Secretário lê o s"eguin'-c- reclrunante urpa. multa_ diária de_va ... o p.ocesso só é tra~!e1:;do à. JU.Stl .. 

lor icrua.f a~ salário diária do ·empre.· ça. do TrabD.l!'lo quando se di.S<::Utlr 
"a do c_ . ... sObre _a cond1~âo _d_e empre~ado, ou 

g A. douta coml~ão de constituição q~an~o não se poder: constatã-Ia .t>e­
e· just~a. à sua· unanimidade, nada Ia$ V1as -~<I:n1n1stratiVas. p F"l'OJeto 

Of:ício do -chefe do Gabineta -Civll opôs à propôslÇãõ do ponto de vista 1 em exame mverte, su~r!~:nd~ total .. 
da I?rcs!déncia. da Repú.bU-ca, de 10. 

1
.uridico-éonstltue'.onaL TOdavia., de- mente a- instância. adminJstrat1va, })a .. 

do mê.s em cut'.so - COmunica haver pois -J~ observar que a matérla ver~ I ra ,que tóda. competência E;eja, exclu­
o Sr. Presidente da RePública· deli-- sacb no· Projeto estâ. efeta,- presente... sív.a_mente1 da . Just~ça;- do Trabalho, 
berando pedir o pronunciamento do mente~ aô Departamento Nacional sem 9-~alq~er exce9ao. ~ o !az de 
Consu!tOl'-Geral da República sôbrlõ> ll do Ttabãllio rto- Dtstrit.o" Federal, ou manena ~ao drástica.- que nao abre 

2 tnatér!a do Requerimento n~ 26-63, DelegD.ctas'"' R.êgrànaia 0 . repartições uma c_larel!"a. ao emprega-dç>r para de .. 
niscu.ssão, ·em turno único da reda- da· Sr. senador Bezerra -Neto. . estadu8is" em virtude de ·leis nos Es- . fendel-se, d,zendo o motivo da sua 

ção 'fina.!, :::.-ferecida pela comi.2são d€ Aviso n° 43-~1\.P-Br, de 10 do m{is ts.do-s e Teri'itórioo, ex-vi do art. 36 recu.sa·. Se se rec~r ou fõr 1·eveJ 
, "l?.eUâção, em seu Parecer n? 223 de e:m curso, do sr. Ministro dã. Agd-. d~ Conwltdaçlo· das Leis ·do, Traba- de plano e sumarl.ssimam~nte, lhe ~ 

1963 do Pro-j-eto de o:::creto-J1en:i.s~ativo cult-ura - Transmite informações .!Je- "hO eoncllli opinando no sentido ·de aplicada.- a pentt. 
-nQ 9 de 1932, originál'iO da Câmara dos ctidus pelo Sr. senador Vas.concz-lo:) ~~; esta cõmissão de r..:gislação so~ 1 E· 0 pior é que terá de sofrer es .. 
Deputados (nº' 111-A-61 na Cf!sa- de" Torres .sóbre a matéria dÕ Requeri .. c:al . .se. ·ma1llfeste sôbre a sua. con- sa pena,_ que corresponde a uma diá .. 
Origem) que aprova ·a Acô,·do Cultu- mento n'-' 59w63. ven1êncHt ·e sobretudo oport;un1dadeJ r•a de valor igual ao salário d!ál·icJ-
l·al e. n_t.re os E13t~.dos uni<\ os do Brasil!·. uma. ·vez ~ue-' es_té. ·o ·Govêrno Ft!deral do empregado~ e ficar pagando-a ao 
e- a R~Püblica Arabe Unida. · e:m \'la. de .!_lla.n~ar ao CongTe.Sso Na- teclamante.-.até qúe 0 recur~o, alie in-

- 3 , cto:t?-a~ ·ante~ proJeto · que reforma,· d_: terpuzer, seja_ decidido na. in.s"tância 
_ Il!_aneLra geral, a vigênte Consolido. supet!o-r, eis que, face ao di.Sp:Jsto nG 

Dlscwsão, em tnrn:-;. Unico, da. l'Cd?.- p 0 2 O 2 çao das -LeiS do -Trabalho. art· 899 da Consolidação t.al.s recur .. 
ção finál, oferecida peia Com!E::iio del areceres ll s 4 e- 41J l Ab tnitto•ve1'1flcamos-que_ ~. emen- SO$. não t-êm efeito- susP:msivo. mas 
Redação, em seu Parecer n\1 224, de de 1963 Jta do Projeto deverla dtzer. Atrtb';u mer-amente de'\I"{Jfutivo. E se 0 em~_ 
1963 do Projeto. de oecl'et-J ..._Legisla- f à Just:ça. d~ T:l'ab!lho compéttncza pregador ganhar na i..n.st-.lncia supe-
tivo n\1 1 de 19~, or:glnti:rl_o d-1 Cd~ ~'-o 24.0, DE 1963 . par~ detert?-mar, em- a~diência: sô~ nor. poderá ter uma vitória de Pirro, 
maTa d<ls Deputados n~ 58-A-61, ú ca~~ Da Conussão de ConsttLuicão e bre an~taçoa em car!elf~ r,rohssio~ porque 0 empr-egado, geralmente po .. 
de origem) que. mantém o ato d::. Tri- • t' ób- P 0 d L • nal e dn outras prov1denC1as . E -não bre e desprovido de recU!"'""O" J., nã• 
b 1 C t d tó . d ... us , .. a s r e o r Jeto e el, l! t'm· "At· bui > J 8 """" "" u una de on .as enega nos e rc- do S'11t7do 1ztJ 22: de 1933 ue C?mo a re cone . u .ta. u -I tem mais o que devolver _daquela:-
gistro aJ têrmo aditivo ao contrato ce- atr,but d .i'u..sttca cio TrabaÔw,qfa· tetiça ~o Trabalhod

1
(ac1flàads para

1
de-j multá que lhe foi paga e que a Jus .. 

lebrado em 14 de fevereiro d~ 195:> e11- rnunar- emt au encsa a ass1na ura f Ih dl N 
tre o f,!finistérfo d1: EdUCRcão e Cu}. culd~de para d.eternnnfrf", em au ... d carteiar Prto'ssionai dá outr~ IÇa e sse. que era sua. ~em ao 

· d .'" , di<!ncta, à assmatura da cartemt a d' 1 , ' e. - meno.:; o ProJeto teve a cautela. de 
tura e o~w.J.!_ ino Rive:n Marque.:o; Protiss~onal e dá outras• tJrovi .. pr~vl,b~c as . sã d .. - s mandar retê-la. em depósito até de .. 

é dêr.czas ' . o no qu~ o esn~cssar10 .ar- c.sã() fmal. 
. · · , gull!entcs . em favo_r ~da possa pbsE,!r~ A' ·consolidação. em seus arts. 13 a. 

)iscu::E:âo, em L r:: no l~nko, da reda- . Relator: Sr _:_ Alcys;o d·e CarValho. va-çao, .. P~l.S o .l~roJeLC? ·nao cog1ta de. 4G c 49 a 56, elevou a Carteira Pro-
ção final ! afeTecidn -pe:á con1is'Co de 1 O ptcjzto de lei dó Senado. n9 22. suprir- ou .~Ol't-lglr assmatura em. Cu r- riss:onal à categoria. de instm.rnento 
F..ed::J.çã'> e-m- seu Pare:;gr n\1 225. de de 1963, estat>eiece a1te·:1.ções à Cohw t-e,Jx-~ ~Pr-oflrston:l, ~mas de supnr ou de blbalho e para _tanto, cercou-a. 
1953), àe ProJeto .de necl·cto Leg:sla,. sQl;dação dcs: Leis do Trabalho, ho c~rng1r_ ano,aqoes na m~ma. 'I'am~ 1 de. garantias qeu permitam 0 exer­
tivo n(l 2. de 19-53 (l~·iginário da Câ- ·que. se r·efere às redninaçõ2s de- em- beru nao outorga à Justiça do l'ra- 1 ciclo de direitos do emp~·egado de 
mara dus DeputaC:o~. tn9 63-A-61, nr pregadàs por ausêncin, ou. incorreção balho um. a ".Iel'~ "facultas agend!",l' ~eve1·e.s do .. empregador, de direitos e 
Ca~a n~ origem 1 que. Il}a-nt.é::n ~ ato· d:l de anotações na respectiva curteil"a 9u~ m;~rá se qu:ser~ pa:a determnar cteveres de um e outro .. enr:m, para.-. 
Tribunal de ConH.s que dehe:;ro·n re- profissional. A rnatêria é a-fetn, pre- o :u~nment.o ·ou cor~eçao _de ~mot~.: qu~ se pos.sa co-limar a: p!lz social. ·, 
giEtr-o ao têt•mo d-e rontrut:> celebrttd"' ~;en~emcnte, ub. Depm·tamênto Nacio- çõeS, mas «ria ~ma norf!la age_ndt . E abriu caminhos processua's segu .. 
em 30 de o;Jtubro d~ 1953. ent:-c o M'oi nal çio Traball_10, no blstrito Federal, :-egundo a: ~lla.l f c.a,a; J!J,stlça do 1-'ra-: roS1 para _QUe se tornem efetivos aqUe­
:nistór:o da A~rl!:nltura e Humbertc. ou Dc_legaclas Regionais_ e I"\~partiçõe:s balbo obl'Igada a dec.du_ sotJre a a-s-; les <lli"Cito.s e deveres, ín-cluslve n() 
./l.'J-tu:;:to Wilke B:nH-o. e<>taduâi':i em vh·tude da lei~ nd~- -Es .. sunto em tela. j Clllr_IPo da.s s~mções irn))Ostas para. 

Está énc~rrada a o"e."ente sr~s:'io. tndas e Tenitót!os e:c vi do ·art. :iS ExamlnafidO 0 Projeto verificamos t•!-ingar a emiSsão da ca-rteira prof;s-
<rAwantr..:._sc a se~sáo às 16 horas da mesma consolidação. o projeto qire tem êle en1· vtsta: 1111 suprimir,· s10nal ~<art. 55), para obrigar a sua. 

e 50 ·minutos)./ transfere o s-eu conhecimento pàra a no caso- a lnst!l.nda. adminiStrativa anotaçao (art .. 53), para protege_r o 
---------------- JUstiça do Trabalho, a. qualj conSidc-- assegurada no:s arts. 36, 37 e 38 ~,da et~'lp~egado contra.- explorações de .seu 

ràndo proc~dcnte a reclamação sôbre consolidà.Ção. -para reconhecer, em- Smd.cato na entrega. de carte.Iraa 
A TI\ DA ül~ SESSÃO,· OA 

SE.~Si\0 -L.:$\SI ATIVA, 
5'~ Lf'!N:;f '\T.ilq•\, EM 12 

·JUNHO DE 19S3. 

pj a arguic'la ausência ou incof're~ão, pro- todOs os casos, a com}Jetênc:a. ún1ca . (ar; 56, et<::. etc. 
DA viden_a-iará párrt que_ a falha se]a sa..- :da Justica do Trabalho, que 0 art: L_gem habemus. Porque. então za ... · 

nada em n.adiêndn. decretando, ou ... ::s9 do- nlesmo diploma admite, apc-: gem jer~e?. · 
QEt Uossim, multa df-ária de valor igU9.l n~s. quando as alcga~ões do .recla:-} COncll!-illOO, achamos _que o Proje. 

ao salârio de um dia do emp:regadó, mante ver.s,am sôbre a não ~er.1.stên- t to, poryt lhado de boas mtenções de 
na hipótese d~ o empregador mo~t.ral'-.. c!a. da .. condiçã:o de empregáào, ou . seu eminente aut.or, não alcança, to­

Extraordinária _ 21 horas.}- se revel à rec~amaçáo ou rec;u.sar-se J;. -EElldo impossível verificar es·sa. con~ · da..yla, o.<; eJev.ados propósHos de aper .. 
proceder às ~notações qevid~s .. _ cllção pelos m.e'os a.dm;n_istrativos: 29 , l t.:~ çoar a legislação ex!s~nte, .pela 

PRESIDllNCIA DO ER. · MOUR.~ 
ANDRADE 

Do ponto de vlSts. jurídlco-constiiu... i~~irar da_: -a~to:-idad~ administ.rati- 1 -que- deve ser ·rejeitado, :tintla mais 
cional, nn.da. há que opo-ôr à- proposi~ va -a= comPetência. para -Itlandar ete- porque, como acentua a~douta: Co-

As 21.horas nch:3m·se presentM os ção, C!ibcndo à. comi?,osii.o:de Legisla .. _ tuar por despai:ho a anotação ou sua~m1ssão de Consti~uição e Justiça,· 
srs. Senadores: . c;ão social npre":::iar-Jhe_ a conveniên- correção. n.ã Cat·.t--eira ProtiM:ional -acon~elha a .prudência que se aguar~ 

,cia, ~obretudo a oportunjdade-, uma <arts. 37, § único-e art. -54, § Un!co), de as anunc;adas reformas da nossa 
Adaib~rto Sc!la Ve:.3 que esta 0 Govêl'no Federa-l d!~ para- que sàrnente-a empregador- ou leg!s~a.ção- do trabalho. que o Govêr· 

Seha:.otiãa Arch~r- pcsse, em via dg sub~etei· ao con·- seu pr-ep.osto, -dev:damente autorizado .. 
1 

no, msplr. ado e~ seus órgãos lécm-
~,:1.:.,'1e1:tz·e.d3o P·.p,·,an~!ln~ .. :o

1 
gresso, de ant-e-projeto que refm·mn. (ar~. 29, § 19 --da Consolidaç§.9) fiQue c os,. pretende propor --ao Congresso 

·- "" • · .... de maneira ger-21, 0 consolidação das com ~a faculdade; 3°) 1 substitui a l Nac!~nal. ~ 
Antonio ,Jucã Leis do Trabalho. pena de duzentoS mil cruze~ros, tm .. i sa.a das Sessões, em l2 de .iunho 
Wil.:.on Gonçalves gosta.. no .art. 53:da Consolidação aojde 1%3.:- Vivaldo Lima, Preslden-
Wfllfredo Gurgel ·Sala." das COmisS&>-S, eni. 16 de mai(l emp.regadQr que receber Carteira Pro-_ te: 1-lenba.ldo Vieira. Relator; Raul 
Argemiro de Fig•nircdo -de 1963. --Milton Ca.mpo:s: Pr'esiden- flsstonal, nar-a anotar e a retiver. poriGilbertt . Eur!co Rezende e Waltre- · 
Pinto Ferreira te. - Aloysio de :Carval.ho, Relator. mais çle 48 horas. pela pena de mui- do Gurgel. · 
Silvestre Pfdcl~s - Wilson Ganccaves- - Bezerra -Neto. ta dlár-la de ,.-alo igual a salário 
Rui Palmeira - li-Ie11e~es Pfme..ntel. - Pinto Fer- ólárlo do empregaâo: 4'~) substitui 0 ° .SR PRF.SIDENTEr 
Dylto.n co:t_a ·rei:'Cl. - Rilit Ca1;úehO. ~Eurico Re· benefic;ârio dá a multa. e~ue. lnlisl~ - Está finda a leitu""'a do expe,-
Alo.\'"sio d~ c~uvalho zende . . - JO..<:av.lwt- Alarinho. - Jet- tadamente. de·xa de ser a ·união, pa- d1ente. 
Jo.::a:pha~ Ma.rinho • terson de Aguiar~ ra ser o cmp:egado. Não há orador~s inscritos. (Pausa) 

I 



Quinta-feira 13 

O SR. DIX-HUIT ROSADO: 

- Sr. Pl'esidente, peço a. 
O SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Dix-Huit Rosado. 

O SR, DIX-HUIT ROSADO: 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' Junho de 1963 1253. 

te, advirto à administraçã-o pública' dicando os int.erêsses ·do Estado do põe ter encontrado relatores em tô• 
deste Pais. sôbre a necessidade de Riil Grande do Norte, Mos.soró e das' as Comissões e delas ~! obt\.d3 
verificar a motivação principal desta Areia :Branca produzem sal de prl- um pranundamento _mais rápido. Se 
greve que se prolonga por tanto tem· melra qualidaf'ie, compa·:·ável aos me ... não o fêz, não foi por falta. .da cola• 
po, sacrificando a economia parti- lhore.s sais e.ottrangeiros, posso afian... boração da Oposiçfio; pelo contrário, 
cular, pr_rjudicando os pequenos em... çá-lo porque fui ~mport~dor em san- pro-ntU"iquel-me a dar tôda a coope· 
presá.rios e dificultando, consequ-en- ta. cata.~t!_la.r Asslm, po1s, espero que ração, porque sou daque1es que e11 ... 
temente, a distribuição de sal no.s a expos1çao que V! Exa. or~ .faz al ... tendem que se deve sempN cooperar 

1 

mercados bra.sile1ro.s. c-:-t~c~e a repercussao I?e~essaria e o na .obra legi-slativa da casa a que 
- <Setn revisllo do- orador) - Se- Governo tome as providencias que o pertenJ~mos. 

nhor Presidente, há mais de se.ssen- A indústria do .sal, no Río Grande caso reque.r. 
t~ dias, setenta por cento das barca- do Norte, estâ ràpidamente adquiriu- se não foi dada. ffiaíor urgência.' 
ças que fao;:em o serviço de transpol"te do aquêle grau de desenvolvim:ento O SR. DIX-HUIT ~OSADO - na tramitação dêsse projeto, quero 
no estuário do Rio Mossoró, estão que todos desejamos. Muito obrigado pelo aparte de V. Exa. ressaltar que a culpa não cabe à Opa-
em greve. A Nação não tem tomado Há poucos dias, apreciamos, neste O SR. PRESIDENTE (Fazendo sição. · 
nota d~s."Je. fat-o que é grave, e merece\ plenário, o Pl_ano Diretor da SUDENE, soar as campainhas) - Comunico a Li, hoje, num doo jornais d~ta c a­
ser advertlda. em que esta-o incorporados os re- V· Exa. que está findo 0 tempo de pital que era plano- d-o Governo l·e-

0. pôrto de Areia Branca é_ o dé- ·
1 
cursos n·ecessãrio.s para a cons"trução que dispunha. tard~r a tramitação do projeto para · J - O SR. DIX-HUIT ROSADO - b cimo em capacidade, _em re aça,o aos, da salina ünica ou, pelo ·menos de Sr. Presidente, de acôrdo com a ad... que os funcionários só perce essem 

outros portos do Brasil, e já foi, du~juma salina para o serviço de protó .. verténcia de V. EXa., vou concluir. 0 aumento no mês de julho e, a.s­
ran~e muito tempo, o _oitav ... o pôrto 1 tipos, propiciando o desenvolvimen- Antes porém, quero fazer chegar às sim, o Govêrno não ttvesse noçcessí­
nacional. De lé. os nav1os t_. azem- o, to da produção dQ sal mais baxa.to. aUtoridades responsáveis do Pais 0 dado de emiUr. 
sal para as charqueadas_d9 Rio Gran:- .Mais do que isso, Sr. Presidente, mt!u apêlo em relação, pl•inelpalmente, sr, Presidente, quero_de~ara~ que 
de do sul, pa1:a B: p~cuana do J?-=-~sll poderíamos emprC~ender 0 sonhado à gre't•e, motivo nucleSJ:- do meu pe.. não !lz pa.rt'C des.$a comb\naçao e 
Central, e o diStn~Ul para o Pa_Is m- aproveitamento das águas-mãe.s, das queno discurso. Aguardo uma. outra creio .tue também o Partido Liberta­
teiro, para ser utilizado na ahmen- águas residuais, onde se encontram oportunidade para ingressar em por- dor dflta não p"articipou. Nwhum 
tação do povo brasileiro. l'eserv.as extraortllnP.Tias que, há. menores concernentes à agricultura, entendime-nto tivemos no .sentidos de 

Há um aspect-o grave nessa greve, mais de cem anos, largamos no mar, tão importante ao pais, esseucialmen- retardar o andamento do projeto. 
sr, P-:-esidente. Tenho a impressã-o. perdulàriamente, dispersando re~ te no que se refere aos adubos como Não abrimos mão, é ve~dade, do 
de que ao im""és- de ser ela tangida cursos que, naturaL.-nent·e, defende- um dos itens da refo:mn agré.l'la, nu~ direito de examinar, de pesar, ·de 
pelos próprios barcacelros, tem à dis- 1·iam o Paf.s do dispêndio de energia mb hora em que a Nação se volta jul<>·ar, pQrQtll} êsse é o nosso dever, 
tância uma fôl'Ça maior que a con-: e, também, contribuir para desdobt•ar par& & produtividade. (Mu!to bem. é ~ fi":Yer dos legisladores .. Não t~e­
·duz, não sei se representantes Gelas .suas· atividades agr!co:as, com a ill<âtc bem. Palmas) mos, porêm, nenhum proposlto, nao 

uma burocracia talassocrata que d~- produção do pot":iSsló, para juntar-se _ A lista de presença acusa o com .. nos anima qualquer sentimento es­
o"Sejam produza essa greve setts efet- aos produtos qufmioos já distribuídos parecimcnto de trinta e cinco Srs. se- cu.so de protelar. E' preciso que se 
bo_s possibilitando a fixação de p~e- 1 por Pernambuco. Principalmente na nadores. ~ diga, clara 'e insofi.smàvelmente. Da-
Çat mn!s elevados para o sa1, ou p:o: \minha região, a p!""oduçào de potá.s- Passa-se à Ordem do Dln., remos o nosso apoio a ê~se requerlw 
clnaa, a sua importação do estn't,_n-,' ~io poderá atingir a 180 .mil tonela- m-enta, que não tem a nossa nssina-
g~:ro como lastro dos navios. que ve.n das, o que seria o suficJ-ente para COMPAREC&"\1 MAIS os SRS · tura., mesmo por que não nos prco-
b.ttrar mercadorias no BraSll. atender à agricultura do Brasil du- SE.l"'Lo;.DORES: cupa 0 anselo de outros, quoa é o de 

J:?c:sejava v~r êste ponto bem ... escl.:t-~rante largos anos, mc.smo admitincto- Eduardo Assucar, fa~r demagogia dentro das cla~se..., 
recwo, atr3:ve_" dos conheciln.en~os da se em cada ano, o crescimento ·vege- Vivaldo Lima. interessadas. 
nossa Marmha Mercante! que tle~ tativo e que as necessidades se in- Mourão Vieira. Damos o nosso apoio porque en-
mantido o serviço portuáno de A:-e:a I t·ensificas.sem, com o awnento ela Zacharias de Assumpçào. tendemos que, nesta hora de difl-
nranoo e de Macau à custa de subsl-, produtividade. Cattete Pinheiro. culdade da vida brasileira, é preciso 
d!os onorosos à Nação~. \ Sr. Presidente, estamos numa era , Lobão da- Silveir·a. q\\t se reajustem vencimentos. para. 

seria legitimo, Sr. Preside~tet que em que se fala na ref-orma aft.rla I Eug:!nlo Ba1:-ros. que be possa enfrentar o aumenlo 
perguntáss?mos. que perqUinssem~s, como elemento salvador da. Nação _ j~~~o~1i1~o P~;!~tee', progressivo e geométrico do custo de 
que indaga.::semos de onde vem es a e Deus queira que realmente o se- Dix-Huit 'Rosado. vida. · d 
voz de distância que comanda os ho- J·'a. Como a ... ricultor e criador na Sr. Presidente, por êste mo~lVo a· 
mens que no meu modo de pensar, . ;ê d f.s . Dinarte Mariz. remos nosso apoio ao requenmento: 
·á têm s~lários sUficientes pa~a ::;ual zona maLS e-a 0 Pn • conheço de Barros Carvalho. Note-se que nenhum dos setts slgna-
J t - N" quero admitir que perto os problemas da terra porque Herivaldo Vieira. t'rlos está presente, no passo que os 
ma nu ençao · ao vivi aquela vtv•ncia lei' 'c a 6 d d c t 11\o • êsses salários sejam. exage:ados, mas, c - url que s E uar o a a · que 0 não assinaram se encontram 

d de em comparação com ou~ o h~mem do Nordeste pode te:, pelos Jefferson de Aguiar. nesta Casa. _para 0 cumprimento do 
~~ ~~ ~r~~il. êles siio, senã~ os mais .sofrunentos e dôre.s ~ue atravessa, e Euitco Rezende, dever. (Muito bem). 
1 d <: pelo menos dos mais altos. grande é a resistência que adquire Vasconcelos Torres 

e ~~á0~Que desejam sacrificar ainda no amanho da lterra; lavrando-a. Gilbe:-to Mflrlnho. o SR. PRESIDENTE: 
mais aq-uela· re""ião? Nós produzlmo3 para que produza. M~Iitas .são as Benedito Valladaret :mn;_ votação 0 requerimento. 
sal da melhot qualidade, entre~ue dlficut_dades é ce.rto,. ma~ .êle age sob José Felichmo. Os Senhores Senadores que o ~<"u'·o-
ao mereado -em condições recnico.s de 0 açOite quase do Impeno da von- Pedro Ludovico, vam, queiram permanecer sentados. 

roveitamento total na charqueada, ta de de vencer, a flm d~ fazer o Irlneu Bornhausen. ( ) 
~~bemos que aquêles elementos que N_ordeste. soerguer-se dentro da Na_- Antônio Carlos - 23. P:fl ãprovado. 
provocav~m. antedormente, a dete- çao brasileira.. Votaçlio, em turno umeo, ao Em face da deliberação do Pl&ná~ 
rioração do produto das charqueadas, 0 ;sr · Atílw Fon;ana - V· Exa ·. Requerimento ng 296, de 1963 ~m rio, 0 projeto a que se refere o re-
já hoje foram excluidos. A'~> algas a p-ermite .um aparte· 'que os Srs. Senadores Artur Y_tr- ·querlmento figurará na Ordem do 
sarcinea Rosea, a -clodtstri'!i-m e a O SR. DIX l:IUIT ROSADO - gUio lLíder do PTB) Benedato Dta da quarta .sessão ordinária que 
Flabelijorm - .que 1JroduZJ.am _ ° Com pra-zer. Valladàres ... ("Lfder do PSD) e ytç- se seguir à presente, ou seja, na de 
.podr·ect"1uento dM charqueadas, sao o Sr. Atllio Fontana _ ou•o 0 torino Freire <Líder da Mazm:za '"'· f · 6 · d' 19 ' em exercício, solicitam urgénc~a. quarw<-- e1ra pr Xlma, ·Ia . hoje combStidas pela técnica moder- discmso de v. Exa. com tóda a _., 
na. pelos novos processos de cu:a atenção, principfl.lmente quanto ao nos têT?nos do art. ~26, -n9 5.c, Discussão, em turno úntco da 
;iescobertos. Asslm, a. manutençao aproveitamento dos resíduos para a para o Projeto de Lez ~a cama- redaçlio final, oferecida pela Co .. 
das safras d·ê ~al nos aterros, de- (Ã"Odução de pot:\3S!o. Dite é um ra n9 31 de 1963 que tzxa novos 1htssão de RCdaçOo, em seu pare-
ooi.S de colhidas antes de serem ven.. ão.s componentes de que a nossa valores para os vodencime;tos t1~~ cer número 223 de 1963 do Profedto 
iidas por seis a nove meses, evitam agricultura se vem ressentindo de servidores do P er xecu de Decreto Legislativo número 9 e 
!s!i:es danos às charqueadas. manetra alarmante. até porque êste civis e militares. 1962 originário da Câmara do.r 

1 B a · t Deputados (nf 111-A-61 na CaRa Moosoró. G!'oEsos e Are a ranc. elemento vem dependendo de impor- , Em votação o requer1men -o. de origem) que aprova 0 Ac6rdo 
>ão 0'5 três Municipios do meu E'lt~- tação .do exterior· 1 

0 SR~ DANIEL KRIEGER: Cultural entre os EstadOs Unidos 
!o que produzem o cloreto de sódio Os três nutrientes principais para do Brasil e a República Ar11.M 
!lara transportar, através do estuã- o desenvolvimento da lavoura, como (Para. encaminhar à. votaç[o Vnida. 
rto do M0ssoró. até mar aberto, onde fertilizante são ·o calcáreo, o azoto e c.em revisão do orador) - Sr. pre-
!-e encontnim os uavios que fazem a o potássiso. Os dois primeiros .1á são ~idente, 0 requerimento de urgên· O SR. AURt::I.IO VIANA: 
distribui~ão do cloreto de .sódi-G nos produzidos no B:-asi . produção que cia comum feito pelos Senhores se.. (Sert~ revisão do orador) _ sr. 
mercados consumidores, tende a aumentar muito, com as nos- ilF-.dores P...i'thur Virgildo, ~enedito Presidente, Srs. Senadores, vou cor .. 

ses refinarias de petróleo. Há. tam· Velladares e Victorino Freue, não· rer 0 risco _ mas assumirei a re~Q 
Serã. qu~ as grandes empresa_!' pro-~ bém. jazidas de fosfato em Pernam ... teve as assinaturas dos Líderes da áb·t 

rlutoras d~ saL aquelas .que dist:o'?m buco. Mas, exntamente o potássio, Unt·a·o Demoora'tica Nacional e do ponsal:lilidade, como é do meu h l-O 
d 1 h c m"leta de em'!)a ~c a d · t · i - de fazer uma pergunta que se po-e uma .In Q. o .... . · ' ... aue even&mos e r em mawr e.sca a. P••tt"do Libertador pela simples ra~ A 1 b C Ça -o 1ate 1 QoJ. derá traduzir numA. tgnorrone a com~ c;ões - o tU!VlO, a ar a ' · - é justamente o que nos falta. Apoian- z"ao de que ambos na· o. foram c_onvl- 'bl" 

t -• produr"'o 1 d , pleta, total: ~ sôbre a Repu tca. para es-:r;1men uue sua ::. o o diScUrso de V. Exa., entendemos dados a assiná-lo. cre1o que nao se 
.~esejam p·m~agar os pequenoo:: u~a- que o Govêmo p:eci~a r€•·1mente dar pode alegar contra nós a. falta d.e Arab~-T1nida, 
ÕutorP~. dificultando-lhes o tt'an~- l maior atenção ao problema de- torne- przsença porque somos mmtos· maL A República Arabe Unida é um país 
porte? s::? qm pretendem. d"S~"l · cimento de -fe··tilizante.c;: à nos:=:a la- pr:.senteS do que a.lgun.s ~ign-at1,!ios ou a. união de dois ou mais p:.ic:<><>? 
forma p-·c,·o:-ar a alta do prero do-· 1•oura. Nt'o h~ co,,"' lncrernentar a i t ~ nc1o Gostaria que 0 Relato,. da matérb me 

di t ·b · - ? 1 · f 1.1. - do requer men () e urge , . sal. ott c':firultar n sua s r1 u~"'·w. J nrodução agrico a sem os er I 1zan- Somos fnvoráve , Sr, Presi.Q_ente, desse essa resposta porque. em me 
será oue r-or uma e;;::pécie dp con- , h~s indio;pensáve>s pna re~:t.peraç§o . 1 • 1 ~- respondendo poderei tecer algun." cr-
clussão d~s')"~'a!!ada, vai-se permitir das no55as terras, já exauridas, já ao requer1~en ° e e.:sPn lamas me.s- mentâ-rios à rtspeito dês~es Acôrdo 
á imuort::Jhl>o do sal do estran~rir" 'Fsgotadas. Assim, pois. V. Exa. ~1~n:'~ mç _que na o se tJ:nha dado, sem ne- entre 0 Br-asil e a Ret:~úb-lica Arabe 
para· emn'1brecer, ainda mal<í P.<:hl da as.sunto ·de ~rrnde _ importância cessi_dade d~ n~n~un~ recurso t;._ep,i- Unida.. firmado em 1.930. aprovado 

. Nação. C'"M mais essa. s.a.ngri~ dê-s- ~para a econO!!'·~a, nacional. E~.-per~- ~en~al. l.na~or .. _f.teXl~illdadr:: .e ur.._,~n: pela Comissfio competente ciesta Cac;,1.. 
nf>cess<>ri'~ P atrevida? mos qu-e o Gove-no tome em consJ-jela .. <t tramita-, ao dus:<'~e prOJeto. Po - a de Relações Exteriorer. - em 

Sr PrP"""'rl"'nt", é oor i:so (ll'? ('-'Y') deracãn ai'; p·:l.lavi"fls d<;! V. Exa. -;:Jna fl~ria o Lfder do GC!verno com a so- julho de 1962 e. quase \lln. rmc cte ... 
representante do ruo Grande do Nor- fazer cessar a greve que ~em pr;1t':- 'ma i~en.sa de poderes de que di.s-
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pois," posta .em votação a redação fi-­
nal do projeto reSpectivo. 

Quêro desde logo acrescentar o se­
guinte: u· no avUlso que a República 
Arabe Unida é o Egito. Aliás, um dos 
iRelatores· se refere a êsse Acôrdo que 
deve ser firmado entre o Brasil e a 
velha civilização egipcia. ..._ 
·o Sr. Argemiro de Figueiredo 

Pe.!·mite v. Exa. um -aparte? 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

diScussão. No caso, não podemos in- preço d0 produto ou de .se importar 
gressar na_ substância· do Acõrdo. sal do exterior". Como andam a-s coi-

0 SR. AURltLIO VIAN\NA - Se sas neste País! Muita5 · vêzes nos jo_ 
nós rejeitássemos a redação final do gã.mos contra os operãrios quando são 
projeto estaria êle aprovado? êstes manipuladOrs, insuflados, para 

o SR .. AURltLIO VIANNA-

o Sr. Eurico Rtizende - Não es- que promovam grevees na defesa de 
tarta aprovado. · 1 sua economia, quando. ao contrário na 
·O SR. AURiilLIO VIANNA - Se ve- maior das vêzes é para ajudar os 
rificarm_os que houve um êrro essen- patrões a os explorarem e ao povo 
clal? · . corh o aumento do preço dos produ-

Pois o Sr Surico Re:Jende - Não es- 1 tos. 
tarta aProvado o projetO m:is estaria O sr. Vivaldo Lfma - V. Ex"' pBr-

1!.~ · sr. Argemiro de Figueiredo - as.segUTada a manifestSl.ção do Se- mite um aparte? 
!Parece que, no enunciado da .segunda nado. a. favor. - o SR. AURE:LIO VIANNA- Tem 
ni.attTia- da pauta, estã. em causa a O. S~. PR~IDENTE -(Fazen~o 0 aparte v. Ex!J., . 
discussão da Redação Final do Proje- soar as campamhas) - Para e-feito o Sr. vwaldo Lima - Reportannop 
_to. E' o que vejo no avulso. de ordenar a discussão da matéria, a me ao assunto em dcDate, a Redaçao 

0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Exato Pre~idência. presta um escla:recimento Final do ·Aêõrdo, as observações de v. 
q~e reiteradamente v~m sendo sou .. Ex:}, procedem .V. Ex"', Sr. Prehld~n­

sei que estamos em discussão em tur- citado pelo orador. Nao há que con- te um homem equilibrado, estua!Os:>, 
no único, da. Redação Final d.o pro- fundir 0 território egípcio com a -Re- náturalmente penetrou no assunc.o pa­
jeto. · -..... pública Arabe Unida. O Egito 'adotou, ra poder obter aquilo que deseja~'a, 

O Sr ·- Argemiro de Figueiredo - em sua Constituição, a forma repu. Não obstante, demonstra estrán11eza 
Mas V· Exa. está. discutindo 0 mérito blicana, sob a designa.ção de Repú- que.nto à orga!lização des~-a Repúl,lt­
do0p~J~t~URÉLIO VIANNA _ Não, bUca. Arabe Unida, assim como oBra~ ca. Mas, ao fazet· êste hlstór1co ~1:. 

sil adotou, na sua Constituição, a cinto, revelou suas origens. A Rtpu-iiz uma pergunta sôbre se a Repú~ A u 'd d d r 
'blica Arabe Unida é um País ou se :l forma republicana federativa sob s. b!ica- rab~ m ft. apesar a e e~-

denominação de República dos Esta- çao d.a Sín~ cof!.tmua com a sua pei­
República Arabe Unida é a reunião do Unidos do Brasil. ..sonahdade JUfidJca 1nternac1ona1, tD:,D· 
de dois ou mais Países. Procuro êste De acôrdo com a ConstJtuição e;dp- to que f~z parte da ONU com ~.:>Soe 
esectarecimento porque pode ser que Cia, a República Arabe Unida é a nome. La; se encontl:a a f:Ua banca.a~ 
êsse A-côrdo nem tenha mais razão de !onna de Govêrno _do Egito. Ela não com a stgla conhecida e ser:npr_e ~h 
ser, por náo existir mais a Repúbli- nasceu .em virtude de aliançn com ou- presente um representante egipc1o, 
ca Ar&be Unida. · tros paises; adotou esta forma ae que é realmep.te o cabeça, o reSIJGll~ 
. VerifiCo que não sabemos, ntnguém Govêrno e pleiteou realizar um.a fe~ -s~vcl, de. _acordo com a s~a cond!­

so.be. E' uma dúvida dolorosíssima. deráção com outros povos árabes e çao, admitmdo a incm·poraçao dos de­
Imagine-~ se vam.os aprovar U!TI outras regiões. A República ..\tabP. mais_ Estados ?-rabe:. M~s! dada a st~ 
Acôrdo en1re o Bras11 e uma Repu- Unida· existe constitucionalmente na tuaçao exploslVa da pollttca 1nterna-
blica que não existe? Imagine~s~ que organização do Est.ado Egípcio. ' c10nal, não foi po~sív~ à Sida COli· 
essa República Arabe . Unida. tivesse Por êstes motivos não pode n.a ;;eguir aquilo que tanto desejav:l ~ 
sido formada e orgamzada entre a atual definição corlsbt:Ucwna1 .;~1;w. r;: união árabe em tôrno da sua lide­
Síria. e o Egito, que tivesse havido um o Brasil firmar qualquer acôrdo com rança. 
rompimento entre as duas Nações, não o Egito. Pode firmã.los com a Reptí- O SR .• AURJ!:LIO VIANNA - La­
existindo mais, consequentemente, a blica Arabe Unida. Momentânoomen- menta profundamente que nã.o pos:m­
Repúbliea Arabe, U~ida - poderia ~té te ela· tem, a.lém do Egito que a. com- mos firmar urn acôrdo- com aquêles 
haver uma Repu1Jl1Ca Arabe desumda., põe outras ala.inças que ainda estão dois pai~es que formavam a H.epu­
- que a aliança se tivesse fragmen- se processando. l\4,as, com e~sas ali- b~iç~ At~abe Unida. São duas vellus 
tado despedaçado completamente. anças ou sem elas, 0 Egito é a Re- cJ.viltzaçoes, _d~as velhas culturas, ams 
Ness~ caso, o Brasil iria firmar um pública Arabe unida, porque assim povos magmflcos que .nos ·poderiAm 
.Acõrdo,. e o Congresso aprová-lo, co:n realizou essa· fornÜt de república, m:~ t;J:a.ze! um C(lnt1ngente ~ultural 1ota~ 
um ·pais; cem· uma República que nao sim escolheu e se organizou como Es- blhSSllllO e com os quais temos a.fi-
cxlste. - I tado · nidades. 

Na Câmara.; doS Deputados - re. o 'sR. AURf:Lio' VIANNA _ Como Sabemos que o 1m1grante ã~·abe 
pito - um dos relatores da ma.téria a casa acaba çe ouvir, 0 Sr .. p~·p:.i- \ ad~pt.a-se .. aos nOS$OS costumes com 
deu-nos a. entender - êsse paFecer dente expôs, com maestria, a s!tuaçãa mmta féw1~1dade. . 
não consta da nossa agenda da .noite, do Egito. e esclareceu que a Repú.. O Sr. Vwaldo Ll1na - Exatame!l~e 
mas eu o li no original - que a· blica Arabe Unida é o Egito. · O SR. AURJ!:LTO VIANNA - O SI­
República Arabe Unida' é a velha ci- o SR.· PRESIDENTE - E• a for~ rio libanês trouxe o seu continJ.enl.e 
vilização egípcia. _ n1a. de govêrno adotada em .ses·nda cultt~ral. int;egrou-se completame.:tte 

· 1 B ·1 à queda do sísteme. do Reino de Fa- na vzda bras~lelra. . 
Ent5.o o Acôrdo é en re 0 _ rasl e ruk existente até 0 advento do Pre· Quando estivemos no Líbano, na St· 

o Egito" e o Egito é República Arabe sld~nte Nasser. ria, na Transjordãnia, nos IJ<l:~s.e~ 
Unida. Parece uma questão de so- . _ . árabes, notamos o quanto de afetç'lo 
menos importância, mas que n~s pode O SR. AURELIO VIANNA- A_ fo::.·.. existe .Por nós. naqueles países. Hou-
levar a uma situação meio rldicula. ma re~ub!icana adotada_ pelo Eglto ~ ve momentos em q,ue multidões cho. 
Nc;:;sa atitude poderia ser glo~1ada lã.. a Republlca Arabe Umda; Jtste f01 ravam de alegria e de satisfação, crn 
fora. sJ.tirizada. e por isso fliz a per- wn esclarecimento que chegou no abraçando o~ brasileiros. muitos dêlet; 
gunt.a irrespondível. momento oportunq. Confesso quu de.c:cendentes de strio-libaneseb. 

sempre tivera a certeza de que ê~_:e Tudo isso veío a pêlo. realmente, 
Não· sei Se existe no no:Sso Regl..- nome surgira em virtude da reum;w para tocarmos no assunto. Na ver~ 

mentd o dis·positivo q,ue há, no da de "povos árabes, despontando, ~n·:<n. dade 0 Acôrê.o foi firmado creio 
Cã.mara dos· Deputados, segund9 ° a Repüblic~ Arabe (,J_nida - a !1AU eu, ~ntre .o· Brasil e os doü,' n,woJS 
qual um repre.senta~te do povo .pode - formada. e orgamzada __ pe~a \'<m- 'que se constituíam em uma 1·epúbllca 
p~dir· à Comissão competente que es- ta~e de do.Is .Povos antlqu_i~stmJs, o e que. se desuniram depois. despP.O:a­
clareça certos po!1tos q~e lhe cau~ :>trio e _o .egzpc:w. que. atraves de uma çando 0 ideal pe1o qual ainda !~tam 
8 am dúvidas. Ent.ao. contm;-E'.mos nes .. t·evoluç!'l~· fmgm.entaram~se,_ separ'ln- os árabes. que é a constituição de um 
ta dúvida_ e, em caso de duv1da e de do aSma do.,Erpfo, e dest1:m~do, por- movimento U.i'liversal. como f:e iutou 
incerteza, prefiro não votar a favor tanto, ·a repubbca .que ext.stn·a. r na àntiguidade pela .::onstituição .1o 
dê.\:se acõrdo. Na verdade, con!eEso Agora mesmo est~mos acompann,m-. mundo eslavo _ era 0 pan-eslavtsmo 
que sempre tive a impressão de 4~e do ~ gr~nde luta znterna, Q_tmnj:.~ os _ e como se lutou pelo pan~america~ 
a República Arabe Unida fôla orgalll- parttdáno.s. de Nasser, na Sina, tevan- nismo, também se luton para a cou~­
zada. em virtude de uma .aliança en· tam-se em ·armas para que _novamen- tituiçáo ~de uma República Unida, 
tre países da· língua árabe, e· que essa te_. se estruture a or~anlzaçao que se constituída cte todos os povos ár~bes, 
aliança está desfeita. . . d~sp_ed~çara e que ~Ivera. 0 nom~ de para defesa de uma velha e antlq,!Js-

0 Sr. Eurico ReZe1Jde - Pernute -.Republlc-a Arube UIHd(t. si ma civilização e' para a conq:.d~ta 
V. .ai:xa. um apade'! Quvímos que a Repllblica :\1·abP de grandes tl'iunfos, para sobrev1ve:t~ 

Unida é constituida de um só p:Us. cia daqueles mesmos povos. Na ver­
O SR. AURÉLIO VtAN;NA ---....- Com, Foi. a" forma republicana que êsse paí~ 'dad€, o espírito {10 Acôrdo foi · ê . .::te 

n1uito prazer. · . -:- àdotou. Há alguma coisa de ·~st.ra- Mas -. V. Ex• disse-o muito bem, 
O Sr. Eurico Rezende.- DIZ V. nho: a forma republicana que um Senador Vivaldo L.ima -·eu persequJa 

Exa. que não aprovará. o ·Acôrdo por~ pais adota. que é batizada com .J no- uma declaração. 
que ninguém cons~g~iu ·espantar.lh~ me de República Arabe Unida! E a Mesa·, já o declarei. com p!'0-
as dúvidas. Acontece, porém, que· .la ''-De qualquer maneira, foi bom que t:wiedade e maestria. nó-la deu com. 
aprovamos o Acôrdo. O de q,ue o::;e trocássemos algumas opiniões a res· aquela galhardia int.electual do nosso 
co,.ita. na pre:;;ente etapo.. ~" apena.s de pelto, po1·que, pelo, menos, a oessa.'? Pre~Jdente, o conhecimento perfçi~o 
un~a formalidade. subsidi_ária - a re- noturna não flcana tão m.:::olor Ja do que se processa - e seria um LE';O 
dação. . ouvimos um gl-a!_lde dl.::curso hoje. M_inistro das Relacões Exteriores qUI:! 

'Junho de ~ 953 

Constituição de um Pais que se or­
ganizou e se mantém zozinho, (:n1JJOl'a 
espirituàlmente unido a outro;:; pai­
ses que dêle descendem. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: r 
' A Mesa 1·eitera que· a;;és a q.u:da do 

Rei :F'aroul;: instaJaou-se llj ~.4•W o 
Govêq10 de forma republicana, qt1e se 
denominou, na sua constitu.çUo, de 
Repúolica Arabe Unida. Esta R~pú­
blica'Arabe Uniàa pleteia reallzar 
uma g1·anae Federação de povos árabes 
e reunir a ela, em têrmos federativos,· 
e, conseqüentemente, perdendo o; de­
mais Estados a soberania pant man­
ter apem::s, a sua autonomia, os povos 
árabes de tódas as religiões, parti .. 
culannenté a cio.s irmãos muçulma­
nos. 

Todas nós somos testem unhas das 
grandes lutas que se travam exata ... 
mente com ésse objetivo. Por dua.s 
vêzes a Síria já realizou esta alia-nça. 
e já quis pretender a esta Federação. 
E, neste irutante, procura integrar .. 
se n!>.:sa Fe-deração. 

As tuta.s no Iemen cat·acterizam ~ te 
intento da República Arabe Unida, de 
transformar-se, R>final de contas, na 
República. de Arabes Unidm, ... o fu ... 
tUl'O. 

No momento, quem tem a per.:ona­
lidade internacional pna firmar 
Acodos é a República. Ar:J.b~ Unida. 
e não mais o Egito, confcrme era- an­
ter~ormente · cpnhecído. Per tanto,. o 
Acôrdo é firmsdo entre a República 
dos. F.;stad-os Unidos do Brasil e a. Re• 
pública Arabe Unida., a RAU. (Pausa) 

Nenhum sr. senador desejando fa­
zer uso da pala-vra, encerrarei a dt.s• 
cu.s.são. (Pausa) 

Está. encerrada.. 
F.stá aprovada a Redação Final, nos 

térmos do art. 316-A do Regim::nto 
Interno uma. ·vez que não ocorreu 
emend~ nem retificação 'e nenhum 

.dos srs. Senadores solicitou que fõsse 
submetida n. voj.os. · · _ 

A matéria vai à. promulpçao. 
:€ a seguinte: 

ANEXO AO PARECER 
DE 1963 

N? 223, 

llcdação final do Proje.'o tlC 
Decreto Legislativo n'] 9, de lP-62 
(n? 111-A, de 1961, na cc!s:J. de 
or:gem-). 

paço saber que o Congresso N::.c~o­
nal aprovou, no.s têrmo,s do n? 1, dt) 
art: 66, da Constituição Federal ~ eu, 

Presidente do Senado Feueral, 
Pf~i~i.{lgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVC 
N9 •••• DE 1963 

AproVa o· Acôrdo Cultural. entr~ 
os Estados Unidos do Brasu e a 
República Arabc Unida, assiuadO> 
no Rio de Janeiro, Estado da. 
Guanabara, em 17 de maio de 
1000. . 

o congresso N::tdonal d~crcta: 
Art. 19 lt aprovado o Acordo Cultu• 

l'{l.l entre os Esta·do.s Unidos. do Br~­
sil. e a República Arflbe Umda, a.'5St• 
n,;~da no Rio de Janeiro Esl.ado da 
Guanabara, em 17 de mai<? dB_ 1960. 

Art. 211 &ste Decreto Legl.slatn·o e~· 
trar-á em vigO!' na data de SUCJ-_ publi­
cação. revogadas as diSpo5iÇó2's em 
contrãrio. 

Discu.ssão em turno údco da 
ridação jtnal, oferecida pela co~ 
nw:sáo de Redaçáo, em sen pa­
reCer n9 244, de _1963 . . da_ Projeta 
de Decreto Leglslatzvo n9 1 de 
1963, originário da Câmara dos 
Deputados n9 58PA-~l, a ct1sa de 
origem) que mantem o ato. do 
Tr{bunal de Contas denc.'f:ttonos 
de registro ao têrmo ad,-~:zvo a:o 
contrâto celebrado em- :i<1 r' e teve­
re~ro de 1953 entre o Min<~!nrio da 
r:duca.Qão e oswa.ldino Rlbelro 
Marques. o SR. AURI!:LIO VIANNA __ - Lelo quando um nobre-- senador pelo Rio no<> tenamos - co1ocou o ponto c:Jd.e 

no avulso. "D1scu~sâo, em tut•r.:~· ú.·ü- Grande do Norte fêz denúncm ua deveda ~~er colocado ~· então. aQt:f'Ja Se nenhum dos Srs. Sena:'2.'·c.s de­
co da redacão fmal". O Senado fm mais alta -g11.H1dade. a de que um" admnnçao qu:- pod21.a causar nau- sejar· fazer uso da pa.i?:.vL'I, encer-
8áb.o em pem11tmdo que se discuta\das gt·e\'es mais sérias. mais tm_pnt- tro<, IR fo::a. Já n2o causatâ.. ra1·ei a discussão, (Pausa). 
um p•·oJec} na sna redação fmal. tantes, mtada s~ndo 1n"-uflad.t ""por Vot:::rn1s coll"CJent"mente, s:tb:n~o Fstft encerrada a discussão. 

o Sr. <Eunco Re::.ende _ o Regi- emp:ega'bres. proprietários de -,J.!i~. o ou~ c~~'~l~1os vr~tando Eu Je1o n1<>- , ro:nn ·não houve emend~s t:-:>m re­
tiunto estabelece l.lm:t~çõ~ p!ira essa nas, (;'{)m o plOJeto de uumen~ ,: u nos, r::;:·-:::Jm mats a!guma coJ~a cta 'tlflc.::ção, é considerada, "ap:·:veda a 

\ 



Quinta-f.eira 13 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 í Junho de 1963 1255 

!Redação Final, nos têrmos do artigo 
S!6-A. 

A matéria vai à promulgação. 
E' a seguinte: 

ANEXO AO PARECER N' 224. 
DE 1963 

Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo n~ 1, de 1963 
tn~ 58-A-61, n~Casa de origem) . 

gusto Wike Boratto para o desempe~ 
nho, pelo segundo contratante, da 
função de Professor de Física, na ES .. 
cola Preparatória de cadetes·do·Ar. 

Art. 2" :1l};:te Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadz:..s as disposições em 
Contrário. -.. 

O Sr, tt:t Secretário vat proceder- à 
leitura de requerimento de autoria do 
nobre senador Pedro LUdovíco. 

sr. Presidente. um pafs '1ão é rico 
porque tem fi~"~os cultos. A c .. dtura 
é uma decorrência· da sua l"iqueza. Da 
mesma. forma, um p.ais:, não é rico 
porque tem filhos sadios, ao contrá· 
r!o, seus filhos são hfgido.s porque êle 
é pais rico. 

no Brasil 'lascem, anualmente. 3 mt .. 
lhões de crianças e que cêrca de 2 ml. 
lhões de criançr.e do mal alimentadas. 
quer qualitativa, quer quantitativa... 
mente, verificamos que D leite FISI 
mal dá para alimentar dez· por cento 
dessas crianças. 

Faço saber que ir Congresso Nacio­
nal aprovou, nos t.êrmos do art .. 77, 
t 1'> da. Constituição Federal e eu, 
• . . . . . , Presidente do Senado Federal 
promulgo o seguinte 

E' lidó e aprovado o seguinte 

Ditas estas palavras, falarei de tn· 
dices que bem retratam o estafu sa­
nitário do Nordeste. Demonstrarei que 
a l)niça. solução para êste problema 
est-á no levantamento do nivel econô .. 
m;co do homem nordestino e na Jn .. 
du.strializa.ção do Nordeste . 

Seria. muito mais 1nteressante, por­
tanto, que a "Aliança para o Progres .. 
so", hoje sob a direção do nosso gran .. 
d~ estadista Juscelino Kubit~chek, orl· 
entasse seu programa não pal'a. nos 
dar esmoi31 de leite, mas para. a.iud1.r 4 

noo a formar plantéis de gado leitei• 
ro, a. formar fábricas. de lelle-em-põ. 
a fim de ó Brasil, pol' .d mesmo, pu .. 
desse ajudar-se e ajudar a .c;~ança. d() 
Brasil. 

Requerimento n9 300, de 1963 
Vejamos, em primeiro lugar, qual a 

expectativa mé<!i.a de 'vida de popu­
lação do Nordeste. Ela é, particular .. 
mente rio Ceará, de quarenta e cin .. 
co anos; enquanto que, em s~ Pa.~· 
Jo, a média é de cinqüenta anos. 

DECRETO LEGISLATIVO 
Nl? ... DE 1963 

Mantém o ato do Tribunal de 
Contas da União denegatório de 
registro ao têrmo aditivo a con­
trato celebrado entre o Govérno 
da Repú.àlica dos Estados Unidos 
elo Brasil e Oflwaldino RilJeiro 
Marques. 

Nos têrmos do arL 39 do Reg:·i, ... 
menta Interno, requeiro licença para 
me afasta.r dos trabalhos do Senado 
pelo prazo dt 95 dias, a partir de 17 
do corrente. 

Sala das Sesõrs. ·12 de jl<Y.lbo <le~ 
1963. - Pedro Ludovico. 

:G:stes índices provam o subdesenvOl­
vimento geral do Pais, porém muito 
mais acentuado no Nordeste do que 
no Centro-Sul. 

A doação, a esmola do leite, a assJs .. 
tência que nos dá a u Aliança prura !) 

Progresso'' em nada resolve a longo 
prazo o caso da. criança brasileira e, 
em partlculaor, a criança do Nordeste. 
E· necessário, em primeiro lugar, a re .. 
foTma agrária, para que tenhamos au• 
menta de !Jrodução e de produtividr !e. 
E. nece.s.sário a criação específica de 
rebanhos leiteiros e instz:laçáo de inú .. 
meras fábricas de leite-em-pó, a fim 
de vencermos essa cena bà1 ban 
crianças morrendo, como moscas, na. 
área do Nordeste. 

O SR. PRESIDENTE: 

A licença terá início a parttr do 
. dia 17 do corrente, conforme e~t.á o Congresso Nac1ona.l decreta. jmencionado !IlO Requerimento. A 

Art. li? E' me:ontido o ata do Tri· Mesa tomará as providências necM­
bunal de Contas da União d-enegatô .. sárias à convocação do suplente Co 
rio de registro a:o têrmo aditivo ao sr; Pedro Ludovico, que é o Sr. José 
contrato celebrado em 14 de fevereiro Elias. 
de 1955, entre o aoyêrno da Repúbli.. Esá esgotada a matéria da Orctem 
ca dos Estados Unldos do Brasn, no do Dia. · 
s~ representado pelo Diretor da Di- Amanhã não haverá sessão em 
.:v1sao. 4o Pe~soal do Th;!partamento de virtude ctO que tr>J deliberado pelo 
Admmu;:traçao do Mimstério da E~u- p,enário anteriormente. 
çação e Cultura e oswaldino Ribelro ' 
Marques, para o desempenho. pelo Nada mais havendo _que tratar, vou 
s~gundo contratante, da função de encerrar a se.seJ.o. designando para a 
Encarregado do. Setor de Planejamen.. de sexta-feira 14 de junho a se~ 
to e Organização, na Seção de Assis.. guinte ' ' 
tência Social do referido Ministério. ORDEM DO DIA 

Art. 2Q .fi:ste Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu· 
blicação, revogadas as di.spos!cões em 
CDntrário. ~ 

Sessão de 14 de junho de 1963 

{Sexta-feira) 

1 Discussão. em turno único da 
Tedação final (oferecida pela Co- Votação, em turrio ú"niC'O, do Reque. 
missão de Redação em seu Pa 4 rimento nl? 49, de 1963, em q.ue o se .. 
Tecer nQ 225, de 19t)3) de Pro 4 nhor Senador Vasconcelos Torre<> ,so­
teto Leqislativo n(J 2 de. 1963, ori- licita a manifestação de regosijo e 
ginário da Câmara dos Deputado.~:~ aplauso do Senado Federal, .ae.sim n·o 
(n9 68-A-61, na Casa de oriqeml âmbita nacional como no plano inter .. 

QUe mantém o ato do Tribunal naciJJn.al, à indicaç~o do escritor Car .. 
de Contas que denegou registro ao los Drumond de Andrade para receber 
têrmo de contrato celebrado em o prêmio Nobel de Literatura, tendo 
3~ dt; ?Utubro de )953, entre o llfi~ pareceres favoráveis, sob ns. 146 e 147, 
nzsterw da Agrtcultura e Hum- de 1963, das comissões: de constitui· 
berto Augusto Wilke Barato. çã"'o e Justiça; e de Relações Exterio· 

Se nenhum dos Srs. Senadores de· res. 
sejar fe<Zer uso da palavra. declararei I 
encerrada a discussão. Pausa) 

2 

Está encerrada. · t Discussão, · e:ID primeiro turno, do 
Está .aprovada a Redacão F·inal. nos I Projeto de Lei do Sen?-!fo n9 23, de 

têrmos do art. 316-A do ReQ;imento 1963, 9.ue decla.ra de utllldade pública 
Interno o Instituto dos Advogados do PManá 

· , com sede em Curitiba, Estado do Pa-
E' a seguinte: ~rs.tná. ten4o Parecer n9 205, de 1963, 

ANEXO AO .PARECER N'? 225, j da Comissão de COnstituição e Justi-
DE 1963 ça pe]a constitucionalidade. 

Está encerrada a se~são. 
Redacáo final do Projeto de De­

creto Legislativo n" 2, de 1963 
(U9 68-A, de 1961 na casa de ort­
gemJ. 

(Levanta-se a sessão às 22 ho­
ras e 20 minutos). 

i------------
Fàço sabe·· que o congresso Nacio- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

nM aprovou, nos têrrnos do art. 77, SENADOR ANTOI\"'10 JUCA, NA 
§ 1~. da Constituição Federal e eu, SESSAO DE 31-5-63, QUE SE REM 
•••... Presidente do Senado Federa!, · PUBLICA POR HAVER SAtDO 
promulgo o seguinte COM INCORREÇ6ES NO DIARIO 

DECRETO LEGISLATIVO DO CONG)lESSO NACIONAL DE 
·~" 1 DE JUNHO DE 1963 
N· ... DE 1963 O SR. ANTONIO JUCA: 

Mantêm o ato do Tribunal de 
Contas da União denegatório de 
registro ao têrmo de contrato 
celebrado, em 30 de outubro de 
1953. entre o Govêrno da Renúbli­
ca dos Estados Unidos do Brasil, 
no ato repres-entado pelo Diretor ... 
Geral Interino da Diretoria do 
Pessoal da Aeronáutica e flunz..~ 
berto Augusto Wi:ke Boratto. 

o congresso xr;.ciona · decreta: 
Art. 19 E' mantido o ato do Trl· 

bunail. de contas da União denegató­
~() de registro ao têrmo de contrato 
celebrado, em 30 de outubro de 1953, 
@.tre o aovêrno da República dos m;-

Es unido.~ do, Brasil, no ato re­
entado r.:Jo Diretor-Geral Inte· 
da Aeronáutica. e Humberto Att-

(Sem revisão do .orador) - Selihoi' 
Presidente, Senhores Senad<Qres, ·há 
poucos dias afirmei neste. Casa que 
a pobreza do Nordeste brasileiro, das 
favelas da. Cidade de Fortaleza; a 
pobreza da população rural no inte .. 
rior de meu Estado. quando a estia· 
gero se prolonga além do tempo nor­
mal de oito mêSes, é pobreza igual a. 
dos cnles de Hong-Kong ou dos pá .. 
rias da India e dos felás, no Egito 

Hoje tecerei con...'"'iderações no senti .. 
do de demonstrar qne .a pobreza, a 
doença e a mortalidade vigorantes 
no Nodet'te. sobretudo n mortalidade 
e o precár:o estado sanitário da Re­
~ião. são fatos estreit-amente relacio· 
nados com a sua inexpressiva Drodu­
cru, tllt!onÃ&UiAa . 

Nos. tempos antigos, antes da re­
voluçã.o industrial, a expectati"va mé· 
dia de vida, mesmo na Inglatena, an­
tes da invenção da máquina g. vapor. 
em 1769, era· de trinta e dois anos 
Hoje, uma criança que nasce na Nova 
Zelândia, na Ar-~trália, ou· nos Esta­
dos Unidos tem poosibilidade de viver 
setenta e cinco a.nos de existência sa­
dle., o que já ultrapassa a cifra bf .. 
blica de três vintenas e uma dezena, 
isto é, setenta anos. E só se conse­
guiu essa avançada média de exi.stên .. 
cia provável do homem, através do 
desenvolvimento e da civilização, atra .. 
vés do alevantamento do nivel cultu­
ral e do padrão material dos povos. 

Há uma relação estreita entre ín­
dices culturais e aobrevida provável 
da criatura. humana. Notamos que os 
países onde é maior a expectativa de 
vida são justamente aquêles que. têm 
maior número de cartas por habita::n­
t.e~ maior número de automóveis, de 
telefones, etecetera, por habitante. Isto 
está a indicar que há uma correlação 
estreita entre 'élesenvolvimento econô­
mico e estado sanitário de um povo. 

Vejamos, agora, a taxa de morte.li­
dade infantil no Nordeste. 
· A taxa de mortalidade infantil no 
Nordeste, segundo o Censo do IBGE • 
em 19-50, era de trezentos e clnque1~ta 
por mil, enquanto c:ue, em São Paulo. 
era apenas de setenta e cin por mil. 
Considera~se fav--orável a taxa entre 
vinte e quatro por mil e setenta por 
mil. 

o fato evidencia, Sr. Presidente, que 
a. população do Nordeste é logo ceifa. 
da no primeiro ano de existência. No 
período de um ano, de mil cria.nças 
que nascem no Nordeste. trezentos 
sucumbem, e.m Fortaleza. São cifras 
altíssimas, comparáveis às mais altas 
do Universo. 

E que temos feito para a recuperaç~o 
da criança no NordestE? Quase nada. 
A criança, no Nordeste, morre, em prt .. 
meiro lugar, por desvios alimentmes, 
e, em segundo lugar, pela infecção. 

Basta dizer quo no r.:no de 1961, 
Fortaleza, com uma população de 514 
mil 818 habitantes viu 4.Q70 criano;as 
morrerem, enquanto que s. Paulo, c:..m 
3 milhões e 825 mil habitantes viu 
ape:n,:ls 7.321 crianças perecerem. 

Vejamos agora a mortalidade geral 
da população! Graças ao nosso de­
senvolvimento, que já se inicia e gra· .. 
ças, também. .. às novas técnicas, às no_ 
vas conqujstas da ciência médica, com 
a imuniza ... áo, com a vacinação feit~ 
pelo Departamento Nacional de Saú· 
d2, graças ao emprêgo de inseticidas 
de uso comum, e, aindru, ao largo em­
prêgo de sulfas e de antibiótiéos, a 
mortalidade no Brasil .diminuiu bas­
tante no 'iltimo decênio. Mas, mesma 
assim, retrata a diferença. entre o es-
tado sanitário do Nordeste e o e:~tado 
sanitário do Centro sul. A mortalida. 
de geral no Ceará, no ano de 1960. foi 
de 19 por mil, enquanto em S, Paulo, 
apenas de 15- por mil. 

E qual ... fndice de morte pela tu­
berculose? Na mortalidade pela tu. 
berculosm ~. erificamos a mesma dL~cre­
pância. Enquanto que em Fortaleza, 
morrem 77 por 100 mil habitante:(''por 
tuberculose, em São Paulo morrem, 
ape.nas 26 por 100 mil habitant,es. 

E' bem verdade que, nesta cifra, que 
no~ f-oi fornecida pelo Serviço Na cio­
n~l de Tuberculose, encontramos cer~ 
tos defeitos. Esta cifra, não há negar, 
é bastante otimista. Não acredito que 
em Fortaleza., a mortalidade por tu~ 
bercu)ose seja apena.s de 77 por lOO.oOOO. 

A verdad~ é que nossa. ciência mé­
dica anda muito atrasada· não se faz 
autópsia, no Cea."á, como iambém não 
se faz autópsia em São Pa•ulo. Faz~ 
se, no máximo, autópsia na Capital 
d .. são Paulo e é muito frequente. o 
VIZinho ou a própria família do doen­
te pedir ao médico: Doutor, por r.·mór 
de Deus não escreva, no atestado de 
óbito tuberculose - escreva, apena~. 
bronquite, efcreva, apenas, pneum')­
nia, escreva, apenas, asma e o medi­
co seduzido, levado pela famma do 
do~:nte. está concorrendo para uma 
distorção gr&.ndJosa do indíce de Jeta. 
lidade por tuberculose. 

~ comum a mãe, no NOrdeste, espô. 
.sr. de operário que ganha apena!:. qua­
torze mU e setecentos cruzeiros por 
mês, alirrientar o filho, a criança<, úni .. 
camente com mil}gau de goma de 
mandioca, açúcar e água; nem leite 
nem proteínas. Em tais condições 
não é pos.sfvel sobrevivr-. senão alguns 
meses. De inicio, a pobre mãe, orgu­
lhosa, sente-se até envaidccida do fi· 
lhinho, que cOmeça { engo~·dar, já aco .. 
metido de distrofià farinácea, e quer 
em seu orgulho materno levá~lo pa.ra. 
um concurro de_ robustez infantil; mas, 
começada ·1. distrofia farinácea, come­
çado o edema, começada a anemia, co­
meçada a diminuição das defesas or­
gâr.icas, logo vem a infecção e n cri­
alll.ça que adoecera da má aliment3.ção, 
do desvio o:-'imenta1·. vem a falecer de 
infecção. Neste sentido é que quero 
cramar a atenção â:a Casa para P. "Aii­
runça para o Progresso". 

E' evidente que o leite Fis;: tem 
ajudado, de algum modo, a criança lo 
Nordeste: mas. se considera.rmos. oue 

Afirmo, eu que sou prorrssor da Fa~ 
culdade de Medicina do Ce:u á e te­
n!J'! enfmmaria m Faculd~'<le de i\1e. 
dJCma e na S·anta Ca:a rte fi'vrht+>·r'l. 
Sei, perfeitamente, que o índ:ce de Ie-· 
talidade por tu" rcu1Q.':,e. · nnquPla. éi. 
~ade. não é bem êtte. Muitas vêzf'.s n 
ftcava contristado. pem:lizado. C!Uando 
me chegava ao ambulatôrio ria san'n 
Casa ou da F".culdade de Med:clna um 
doente e eu descobria qut era tt.tl:l'2:r­
culoso._ En minl.<::t.ra·;a vitamina·::. o:Te 
O G.o~erno forll"!C5a. t-r:tinistr.~va e.st?­
tcnucma, PAS, hrdraz1da, mas. eu sa~ 
bia. com tôda a. 1n.inha · tCcuica, Q'.le 
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êom esta medic::&.çá..o não venceria. a sobretudo da ml\ n:~~~?ntação do ho- ro. Desejo prestar tninha. modesta co- cão d..'l .ordem de 5% da J>opula.çãó; 
tubercUla$e porque a.quêle doente ti· mem do N'?r4este, ma~ ~llmentado de laboraç~o. ·no sentido de alertar o M1- por ano. Se o incremento populaciq: 
nha, sobr~tudo, sua. saúde· combalida, ponto de v.ISta quantitatJvo, mas ta~- nistério da Saúde pa.ra. êsses postos naJ no Nordeste'é apenas da ordem_de 
~:úas defesas diminuídas peta n-.á. all- bém, pr1ncipa1men<.e do ponto. deA Vl~~ de puericultura que se constroem em 2,1% ao a11o.) isto é, 21% em dez anos, 
roentação- êle preciaava mais de tet- ta qualltat1vo, com uma deficienc1a -tOdo .BrasiL Em geral, não hâ. um a adoção desse sistema. dltninniria a 
jãC>, àe cá.rne, de frutM, de ovos e de crônica de protemas. . . Munlciplo que não possua .:uzn ·põsto população do Nordeste, em cêrca. de 
ieite do _que de medleamentos. Infe· Veja.Ill:OS ago:a o salárfo mínimo. de ·pueric\.lltura, mas em sua maJorta 600 mil ha!J!Iirultes por ano. · 
·lfzmente, eu não . tinha.- condições, co· o salá~·1o nummo, em _ Fortale~a, é fechados, outros não funcionando e Nn.o e o que desejamos da Aliança. 
llllJ aliás todos os médica.; jo Nordes· de- Cr$ 14.700; em Sao Pau~o, ~ os· demais inacabados. J\SSim, êles para o Prõgresso: não queremo.s es-­
te para. dar ao habiktute daquela re- de- Cr$ 21.600.0{): A renda per captta nada representam para a.· campanha moias; não queremo.c: de.spovoar· o 
gl'a-0 0 "Ue êle mais precisava e precl- em Fortaleza, para 1960. conformê de rendenção da criança brasileira. Nordeste. Ufa.na~-nos da t-ena em. 

' t mGE é de O SR. ANTONIO JUCA - Estou Que nascemos. O Nordeste precisa da sa porque Blntes Ca nledleamen os, 0 ' · - · · · · · · · ·' · · · · ·ã· • • • ·'' • 1·ntéiramente de acOrdo com ó a.parGe. exe:cuçã·o de planos· como êsse da. ..... ~cessitavâ de alimentos, poJs vive Cr$ 12.038,001 enquanto em S o Pau .. 
• , i d f lo é de Cr$ 47 600()0 · de V. Ex\\." que vem con·ooorar a mi- SUDENF. que acaba de -ser aprovadO· num regime de misér a e e -ame, ou- ~G · · • . ' • d t nha teSe de que o estado sanitário por esta· casa. ·' · · • dizer· de fome crônica. . ESta a radiografia. do Nar es .e, ~ 

-
0 

• . . . · Nordeste doente, um Nordeste cuJo do povo depende do seu desenvolvi~ Precisamos, no Nordeste.· de refor--
Vejamos o incremento populacional. llvtllfnl é chlimado impiedosamente de inento econômico. Enquanto não ma ngrána, porque· só por setJ in .. 

o incremento popula~ional, se consl. indiferente, ate preguiças(. D!z ... ae industTia!ízarmos o <;JrasU, enquanto termédio conseguirem_os- ma,ior pro-. 
derarmos que a. natahdade_ é .e. mes.na ·comumente que 0 homem do Nor· não utilizarmos ~l~ergia outra que dução· e mâiOr ~rcdutividad ..... 
em to~o o Jrasil -· cêrca d~ quaren- deste não trabalha porque ó doente. não apenas a energia muscular do Na.s· árças de 10 hectares verifica­
ta. e tres- P?r ~fl - é bem o mgtce do • Ew_uece-s'e, todavia, que esse ho-- homem, ma.s _.a energlfl. oriunda de rno.s, segundo o censo" do t;,.;GE ae 
!fst.ado samtáno. se a populaçao au- merõ. doente que ésse horr.em falsa.. meios físicos, não será possível dar 1960, um _aproveitamento da erra na 
roenta e se~ nataHaade- é a ~~ma, mente cham'ado de preguiçoso, é o assistência médica ao :povo·~brasl· ordem de 56,4%:· nas ãrea$. de pro ... 
e .se não eXISte .corrente mfgratona., é. homem. que- ,emigra para 0 centro- leiro. Qualquer plan_ejamentp nesse priedade,s. de 1004 mil h~ctare_s a_pe­
e_vtdente que o 1-ncrerne~to, p~puJacio· BUl; ~: 0 ho~em que faz ·0 p:·ogresso sentido, será.· fadadõ. ao insucesso. nas .

13
-;;, da terra é aproveíta<ia: nas 

nal corre po~ conW. da meUJ,orm.do es~ ecãnômico ·do Centro .. Sul; é 0 ho- O ·ProfessOr Mãrlo Magalhães emi- át·eas de mil a dez mil hectares, -
0 tado sanitâno. o incremento pOpula- me que trabalha na indústria. au- nente sanitarista do Ministério da a.proyeitamento das terras .~desce a 

ehnaJ no No.rdest:e foi ·de 21 por tot"Q~b111stlca, é o nomem que conS- Saúde, de~onstrou que v homen: em 6,30%; ~as áreas de· 10.000 ou ·nwis. 
-cer.to, enquant-o rio Centro-Sul foi de truiu .Bra.silia, Por que? _ · condições normais, com três In:ll . a h -
trinta· e sete por cento. E' bem ver- Pór.qile del·am-lhe novos padrões -,rê,s mll. e qutnnh~ntas calorias d1ã.r1~ ectat,e~ deEce a 4o/o • · 
<lade que, no Nordeste, se- temos, de econOmieos novas condições de vida na. &Ua ração alimentar - o que nao Ora, 0° latifúridlo no Norde§te está 
!Um lado, uni índice de nataHdade de allntenk.ção de vestuá-rio e dê é realidade no Brasil - trabalhando aumentando. ,mnquanto que, em 1950,. 
ruaior que no Centro-Sul, de outro la- ' . dez horas por dia e trabalhando trc- tinham·o;j 2i) .-=pfoprledâdes com maià 
do temos migr&tÇão .d-o Norde.ate para ª-b6~~0- cuidarmos· do. estado sanitã-· zen to~ d!as por ano, através de sua de 10.000 hectar~;-- agora; temos 30 
os E~tados do SuL Mas, de qualquer .-- d NordeSte? Apenas oom medica- energia muscular fornecerá. apenas :propriedades com maís de 10.000 hec-~ 
maneira, isto mostra que o prt~b1ema 110 0 " 1 is? Nã M di a duzentos quilowatt&. O orgawsmo hu-. ta:e..c:, alg1m1as delas com _20 e 30.000: 
econômico so-brepõe~se a. todos os ou- I'I)entvs, com hosp ta · 0JÍã e_ c 1- mano é máquina pouco. econômica - hectares. Do ponto de vtsh. quantt .. :. 
tros, porque as migrações represen-- mentos.: hospitais,, a.pe~as g !~ Õ fornece e:t_l-ergia êofrespondente .a ape· tãtivo, o latifúndiQ> aclrtla de mil 
tam insatisfações, mal-~ts.or econdmi vem O e.:;tado sa~ltarl.C?. 0 Nor ~_e. · .na.s · vJnte po-r ce-nto _do combusUvel h-'tares l'~p-resen .. ~. apenas 1,Ô'8o/ú. , - Ministéno da· Saude ·Ja; tem uma. poll- - '""" .., v .. 
co Um homem que esta em· bq_a.s con- ttca. muito bem. orientada. no _.sentido utilizada. __ _ _ daiS ~propriedades -do Estado: no ponto 
d1ções econômica e com um ~mprê;~o de e· não. éati-avés· -exClusivamente O brasll~lro. dispo-e ape_nas de cêrca de vista da superfície, da área,:'" ó· 
que lhe dâ- tO::\ rentabilidade pn.rn _as d hqu !tais e de mediCamentOs que st de 60Q. qmlowatts por ano o que re~ latihíndlo no Ceará. -repr~senta 31,1-% 
st.tas necessidades _diá~ias, êste homem, frielh~ 0 ·eS-tado Sanitáfio do povo. trata muito bem sua poslção de ·povo da ârea total ·ct-o Estado. Por .êsses 
v_ia~de-regra .. não emtgra~_ . Para melhorar -p ~estado sanitário subdesenvolvido, enqua.nt~ nas nações dados se estã a .ver quão neces~ár•a. 

V ' 0 do 'povo é ·preciso antes e acima de dei;ienvolv1das - tomemos como exem- ·e _urgente e a. reforma e -'que a stm-
- ~ennm ~e_._ . tudo~ !evant-armÕS-!·o seU padrão eco~ plo a No~te ~éric.a -- c~da ~m ,tem ple.s divisão da terr.a sem qualquer 

~nquanto_ que, ~m-For_talez2:, a popu- nOmtêo .. sou daque:.es _qut .pensam a sua diSpOSição, ~5 mll qmi_?V;atts medida .. ;mcílar, em pequenos· lotes 
laçao. é pràtlcamente. toda 1!1-~=stactn. 'que 00 se deve Jnve,stir em medica .. por an~. _ . que não sejam mínifúndiGS, mas lo-) 
com rnd1ce da .96,7%. em Cur1tlba. en- roento.s e -h6,spitàls ~aquilo que sobra -portantO, .só poderemo.s ter desen- . tés raciOnais do ponto de vist.n ~~co­
contramos, apenas, 72,93%: _No Nor- ela. reTida na_cional; Hâ. casos em que .volvlntent:.õ econômico, só poderemos h.Õm'ko, Só· esta divisão de terras; 
deste,, temos alg~mas capttt~ls,. coll!o a. construção: de um hospital pode per .. eleVar 0 padrão de vld.a do pov.o bra- sem ·qualquer ·outro auxilio, acarreta­
AracaJu, ~nde, -~ indice de mfa:-;taçao 1e~tàmente. ser posterg~da. de_ixada sll~o. só- poderemos ter . um estado rá. aumento da produção e dr 'Pro .. 
Pela vermmo:e e de, apftna.s, ce;n. por para. (fepo1s, Jnver~n.do-se o capital _sanitário_ com.patfvel,_ no dia. em que dutiv1dade .. 
cenw. _ .. , em projetos de matar rentabilidade, ~ferirmos à-. utlllzação da· energia 0 Sr. Céztete Pinheir;o Permite 

Mas .. o~ efelt_os m~h·f1cos da _ver_mi- por exemplo; uma central·hidrelétrlca. müscular. R.nlmal. seja do homem ou v. Ex a: um -aparte? 
no~e. vla:-de-J~gr~a·_·sao provoc~_QS Pe~ Peço a atenção dos ·nobres· cole~ dê:.qualquer outro ser, a energia ·pro-
1ii. l\P.allmentaçao do -pobre. porqu~ a gas para o tat-o de.- que um hospital, vente~. de. oUtrB-R fontes mecâniCas, ..:.o SR. ANTONfO JÕ"CA Com 
inf~star;ão pe1a tuberculose na alta poje em àia-, ·custa cmco -mill!ôes de f.f.s:tcas:_ ~u~-hutmlcas, t-odo o praze:.'" 
snc~edade 1e ·Fortaleza, e entre <> ope- cruzeirre por leito. ·Assim, um hos- · :. _ ._. · . . . .

0
- Sr. Catete Pinheiro -· v. E 

ra_mtdo é quase a mesma, _enquan~ a pittll, de duzentos leH.os ating-e à rsso vem demonstrar que o homem i q,ue tão brilhantemente e."'tli ap~~~ 
ellte. n.s classes altas nada sofrem sOma de um _bilhão de cruzeiros, e precisa trabalhru mais com a inteu-

1 
sentando 

0 
quadro do N_ordt;s!e~ com 

dêste indi_ce de infestação por vermi· a tnanutençâo.de um hospital do tipo gêQCia__; do ,Ql.j._e .~oro !Js. b.~a.ços, o- que ·.rel_ação· ao seu panorarila de saúde 
iO~e, a.~ classes me~os fa-vor.ecidas, médio custa cêrca_ ·de- d~ntos mi· fazem, os_._po_vos d_esenvolvu~os. . pública·. aCaba de aflrmar que nã-O · 
ma1s poore, pagan.t tr1buto mmto pe~ lhões ·de cruzeiros'- anuats:;• . · - Há pouc_o, 11 um relatório do OeHão, poderemos melhorar as ~onàiçôes de · 
s~d". ~s vêzes, chegavam fJ. enferm.a.. Ainda ontem 11, na.· imprensa do publicado no Publio fleszZth .Reports, 

8 
u·de do horriem d" Nordeste ~-en ... 

l'la doentes para ali -envmdos come Rio de Janeiro noticia . ugundo a ao U. S. -Department ri/ Education a - v -

cr~facos com sôpro em tOda a. rJ~gião qua; ·0 Hasp-.Ual 'JúlJa .KubJtscbek,o de Health-- antJ Weljare, que _.mostrava.: o quanto na-o se- :processar. o d~senvoi­
P~e .. ordi.al, ~om as mucosas d.e~cora- Belo Hori~nte, do~ qual me enval- inererilento .populacio-nal ~e ·3,3. %, .por Vi!I!ento econômico .. Afinna :>..n~a .Y· 
d~s~. o coraçao .aumentado_ de. "\'O.ume. deço de. ter sido o .primeiro Dlretor, anó, . nã. ~uha a:e. Céilão .. Nêle se per· Exa. :que tt;tdo. fica. na deP.ef.l-denela, 
E~~tao eu ~erl~JC~va. ql);e aqu-ele pse_u- esté. em transe de fecll.ar suas por;- guntava•. "SàSe ·incremento dê J}Opu- no-momento, c;Ia reforma ag~arm e qu~ 
d,J;c.ar~Jac ..... ,E:lO era, ;m verda.d.e, J!m tas, ;:{e vendo já aoS seus- fornecedo-- 1ação &se_ aumento demográfiOo no a simples d1Vlsãa da terra Importa na 
c:.Ldtaco, mas, npen.a~ um pobt~ 1n- - d de cem milhões de CeilãO,. será por acaso, consequência no aumento de proc1uçã~:r .. festado de Yermincse. res na a menos éd' i 

cr:uzeiros. ~ ·de melhor asslstê~cia m JC_&,·l!.O C~;.. O SR. ~ANTONIO JOCA - Per-
tle não· !'e alimentava, não tinha O que vemos pe-ló .Brasil af~râ? lão? .feitamente. 

o carne na sua alimentação, não tinha, Ho5;piU1it.. incomplet ~s, i~conclusos; :Nãõ. _E': béri1 ve-idade que- ·O fato o Sr. Catete Ptnheiro - ... e por~ 
P...1rtanto, ~erro na. ~ut".- ração alimen- autro.s construidos, mas: sem verba -cotnelüiu com. 0 usa de insenticidas ·tanto, na melhori~ do nível ::!COnô-
b·r: Por isso, pelo lJI'Oc~sso espoliativu pai-a sua manutenç~o. · - · de ac;ft.o residual, empregados, àquele ·nJco.:, · 
acarretado pela· verminose, caía num~ Há pouco tempo, durante minha tempo no· combate à malária QUe dizi- ·· o SR. ANTONIO JUCA - Certo .... 
anemia. progressiva, chegando- àS vê- campanha éleitoral," vlsitiindo .a CJ ... mava grande parte da população.:.O O Sr,, Catete Pinheiro.- ... da 
2~..:; a. um milhão e nieio ou dois. mi- dade de Russas, no Ceart\1 tiv_e opor. Jnctemento populacional .. 0 aumento população _narde~Stina. Pergunto eu 
lhões de hemácias. . , · tunidade de conhecer .. ~as:n1f1ca ma. dentográfJco no Ceilão corresponde, a v. Exa. ~ dtante Uas a-firmativas 

Dí' p::opósito, nenhum medicamento ternida<le. Ent-rei, percorr1 tôda.s as "sobretudo, a indepe-ndêncfa daquela aue acaba. de ~azer: como enc&fl'a V .. 
eu dava a. êsse doente, ou ·melhor: da- suas instalações e não·-tive .o prazer .ilha, se deu.:litravé.s da~ não remessa Exa.· ·o problema da distribuiçâd da 
\la-lhe carne; dava'll'l;e um IJOUCo de de ver uma só mulher, uma só ges- para o-EXterior dos capitais estrangei- terra ao homem nordestino como 
ferro reêiuzldo, que nada custa; ·não tante. A ma-ternidade não tinha ver- ros, reinvestidos na. própria. ilha e que propriedO.de sua, a. tiro de que êle, 
dava um v~rmifugo. O doente , Jme- bl para sua man!Jtençâo; . · aumetitàram seu capital fixo. E, a-ssirn de fato, possa apresentar a -melno_ 
çava ~ desmchar, o. edema começ-E.!VA Situações semelhantes· verificamos aumentadas foram ff sua producão e r1a . de ntvel econômico a que V. 
a Cesaparecer, as ~cores V91tavam,· as de Norte. a. ·Sul do Brasil. O homem a sua- produtividade. Como· canse- Exa. a.caba de se referir'r Quais as 
muco...~s ~·vravam e o doente sere-' possui- necessidades que ·são ante-rio- quência; veio, naturalmente a .melh~- condições que V. Exa, julga neces­
~upPra. ... ·~ inteiram~nte enqua!J~ que ~ res !is necessidades_ de saúde ....: são rf.l..d_o es~do sanitário da. região,· dr sárias ao homem para que tome pos­
mre~t::~~ao vermmotlca perslStlB · 5o as necessidades de alimentação, de. que era; indice fiel nquêle surto de· se da terra e a explore ecunômi-
depois de o doellte avarentemeonte - vestuário e de aorJgo. mográfico; camente? 
curado é que eu lhe dava o vermft.!~o o .Jr Lobão~ !a S!lveira Per- Quõro afirmar, mais uma vez, que 

Sabia Qllf': se·de.sSe .tntes< êle nrto re- mite v: Exa. uni aparte? todo disenvolvimento de um povo. O ANTONiO JUCA - Em pri-
stE.t.il'ia à cura. em qualquer região do mui).do, colncl- meiro lugar, -afirmei que em reforma 

Então, fazia o contr~río: niimen- _O SR. ANTôNIO JUCA · Pa!s de sempre_ com 0 âumento de popula- agrári3. a medfda maís import-ante 
tava-o, dava-lhe ferro, mva..,lhe car_· n~1o. _ . . ção'-e não com sua diminuição, con- é a da distribuição da terra e que-. 
-ne. para depois. da.r o verLt1if'Jgo. . . O Sr. _Lobao--da ~zlvetra- Ac~mpa- forme nos neonselhou a comissão ro reafirmá-lo. Tôdaa as. outfas me:. 

I:~~:tQ d!:momtrn à sac'eõadf. QUê os nho; com grande :nterês~e. ~ d1scur· Mtrwin Bohan da Aliança pa.ra o didas São ancilares. Observamos, de' 
ef_f'Hos·~a ínfeEtaç.i0 v•rmit~tic" ~s-•so· tine V. Ex~~ est~ pr~nuncmndo só: Proq:resso. Essa Qarotssão coilforme açõr_do com os números quf acabei 
tãó Mn;on<"'t~do, não. ct.a vermmos_e ~m I bre ~atér~tt _f ao 1mpror:ante c~m!' .e jã declarei; nesta ·Casa: havh acon-_ le citar que, ·sem _a ·Msistêncin, por­
::a, 1--t-ll'U e ~Jt"lp!~:;mentel )T.a~ Sim f' la saude publica no N.'Jt de_:~e bl asllel- selhª-çlo Pal'a, o Nordeste.-uma. mhrra;. que do oont.o de vr~ta nrâtico·- no 

' . ' 
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Ce&orá não existe nem ao p~queno O SR .. ANTONIO JUCA - O apa_r~ Do ponto de vist·a de R.sdstêm:i.t 
nem ao rr.édio agricultor, -pode l1a~ te do nobre col.ega_ é pertinente e a mi-tiiea imediata, dou prevalênci• 
ver desenvolvimento econômico. Ao resposta é aquela mesma que deixei, aquilo que o nobre Senador 'lPOntou. 
grar .. de Iatiflindlára., sim, e dada as· muito a prcpésito, para a conclusão Não há nenhuma discrepância entre 
.s1stência, através de tratare& que re-- do meu racicGi::io. mim e o nobre colega. 
·ceb~ de graça do DNOCS, do on... A refOI'ma agrária precisa ser feita, Afirmo que devemos atacar as do ... 
vêr.no, para usâ-los em sua f 1.zenda. não apenas próximo aos grandes cen- enças de massa como a ma!ârtu., peste, 
Com dados estatisticós demonstrei tros urbanos, às grandes cidades, mas tuberculose, o kacoma, a vetminusc, 
que a pequena propnedade d• 10 hee~ também no hinterland brasileiro. leishmaniose, ·a bouba, enfim tôdas 

tares é cultivada em 56% de sua área, D!scutimos, agon:., qual a qualidade de esr:as doenças de massa. 
enq,l...J.nto que 0 grande latifúndio a..;- assistência que devemos dar à popula- Devemos atacar estas doenças, por­
slstldo pelos ô!'gãos governamentais, ção rural brasileira. Esse o sentido do que são as únicas que temos po3SilJi .. 
Jecebendo :ratorPs da Secretaria da aparte de V. Exa. ·Jidade de combater. Precisamos as .. 
Agr:-:ult.ura .. re!~bendo cuLtivadoras, . Em pr_imeiro _l~gar, não ~á assistên- sim, racionalizar nossa políticâ. de 
tuoo iSf'O e até jipes do Govêrno, CI~ med~c~ i_ndr.vid~al, e !lao deve~os planejamento de Saúde Públioo, por .. 
ê~ses grandes Iatifund'ár·os não p1ocurm 1mita1 ~;). pad,;oes amenca· que atacando as doenças de ma.ss~:~, 
a .. · . . l ' • • I no.s, com um~ ctvrlrzaç~w de velhos. vamos tirar do at8que o máximo de 
~ro:eHam ::t.as terras em m:_>rs .de Temos, sobretudo, uma civilização de rentabilidade. Infelizmente, no mo .. 

q~atro por. cento. ~as O que e pre~ I crianças e adolescentes e não podere- menta atual, é únicamente o setor em 
Ciso ::er ~e!to a mar,s? mos nos dar ao luxo d~ construir hD-S· que o Bra~il é capaZ de minorar. 

pitais para doen~:as dzgenerativas. Posteriormente, com a melhor\n do 
E' nece.s3f.l:ria, sobretudo, uma orien· hospitais pa!'t:t cancerosos, para car. padrão de vida do povo, do standard 

t.aç-ão racion-31. Não é p:ssivel que no diacos. e.:onõmico geral, poderemos da-r~nos 
Nordest-e, onde o Govêrno _cnstroe ao iuxo de construir hospitais espe .. 
açudes a· custa do povo. que êst.es lá Devemos wbretudo at::.car as doen. cializados. 
fiquem como lagos artificiais. É pre- oa.<; de m"~..,. '~remo.<; usar a vacina- O SI. Pe(tro Ludovico - V. Exa. 
CI&O, p::t·tant.c, em primeiro luga:\ a ção e OS inseticidas de ação resldual, não desconhece qu~ essas doençns E-S· 
irrigação. Se marcarmm as três da- contr:t a ma,a.:.J., que alastm a maior tão sendo combatida.<: há mmt.o tem-· 
p:.s sucessivrts da Civilização a a tiu~ parte- do territ ···:o ~acionai. Deve- Po, pf!lo Minü:tério da SaúdP.. 
manida.Cie. encontraremos três for-. ~o~~o~at~ ~~;i~~~~~~~fd~~es~~a~;~!~ o SR. ANTóNIO JUCA _ Estou 
te~ marcOs. Em prime1ro n:..zar o - e de.<;sa maneira interferiremtos dire~ intelrament:e de acórdo com V. Ex:Q 
aproveitamento do fogo; em segtln~ tàmente no sentido da diminuição da I Por isso mesmo devemos. di~::eminar 
do lUgar, :'1 irrigação, que fêz a Ci- mortalidac:e infantil. De\'ernos usar os ~o~tos DN~Rl.!, pelo A hmledana 
'-"llização da Mes-opct-m.i-. ~n~re _o antibioticos (: sulfas. bra!lrletro. E' preciso que esses ?o.:: tos 
Tigre e --.o E~1frates For a 1rnga~ao 0 Sr. Pedro LuC.:~vico _ Permite se]am multiplicados e com medl~;dl,.'ão 
Q';e fêz o. E·g·rto dos Fa_raós, no .ba1xo v. Exa. ~um aparte? \abundante: ferro, vermifugo, antibió~ 
N:lo. As.sun. como medrda anclll!t, a 1 0 SR. ANTONIO JUCA _ com ( ticos, vacinas, etc .. etc., e tambem 
inigação. Em terccl:ro lugar, como prazer ... : lelte pa1·a as crianÇ{l.s. 
~1arc_o do desen~olvirr.ento da Civi-' o s~. pedro Ludovico _ Estou de O que estou ctando, nobi'e Cenador, 
hzaçao, o ~parecu~ento da _máquina pleno acõrdo cem o aparte do n<;~bre é uma or}entaçao polltic:t p!."lfa UJ?"Ul 
a vapor, mw~ntaaa por Wat.t. em senador cattete Pinheiro, contranan· planrfrcaçao geral e tazenclo a apom~ 

1.7.69 .. Ne_::."a êpnca começou a indu> do 0 pensamento de v. Exa., porque gia da Saúde PúbliCfl: no Bras1l. 
t.n~lrza:;ao. Portanto, a ir.àustriali. 0 número, a: massa de operários ru- ~ Sr. Pedro l.._udovu:a - V. Exa,. 
zaçao. como dls"e várias vêze.<:, é in- rais de camponeses artemiados, ccmo saoe que a malána. por exemplo, qua~ 
di~nfmâvel para o nordeste. diz 'v. Exa. necessitada de alimen- se toJ onadicada do Hr&s:l. A inci-

E verdade q.ue. do ponto de vista tação, é muit'o grande. Será inadmis- dêncra do terrivel mal l':'l.iu cõrça ~e 
da Reforma Agrária pura e simplPE, sível colocarrrtcs essa gente toda às noy~nta por c~n~o. co~1 a profrlaxia 
fi1Qito emLora eu considere ancila•r ês~ margen~ das grandes cidades, mesmo utrllzada n~s ulumbs ".emvos. Penso 
.se conjunto de coisas. teríamos 0 inse- porque,~ como disse hã poucos dias, que o Governo tem feJ.t:) algo nesse 
ticida, o adubo, a mecanização da la- aparteando o nobre Senad'?r _Nelson scnuao. _ 
vom·a, a construção de silos e 0 trans~ Macillan, as terras mar~ma1s, dos o SR. ANTôNIO~ JUCA ~Claro 
porte. . grand~s ce~trcs custam mmto dmhei- e no bom sentido. A malâi"ia, porém, 

Por 1sso, volto .·a afirmar que a ro. Sao emas. . nun.:a toi enadH:aàa. N:io h:.'l. uma só 
reforma agrária deve ser feita. so~ q_ SR. ANTON~O JYCA - Mmto região no Pais em que a malária foi 
bretudo, em derredor dos gra.ndes maisA caro do que Isso sao as obras do ;;:rradicada acredite o nobre senador. 
cent.t'os urbanos, t não a grandes ciis. qoverno, r:ue concorrem para valo~ ,O St. Pedro Ludovtco - Noventa 
tânt>JI.:ts, porque ]'Jstamente nestt:>s nzar essas terra~. . 1 por cento. Esta foi, pelo meno:::, a 
lo:!n!s ê que será mais barata. A O Sr. Ped:o _Ludovz~o -, ~: ~xa. !afirmativa .do então titulei' do MiniS· 
parte mais cara da Reforma AQ"rária acha que 0 G~v_ern~ V~l preJ~ .~al ~: tério da Saúde, Dr. Mário Pinotti. 
seria a con.<~trução de silos estradas h.omens que ü.l) nas proXl 0 ·i O SR. ANTONIO JUCA - Nunca 
a~fnlbdas e transporte. ' Cidades pagando·as a preço infei or foi dito que a malária f:){ errndicada 

"'· Pr ''d ' t d . ao seu valor? no BI·asi·l 
>..) • • e .. , enle, ll O Isso que chamo O SR ÀN'TONIO JUCA - Absolu- , ' 

de anctlar na Reforma A,.rária iá · d f d f E uma qt.testão técnica. 
e.xi.str, nO Brasil, pertc do~ e;ralldes t~~.ei?-te. Soueu ~u:f0

50~alora ,re arma O Sr. Pedro Ludovico - Tenho B 

centres urbanos e, por isso. nês!'=es lo- a"'~ ar~~ p~l~d;o L~ci:Ovico _ ·0 aovêr- prova no Es!~l1o de Goiás. 
cais é Que deve começar a distribui~ - · d" - . t r~ O SR. AN IôNIO JUCA - A ·nalá~ 
ção de terras. no nao tem con Içoes para pagai e ria toi contrOlada. Chama-se erradt-

ra.s d~ preço elevado· cação da malãria, do ponto-de~viEra 
O Sr. cat-!.ete Pinheiro - Permite O ~R. AN'TC?N_IO JuqA - O Go~ médico - está falando um professor 

'V. Ex8. uma segunda interrupção? vêrno terá c!Jnd1çoes, se flzermos a re- de Medicina - a ausência de caso 
O SR. ANTONIO JUCA - Pois forma constl!ucional. autóctone de malária, durante três 

não. Se Q Gover~o pagar e~sas t~!ras anos consecutivos. Não existe enadi· 
O sr. Cattele Pinheiro - ·com· com titulas,_ nos t_eremos condtçoe~. cação da malária e sim, contrõle, e 

preendo. perfeitamente, o ·ponto de Tenho a _Impressao de que o nob 1 e contrôle muito bem feito da doença, 
vist::- de V. Exa ., mas, quando nos Sell;ad~r. nao acompanhou bem meu graças aos illseticidas de ação resf~ 
I'Cferimcs à ~rande massa sofredora e racrocmiO. . .. dual DDT, HCB, Eldrtna, bem assim 
pobre da população, não sómente do . O Sr. Pedro Ludovzco - Tamb~m a quimiteorat,ia, através da atebrina, 
Nordeste como da .Amazonia e do cen- discordo de V .. E~a ·! quanto a~ tia- arafen, Pia.smoquina paiudrina. 
tro Oeste, o que temos a considerar tamento a ass1stenc1a terapêutica a ' 
são as condições peculiares das popu- êsses ho'mem do campo. Estou habi- O Sr. Pedro Ludovico - V. Ex" 
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1 nobre Senador Antônio Jucá que lha 
~-;-estam apenas cinco minutos da 
·tempo de que dispunha. 

o· SR. ANTôNIO JUCA - Obriga­
do, Sr. Presidente, concluirei. 

O Sr. Cattete Pinheiro - Permitt 
V. ExlJ. um aparte? 

O SR; ANTONIO JUCA - Com 
prazer. 

O Sr ~ Cattete Pinheiro - Qnero, 
finalmente, expor meu ponto de­
vista com relação à Reforma A,\ a­
ria, que V. ExlJ. com tanta êm'ase 
defende. Temos de considerar os 
oroblemils de Saúde Pública parale 
lamente a quaisquer outras medidas 
CJ.Ue possam l€var ao de.senvolvimenta 
econômico. Não julga V. Exilo que 
as campanhas sanitárias são neces­
sárias? O saneamento do amb:ente 
onde tenhamos de manter as popula­
yões rurais e as medidas preventivas, 
de profilaxia, hoje ao nos.'io alcanre. 
5erão multo mais econômicas da que 
quaisquer outros processos que pos 
samos adotar, no sentido de l-evar a 
essas populações l'u·rais a as.sistén­
cia necessaria. V. Ex~ vai me per­
mitir que dis::orde de certa maneira 
do seu pontc-de•vista. Como médico 
de Saú.de Pública, entendo que nãa. 
podemos esperar se processe o de­
senvolvimento econômico para che­
garmos a dar às no~sas populações. 
a assistência. que a Ciência Méd1ca 
hoje faculta a todos os homens n3 
Mundo. A Saúd·e Pública tem que 
~aminhar paralelamente com o eco_ 
nomista, com os técnicos, propician., 
do as condições de ambiente nece~­
sârias a êsse desenvolvimento r:lo­
nõmico que, naturalmente, dest ôa­
mos conquistar para o nos.so peJo. 

O SR~ ANTôNIO JUCA - Islo é 
de fato urr.a utopia. o que o ho­
mem americano gasta na preserva­
ção e na profilaxia de sua saúde é 
muitas vêzes a renda total do bra­
sileiro. E' portanto claro, lógico, que 
para ter o brasileiro o mesmo estado 
sanitário, as mesmas condições de 
saú.de do americano, precisaria não 
comer, não vestir, não ter éasa para 
morar e mesmo assim ainda nã,o 
teria as mesmas condições, o mes~ 

mo estado sanitário do americano. 
O Sr, Cattete Pinheiro - Temos 

que admitir. então, que tudo é uto­
pia nes"te País. 

O SR. ANTõNI JUCA - Não é 
utopia. O que aconselhet foi uma 
política econômica, uma prioridade, 
um planejamento preferencial, utili­
zando tôda. a ciência médica, tõda 
a técnica - porque da ciência mé• 
dica e da técnica médica jamais me 
afastei, jamais me afastarei como 
professor de medicina - para fazer 
dentro do Brasil o que é possivel, 
em face das nossas posSibilidades 
econômicas! Em lugar de gastarmos 
dinheiro em construçõ-es hospitalar·es 
especializadas, deveria-mos usar tôda 
a técnica. contemporânea. tõda a 
ciência . médica contemporânea no 
combate à.s doenças de massa, no 
combate às infecçõ~s. 

O Sr. Cattete Pinheiro - Foi o 
que afirmei: · protila.xia. 

O SR. ANTõNI JUCA -· Mas, 

lações rurais. v. Exa. mesmo afirma tuado com êles, oqui em Goiás, que fala como médico, que ob3erva, lê 
quf', em observação médica que fêz tem muitos camponeses necesattados. tôdas as estatisticas a respeito da. 
em Fortaleza. quando alimentou 0 Quase todos os Governos, de um tem ... Saüde Pública no Brasil. Eu o faço 
homem doente, infestado de vermt .. po a esta parte, têm dado assistência com conhecimento de causa. O Dr. 
nose, conseguiu em pouco tempo, a essa gente. Têm dado tetracloreto Mário Plnotti, Ministro da Saúde, 
sua melhora. Que faremos, então, de carbono, ferruginosos e ant.ibióti- repito, decLarou que a. malária no 
quando tivermos a grande massa da coS. Todos têm sido assistidos. Não Brasil !oi erradicada em aproxima­
população rural reclamando assls~ é tanto assim como diz V .. Exa. Ago- damezite noventa por cento. 
tência, reclamando n propriedade ra, que pree1sam ser mais ben~: ali- o SR. ANTONIO JVCA _ E' um 
justa da terra para 0 seu traba· mentados, é outro fato, prlncipannen- paradoxo dizer que há dez por cento 
lho? Se temos que dar terra e te no Nordeste, A po:que no centro- de maLária e ... 

o que tenho afirmado do contêço ao 
fim - ni.sto estou inteiramente de 
acôrdo com o nobre Senador Catt.ete 

propiciar ao trabalhador das pro· oeste .. em geral eles tem a fortuna de O Sr. Pedro Ludovico - Hoje a. 
xlmidades dos !:,l"raJtdes centros urba~ Ee alimentar melhor· situação piorou. Já foi muito Melhor. 
nos o.<; elementos necessários para a 0 SR. ANTONIO JU:CA - 0 nob!e O SR. ANTôNIO JUCA - •. , de 
sua emancioação. como iremos nos Senador Pedro Ludovrco talvez ~ao ter sido erradicada em noventa. por 
comportnr em relação à populaçãO tenha aco.mpanhado meu raciocímo. cento. Gostaria que ·o meu nobre CO· 
rural mais afastada dos gTandes cen~ Vou repetlr · lega, por uma ·questão téchica, não 
tros? Deslocariamos essa gente tôdn O que defendo, para a melhorin dll misturasse o.s têrmos médico.s: em 
paJ'a as grandes cidades. ou iriamrs estado sanitário da Nação, são dua-s 1ugs.:- de erradicada dissesse contra­
ao Pncontro dela.. aos CRmocs, levan- cmsas: em primeuo lugar a reforma lada. 
áo~lhe as conrikões mínimas e inilis~ agrána, com aumento da produçá:l O -Sr. Pedro Ludovico _ E'. ques-
pensfwei,. nara" a Reforma Agrária agro-pecuária; em segundo lugar a in- tão de filigrana. . 
~ue. toâos e~<;t.amos de acôrdo, é do in- J dt!strbliza_ção do Pais. Isso irã dar O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
terêsse nacional? . l alunentaça'? ao POVO. soar a.s campainha~). - Lembro ao 

· Pinheiro - e seria um criminoso 
.se fôsse contra a profilaxia - é a 
necessidade de se dar proteção ao 
homem doente. O que faremos então 
é atacar as doenças de mas.sa, e ao 
mesmo tempo cooperar para o de­
senvolvimento econômico da Nação. 
Não fazermos inversão da pouca 
poupança que nos resta em hospi. 
tn.!s suntuosos; em hospitais espe~ 
clalizados. Muito melhor que êsses 
hospitais suntuosos, é fazermos in­
versões muito mais rentáH.•is, de or­
denl econômica, como numa central 
lliàrelé~rica~ 

1 
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Como disse. é necessária a profi-- 6) Os -tuncionário 'w.tegrantes dos 
~ax1a. · , E é nece~ária a educação sa- mesmneo--grupoa -de traoa!ho n!\o po· 
nitária. · É necessária a vacinação derão s.er chamados a ·qualquer outra 
B.C.G., a vacina anttvarióUca. lt .ativida1lie, no. senado ou fora dêle 
necessário o comb-ate às -grandes in- enquanto não dispe~ada a sua par­
fecçõe.s. úem bro que o povo bras i- ticipação nesses orga~. 

de Léa. Augusta da Silveira Lobo N9 110-63 - de B_ranca Borges Góes 
Rodrigues castro, Oficial Leg!sla-tivó, Bakaj, Auxiliar Legislativo, PL-9, em 
PL-8, no dia 30; que solicita salãrio-familia. em l ela­

- de Irene stella. Homem da cos- ção a sua filha Andréa, a partir de 
fevereiro de 1963. 

ta, Taquígra.fa Re$ora, PL-2, no concedeu e. Gonçalo Farias de Oli-

leiro mOrre de infecção~ Ainda. não 7) os serviços estabelecidos pela­
vencemos a fase infecciosa da mer presente Portaria ~ão ~onsidetr.dos ae 
-dicina. e já estamos nos- dando ao natureza. relevante e dtswnguem, pàra 
luxo de atacar a~ _doenÇas degene- todos os fins administrativos e fun» 
rativas", a arteriosclerose, e fazer pes- ctonats os coordenadores dos mesmos 
quisas · nesse sentido, Se a nação e os stirvi<Jores que vlenm -a--integrar 

. americana assim o fêz foi porque 0~ respectivos grupcs de tr3:balhQ. 

di~ 30d'e Ade'lia Leite Coelh~. Oficial veira, Ajudante de Porteiro, '?L-7, 
dez (10) dias de licença para trata-

Blbliotecãria, PL-3, no dia 30; mento de saúde, a partir de 15 de 
- de Manoel Corrêa Fuzo, Auxiliar abril de 1963 (Requerimento sem np-

de Limpeza.,, PL-11, no dia 30. :t.:nero). , 
Abonou, ainda, a fàlta de ~ictúr concedeu, ainda, férias rehttvas ao 

Rezende de Castro Caiado, no d1a 27 exercício de 1962, aos funcionários 
de março de Hl63. . abaixo discriminados: 

1 .venceu· a- fase infecciosa, e hoje, . Senado Federal. 11 de Junn:> de 
morrem· mais de doencâ.s degenet·a... 1963 , _ Auro Moura.. Andrade. 
tJ.vas, de c;lmer, ds âr.terlbsclerose. 
Enquanto no Brasil ex:Wtem sOmen­
t-e 3 por centÃJ da população com 

comüderou licença para tratamen- Joaquim da Costa, Administrador 
to de saüde as fa.lks doo seguintes do Edificio, PL-3, a partir de 20 de 
funcionãrios: abril de 1963 (Requerimento nQ 69,. ae _ 

· mais de 65 anos de -idadr, ·na Amér 
rica l1á 15 'por-cento com niaLs de _.65. 

• Terminando, Sr. Pr~sidente. quero 
dizer que só num , programa asstm 
integral. prQCurando Je'\o·a.r~tar o ní­
vel económíco do povo,- dar-lhe as­
sistência médica. combater as doen~ 
ças de ma.ssa, as grande;s infecções, 
proporcionar melhoi alimentação 
combo!:Jtendo a fome crômca do ht:­
mem do .Nordeste,- só nessa~ con/d:·­
ções podereinos dar verdadeira saú­
de ao nosso PQl'O, porq.ue saúde· é o 
estado de completo bem-estar. ffslco. 
mental -e social. fMuito bem! lrlutto 
bem}) · 

--1.....-~~---

SECRETARIA DO SEmADO 
fEDERAl: 

Àlo do Presidente do Ssnado 
PORTARIA NO 2, DE 1963 

G I .Beatriz Brown, Oficiar L.eglslalivo, 1953)'; 
AtoS do Diretor era . PL-8, nos dia.s 25 e 29 de ab<i1 de l!f33; t Marcas VieiM, Oficial Arqulvo1og!S-

. . I. 0 1 concedeu férias re- Helena· Brown, Auxiliar Leg.lslativo,) ta, -PL-4, a partir·.de 20 de maio de 
·O DHe~ot er~ . ~ a,.os • fun~ ; PL-9. no 'dia 25 de abril de t!?S3. 1963 (Reqcerimehto nQ 172~63> . 

~tiv~ ao. ex~rclCJ~ ~~ ~9t&{"\s· I secl"etaria. do -senado Fed~ral, em .. Abonou, .de acõrdo com os aftlgos 
ClOnal'lOS abalxo I,scrumn " · · 10 de junho de l9!13. _ zormelina Ri~ 160, item 11 e 302 do Re€;ulam~nto da 

Nelson t.ima nável, Motori.üa-A~· beiro Alves, ChMe da, se:;ão AdminiS. Secretaria. as -faltas abaixo dlsc~·iml-
xiliar "PL-10,- a partir ae 27 de mato tra t:iva, ))ela D~etora do Pes.:oal. nadas, referentes ao mês de abnl de 
d 19"3 ·(Requerimento nQ 317-63); , 1963: . 
· eJoséo Bueno ca.rnetro de Novaes, R~- ATOS D? DIRETc:>R-GERAL - de Maria da Aparecida Jord:ão~ 
datar' .PL-4. a pa:rtir. de 27 de malO O Diret'?r-Geral deferiu os segnin- f:.qufgrafa de Debates, PL-3, no dia. 
de 196-3 (Requerimento l}Q' 30°-63); tes requerimentos: .:_ de Léa Augusta -da Silveii-a Lobo 

Antônio ~~rlo_;:; B7a~den'SI . RJed~~~~. NQ 7-63, ..,.....- de Lásaro -FeregbE:tti, RodrigueS Castro, O.ficial Legislattvo, 
PL-3, a~par-~Ir ae 2 e maw Auxiliar de' Portaria, PL-10, em que PL-8, no dia 22; · 
tRequenmesro n9

A .!t3-6"3, . 111olicita contagem ·de tempo de. fer- - de Francisc0 de- Assis RibeirO, 
Abonou,,. de ae. or.do com 

1
cs. ar

1
tigc:i, viço prestado aó Exér.::ito_." Nacio~al, Oficial Legislativo,. PL-7,_ no dia 19; 

í60, item 11 e .302 do Re.~u am~n ? . a num total de 395 dias: - d.e -Roberto Diacópulos, Ajudante 
Secretaria, as faltas aba-Ixo diSC~lml- N9 123-63 - de Pêdro Leão Gonel- de Almox.arife, PL-7, nos_ dias 15, 16 
nadas referentes ao tnês de abnl de jla, Auxiliar de Po.rtaria, PL-10, em e 17, considerando como de licença. 
1963: . 

1
. c · que solicita sp.1ário-fam1Ua em rel3:- para tratamento de saúde os dias 13 

- de Antônio AUI!;:mto Gen ll a-~cão a F:eu filho William José, a partir e 19; 
b~al, Au>Ll!ar ~egi~lnth.-:., PL-10• 1103 de abriÍde 1961; · . . - de Arthur Levy Seciuelra Scht:t-
dlas22 Z3e24 · · · · · ;; t · ·1 · · · ~ d~ ;F!·ancisco Rodrigues ·so~res . N9 151-63 - de Pedro F~rret:~ e- e, . Oficta1 Leg-Is ativo, PL:_"l, n~ d1a. 
· · T , f Revisor PL-2 nos tG.s, Guarda de Segurança, PI, J. t;>m 19.._,_, _ _ . 

P_eren.a, ~qmgra 0 . ,;·'do d. li- que solicita salá.rio-fs.mma em !ela- -de Glory Soares dos Santos- 1\rc:r-, 
dlS!S ~2. 2.. e t 24

1
• con.ycte.d~'t1 saüdee os çâo à sua filha Cleide Maria, a par. -~ ti.ns Ferreira, Oficial Legislativo, PL-

p~n.ça yara~-. r a ameq o . tir de março de 1963; · 8, no dia 19; - · 
O Pre-sidente do Sena<io Federal, dtas 2:) e ,6.. . 1 N9 93-63 - de .A.rmandina José Var· - de ~roldo Moreira, Oficial Le-

no uso de suas atribuiçõês, resOlve: ".,._ d~ Beatnz Cerre~ de" MeJo. Ta- ~Qs, Oficial Legi!!lativo,_ pL-6, em que gislativo, PL-3, no dia· Ul; 
!) 'l;ôda a· ~ote·,., .• , .•. fel·ent.e , Re- quigrafa, PL-3. no:; dlaS ,::2, 23 te-~:4 • solicita salário-família. ent relação à - de Fernando Jorge da. Rocha, 

- ... <4' tt - .conside1·ando de • llce:nça para ral-4~ -:;ua fílha Mal"i!i Tereza , a partir de, R-edator, PL"-3, no dia 24; . 
forma Agráda e à Reforma Bancária me-nto de "aúde o&- dias 25 e 26; d-ezembro de 19:G2: ' l .. ....:... de 'Mary Faria de Albuquer:we, 
exi.ste;nte no Senf:l.do e na Câmara '- de Alexandre Marques de. A!Çu~ NQ 674-62 _ de Severino Estévfio Oficial Legislativo,' PL-7: no dia 23: 
dos Dep_uta<lo.s ;em reun!da em pubH- aueroue Mello, Auxiliar .Le2:~Sl2!tvo Ramalho, Gual'da. de seguranca; PL- . - de Pat!lo < Lisbõa. Barbosa,· ott­
cações hom~encas, para constituir- -PL-10. nos dias 22. 23 e 24. cons1de- 9, em que solicita. salâl'lo-!amilia f'D'l cml Legislativo, ~L-3, no dia 23; -
elementos de IDformação, confronto e rando de licenc.a para t;atamento delrelacão à sua espôsa e. a ;SUas f;'has ~de Carlos Torres Pe1·eira, Ta.qr.:i-
dedução dos !eg~ladores, autoridades s&!úde ·as dias 25 e 26; Maria dn Socõrro ~ Frt1nci~ca, a_ par- grafo de Debate:. PL·3, no dia 2~; 
d.o...._Poder Executlvo e_ das instituições _ de Ruth de <;ou:z.a Castro, Re- u,. de d_ez.embto de 1961; -;; de. C~rmebta de S~uza,, Of1cL1.! 
e p~soas que por sua natureza ou d. 1 . PL , n dia 23 c:msideran~ 1 ·Nç. 124_63 _ dP nedro L. éão __ Uo- Le.,I~lativo_, P~8, nos d1as 22 e 28, 
funçao,· devam tl·atar dê...<:.Ses> a<-sil.n . a ora, --r. 0 · • . . - <~- • Ab · d 
~s. ou para as quais e t- 'b . do de. licença ps:m t~atamento de 1 ne!la. Au~_lhar de Portaria, PL-10. ('fi onou, am a, as faltas de F'ran-

- ~"' . . _ · ssa con Fl Ut salide ós dias 24 e 25; . !que solicita Falário-f<Ullilia em r-".:>ln-" ~isço_ Olimpio Gomes n6s ·dias 31 c!e 
çao po.,.~a ser :Uh~ .. de F'"anc~sco da~ ChaQ:::ts Pom- cão a seu i_ilho Pedro, a partir de Janeiro e 1 e 2 de fevereiro, :!On:;t-

2J~ As _pub}Icaç~s conterao_:. pPti Fo,·t·J~a Auxilirur de ·Po~·ta-ria,", outubro· dt>._·19:}9: ·_ · __ derana.o licença para tratam·ento àe 
- os pronunc1amep.tos ocorridosj - l • .d: 23 e 24 . -~ Nq 198-63 _ de Glory Soares dos saúde_os di-as 3, 4, 5 e 6 de fevereiro 

em debates p:arla.mentares ou de ou-· PL-lv, ~os. Ias ' Sant-os Mal'tin~õ;-- Ferreira --nt:ic!S:l Le- de 1963. 
t!"'as autoridades do Ji~ís: . <" ·- - de D~lva. Ribeiro Viann~. 'ra- gislativo, PL-8, em que 'solícita ít ii- Secre~ria. do Senado Federa!, ern 
~ os projetos de le1 existentes nas qu!grafa: R-evisora. PL-2. D;Os d1as 23. cença de que trata o artigo 273 da jll. d~ JUnho de 19G3. - Zormelina 

duas Ca.sas do Congresso; 24 e 25, considerando de l;cença para! Resohição no 6. de 1960, a partir' de' R_tbelrf_'. Alves, Ch~fe da Seção Adtni-
- os docum_ent.os mai.9 -!mportan. t!'atamento de saúde o di& 26; 22 de abril de 1963: 1mstra.Iva pela Dlretoria do Pesso:tL 

tf:'.s formulados nas éntidades de elas- --:-de vitãl M~rtins Ferreira, Reda- N9 41-63 -:- de JQrge_ _Manocl.Azc-- ATOS DO DIRETOR-GERAL 
se e nos centros de estudo, pesqui.sa··túr, PL~3. no dia 24: · . vedo, Taqu~g~·afo de .Debates.- Pt.-~.~ . ·.-- . . 
e investigação, universitário ou não; . - de M:uilin Bricio Dolher da S1l- e_n_l Que· sohcrtJ.. salál"lO-fB;mfll~ el)ll, _O Dzretor-Geral· deferiu o Requeri-

trabalhoS publicados na im~ va. Auxiliar Legislativo, PL-10, no relacão à ma f1llJ.n ClaUdia, .a t:~artlr_ tnento _n_9- 257 .. 63,.-de Edmilr Lélio Viei-
pren...<-a; · dia 24• · de deze.mbl"O de 196~; . ·:ra Farm Soare3, Taquígrafo PL-3 em 

monografias e 'teses; _ de y1ctor Lobo. Auxíllar de Por- "N~ 120-6~ --:- de P~u1~ .Rubens. Fl-. -~que solicita. coiJ..Star de seu's a.s.sehta-
- mensagens do Executivo; ·taiia PL-9' :ho' P-ia· 24· · I nhen·o Gw~r§..es, Auxtlt~._r Leglsl~- ·mentos os títulos abaixo relacionados_: 

' ' - · . ' _ tivo. PL·10, em que- soUctta sa.Mrjo- · _ . 
-- legislação vigente; ..;.... ·de Uarce1o zamboni.. Auxiliar Le-~famflia em relação à sua filha. MO-- - l. setem~ro de 1955 a setembro de 
- decretos e atos governamentais, gl.tlatií'-o ·PL-10, nos dias 25 e 26:· nica, a pa1·tir 9-e _julho de 19Ç'2 · 1~57 (19, 2- e 3~ anos do curso médi-

inclu~ndo, s_empre que possiver, as dts- __ de Irace..ma. da CC\~ ta e Silva. de 
0 

• - • - .... , -~co).. _Laboratonsta do Hospital dos 
P?Siçoes existentes> sõbre esssas~maté~ Ca.<-tro, Auxiliar Legislativo, PL--10, no d N- 185:-_6A3 -:-

1
. dedOep.orgm~ APvL .. !.nD10 Comerc!ár.fos do ex-Distrito Federal. 

r1a.s nos Estados da Federação. dia 25 . ...._ l a Costa. ~Xtlar 1e . orta11!1-- • • 2. jamnro a dezembro de 1956 (2° 
3) Para e. organização dêsse trabª- Ac. !'attlo WegheUn D"Ipecb con- e~. que, sahcJtfaillsa á-sno-df~nuRel~n· r~'f:ma ano do curso médico) Monitor da ca .. 

1h ·' f !to 5 b · « - u. ~ • r-e.,~acaú a sm 1a .. an 1 a- u~ -• • · · d A t i d 1d d N o q~e se1"' e Q a superv1si;l.o s.~rv~dor' de Dccumemtos, J?L 6, no a tir de mareo de Ul'Sa; aetra e na _om a a Facu ~ e a .. 
da ~tretora de publfcações, Dona dia: 25 ~ ~ })9 UB-6:3 _ de Divn Falconi 6., CH">n::ll de Meà1cina da Univ_erszd-ade da 
GlQna Fernandm.a ~Ulntel?- Sâ? ~e-~ _ n.e .Wulz- Marconà"ê.; de Oltve1t2.. Carvalho, Anxlhar Legislativo, PL .. 1if, Brasil (S~rviço do Prof. E. Marcos 
signados os ~~umte~ f~'l.c~onáfl~S· Auxülar de Lhnpeza, PL-11, nos diaslem-que solicita n lieença de que tra- Ca.vn~cantü. 

_ para o da ~ .. ~f erma Agrán"' a 25 e 26! . ~a 0 artigo -2'1a. d!l Resolucâo n9 fl. _dt! 3. 1a!I"J1ro ~ outubro d~ ~958 ·(49a ano 
Redat,ora. P:t.-4, Le1la Castela :arancol

1 
_,. de Jorge Manoel Azevedo~ Ta- 19so; .a partit ce 7 _de marçe-·dc 1963; d~. cur.-;o médico)- Estagtár10 das. Ca-

Rangel; _, qui rafo. PL"'-3 no dia 25r . - . deua de· Clínica Médica da Faculdade 
~ para o da Reforma Bam:ârJa o1 ~ -- . !_ :. ~ !'l'Q 165-63·- d~ P~ulo Costa de '011- Na.c1.onal 1 d~- Medicina d.a Universid.a-

Rectatn_ r, P_J;..3 .Mau_ ro_ cunha-· cam- . - de . Mana .R~za sap~1sta .J?utr!l"· :ve1ra F-ilho, Au.1nlia1 -~~ ~mpeza,_ P~-.- de. q.q -Brasil (Serviço do .. P. ro.f. Maga-. 
pos de N{or~Js castro. - . Oficial BibUotecana, Pl.-3. no dta 2;); u1 e_p que solicita _-salarJÇ-f~mília ·Cf.l lhltes oo~eS) . / . 

· . · . __ ·le Emmtunuel Novae.c::. Auxiliar re nçao a sua fil.lta Jand1ra., _a i]ar-Ir 4. jane1ro a dezembro de 1959 (fie 
4J Poderão ês.ses _func1cmário-.;s sol!~ L~!l-i.Slativo, PL-!0,- uos dfas- 24. 25 de março de 1963; · a.nõ do curso médico). rntêrno, por 

cit-ar ao Sr. ~ri~etro SecretárlO, por \e 26: . N-9 10~53· _ de Ubn:Úlo Gonça1ves. concurso (classificado_ em segundo lu­
intermédio do Duetqr-Gera-1, a co~a· - José-- E-uvaldo P~ixoto, Taquígrafo, AiÍxnin.r de Portaria, PI..--10. em· que 

1 
gar.) d? Instituto de. Psi9U;~tria da 

boraç_ão de outros ~rviQ.ores do .se .. PL-3, no -rua 25; . J:olicita ab_oho dS. suas faltas ocot!'i- .Umver.:ndade do Brasrl (dtngidO pe!c 
~ado, se a -julgarem .. necessária., - de Pérola ·Cardoso R.auhno. Ofi- das no período de 15 a 26 de narc;o Prof. J. Leme Lopes) . _ 

·5) Os grupos d~ trabalho constitui- cial B~QHoteêãria _PL~. no dia ~-6; de-1963,· por m9tivo de casamento; ;_ _5_. -ja.n,_eiro de ~960 a_. q.ezembro ~t: 
dos em.- dec&rrênCla do item a.ntenor ....... 1e JúãO Baptlsta da Costa .. Au.. NQ 109-63 - de Branca Borgt"sl19-61 (69 ano do curso medico e. 19 ·aPO.! 
poderão recorrer, para a ob. tenç.ão çlos, xiHar de Portariru .. · P"L-9., no dia. 26; Góes B. aka. j, AuXiliar Legislativo, PI:o· a forro .. atúra). Estágio rotatório· na 31 

elementos itldispensáveis ao desem-"· - da Carlos Braqa, Ajudante de 9, etri que- EOlicita a Ueehça de -que Cadeira de.-:Clínica Médica da F~cul· 
J)enho da -sua mi.s.são, a. quat~uar Porteiro, P."L-7. nos dias 28, ~9 e 30; trata I? _artigo 273 cta Resoluça:o n'! a. dade· Na.cion41 de Medicina d-a umve1~ 
sen!ços do senado, oS quais ficam 1 -~·de Alexandí·e P_ fae:~der, 'Ofic1:ll de 1960, a ·parth· de- 28 de tey~rc1to sída-de do- Brasil (Sfr.viço dó Pro!e&o 
obrigadOfo a prestl_l.r-lh~ ass!,s~~ia. ·. l Leglslatfv~, PL-8, rio dja ~; ~ _ r de 1963; Luiz Fei.ió): enfermarias e amJ;>ulató 
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OAP:!TULo I os de Ga.strOenterolog:ia, Nefrologla.: coordenação do Dl'. Edson de Al-~ 
1rdiologia, Reumatologia, Pneumolo-' meida. 
a, Diabetologi.a, Endocrinologia, He- 24. agôsto de 1962 (2'? após a 1or-
atologie, e Angiologia. matura) 1. No momento da entrega do re-
6. junho de 19~9 ~{59 ano do cur&o Apresentação de caso de ·Micose de quérltnento, o candidato assinará o 
édi<!o) . Aprovado em concurso de Jorge Lobo, perante a IXX: Reunião livro próprio, devendo preencher as 
:ovas, para a fw1ção de Auxiliar Anual dos Dermato-Sifilógrafos Bra. fichas de tnscrtcão. 
::adêmico de Medicina da Prefeitura sileiros. 
J ex-Distrito Federal. 25. Outubro de 1962 (29 ano após,,a a· . .:> candidato cuja inscrição não 
7. maio de 1959 a fevereiro de 1961 formatura) •' fôr considerada em ordem é que, con-

)? e 6'1 anos do curso inédico e 19 Curso de Alergia Respiratória no vidado por edital, não a completar 
pó.:; a formatura) . Auxiliar Acadêmi- Instituto de Aperfeiçoamento Médico no prazo concedido, terá a inscrição 
> de Medicina da Equipe Benjamin da I?ont1.ficla Universidade Católica do cancelada. 
.ap:.ista do Hospital Ge1·a1 Souzá Rio de Janeiro. En 

1 
· -

' d S ·--· de s . d d =· 26, outubro •e 1962 (2' ano após a 3. cerradas as nscrtçoes, orga.-gu.rr :l ecrev"'"'la # au e o ..,..,- formatura) . u nlzar-se-A, em ordem alfabética, a :tdo da Guunabara. . -v 

8. ma!o de 1960 a maio de 1961 (69 Aprovado no exame do Educatlonal relaçA.o dos candidatos, que recebe· 
no do curso médico e 19 a.Pó,q a fo1·- council for l''Ol'eign Medicai Gradua- rão, mediante exibição de carteira de 
tatura) . Secretário do Centr0 de Es- t.e.s (em inglês e abrangendo tôda. a tdentida.de ou profissional. cartões de 
"dos do Serviço BenJ'amin Bar.:r~ta MediCilla), para bôlsa nos Estados ~~;,?tao!dade com a. fotografia. e n 1n .. 

u.&..-Ç do seu nllmero ae chamada 0 Ho.spite.l Geral Souza Aguiar da unidos da América do Norte. sem 08 quais nãO terão ingresso no 
.ecretaria de Saúde do Estado da Gua- d -2 2, · 
abe.ra. 27. dezembro e 19o ( ano apos 1 recinto ond~ se realizarem as pro .. 

a formatura). vns. 
9. setembro de 1960 a março de 1961 Dlipklmado co-me Especialista em .0:. o candidato· que n!io nrocurar 

6? ano do curso médico e 19 após a Alergia Clinica pela Escola Médica de o cartãc de identidade no prazo de-
>i-matura). Interno do Serviço de t f i 
uerlcultura e Pediatria da Policlíni· Pós Graduação da Pon if c a. Univer... terminado pelos avisos publicados no 
a de Eotafogo. isdaqe Católica do Rio de Janeiro. Diário do Congresso e ou no Dtá ... 
10 . dezembro de 1960 . Diplomado Secretaria do Senado Federal, em rio Oficial terâ a mscriçâG cance .. 

10 de junho de 1963. -ZOrmelina Ri... lade.. ' 
ela Faculdade Nacional de Medicina befro Alves, Chefe da Seção Admíni.s- CAP~'l'ULO II 
a Universidade do Brasil. trativa pela Diretora do Pessoal. 
11. dezembro de 1960:- Selecionado ----

ara estag-iário de Clínica Médica do ---
Das Pr01'as 

:ospital dos servidores do Fõtacio Concurso Público para Taquí-
'i:t8';idrço de 1961 até atualmente grafo ~e Debates -

5. Haverá. provas técnicas e 
bilitação, assim distribuidao . 

H', 29 e 39 anos após a formatura). 
:stag:ário e posterionrient~ Assistente 
o Serviço de Dermatologia do Pro­
~ssor Silvio Fraga, na. 261!- Enferma· 
la da s-anta casa ·da. MiSericórdia. 
13, junto de 1961 a setembro de 1961 

!'! ano após a formatura), Estagfá ... 
ia do Dispensãrio de Lepra n 9 2, d!­
igido pelo Dr. Elias Azula.y. 

14. setembro de 1961 (111 ano após a 
ormatura) . Eleito Sócio Efetivo da 
lociedade Braslleira de Dermatologia 

Sifiligrafia. 
15. outubro de 1961 (lQ ano após a 

ormatura). Cursa de Cancerologia 
leral, ministrado pelo Dr. sadi Syl­
io Levy, sob os au.spicios do Centt•o 
le Estudos da Secretaria Geral de 
:aúde do Estado da Guanabara. 

16·. novembro de 1961 (19 ano após e.. 
onnntnra) . Curso de Alergia Ger~ 
to IIMt1tuto de Aperfeiçoamento Mé­
ico da Pontiffcia. Universidade Cató-
ica do Rio de Janeiro. . 

17 novembro de 1961 a jeverelfo 
:le 1'ss2 (1° e .29 anos após a forma· 
tma) 

Estagiãrio do Depe:.rtamento de 
1\.lergia do Policlinica do Rio de Ja­
neiro. dirigido pelo Dr. E. Brun Ne­
,.reiros 
oo 18. a·bril de 1962 (29 ano após a for­
natura) 

Aprovado em concurso de ~rovas, 
realizado pelo DASP. para M~d1co <!o 
[APC, ~na especialidade cumca Me· 
iica. 

19. u;aio de 1962 (2° ano após a for· 
:natu:a). 

curso de Alergia Oftalmológica no 
[nstituto d~ Aperfeiçoamento Médico 
d.a Pontifícia. Universidade Católica 
ia Rio de Jan::zyo. 

20. junho de 1962 (2° ano.'após a 
~orm2.tura). 

curso dn Alergia ~rmato1ógiea ~o 
[ns, iluto de Aperfeiçoamento Médtco 
:ia Pon~ificiã Universidade Cc.tólica 
lo Rio de aJneiro. 

21. julho de 1962 até de:embro de 
19:32 (29 llllO após a formatura) . 

tntcfo de carretra 

De ordem da com.tssão Diretora do 
s.naao Fede:ai, faço p·lblleo que se 
acham abertas nesta Secretaria, até 
o dia 21 !vinte e UMJ de junho pró­
ximo. as tn.scrtções para o concurso 
Ce prova.s e tftuló"s destina~o ao pre­
enchimento de 4 (quatro) vagas nos 
ca-rgos lnlclats da carreira. de Taqut .. 
grato de Debates, pà.<lr~o PL-4. 

Ttcnicas 
H Regist:-c taqulgrâfico, durante 

aez minutos, de ditado feit.o na v&­
locld&cle de 310 a 125 pa.lavra.s par 
minuto, da seguinte forma: 110 - 111 
- 113 - 115 - 117 - 119 - 121 -
123 - 124 e 195. 

Prazo para decifração - duas ho­
rAS, 

Onu m.1n1mo .:.. 00 fc1nqUetna) • 
Lhnite de erros - 120 (cento e 

vlnte). ' 
R9qulsitoa a- ~cglstro taquigráflco. durante 

111 ser brasileiro: 1 cinco minutos, de ditado fcllto na ve-
2.9 ter lS anos completos h data. do 10Qida.de de 130 uala.vrzs por minuto 

encerramento das inscrições e !5 Prazo para declfra.elio - um~ hora.. 
. _ orau mfntmo - eo rsessental. 
mcompletos à data da abertura das Limite de erros - ao rottent.a>. 
inscriçoe ... , exceto se jA !ôr func1onA-
t~ públ!Co· Sft ~eglstro taqulgtáftco de diScursO 

' , # pronuntüado no plenárlo, sem ea.rA.ter 
39 apresentar- requertmentil de lns- eUmlnatorto, no total de J.H1nze mtnu· 

crição no palácio do congresso, em tos,· distribufcios em ''4UartOS" de 8 a 
Bra.stua, ou no Pa.Jàclo M6nroe no to Mlfiut.os, sendo a pro-va realtzadá 
RJo de Janeiro, . dirigido ao Diretor.. em utn ou ma1s dtas como se torna-r 
Ger!lt• em QUalquer dia tltll das 14 necess.ário. ' 
às ~6 horas. exceto aos sábados, a.s- Prazo par'a decltraçAo de cada 5 
s!na.do pelo próprio. ou por procura- minutos _ uma hora 
dor; . - · 

49 juntar ao requerimento de tns· 
crlção, que obedecerâ a fórmula pró­
pria, Os sê_gtilntes documentos: . 

al eertiflce.do de conclusão de curso 
do Ciclo cól.egial. ou equivalente; 

b> cérttdêo de taade (re~L<Iitf'J ctvu 
ou ~ertidáo de casamento 1, permttlda 
a fotocópia autenticada.. ·ou · .'l"Ib11ca 
forma· -

cJ 'atestado de oom cómportarnen. 
to, firmado por dua.s pessoas Idôneas 
tfümns reconheCidas): 

d· atestado médiCO negativo de mo­
léstia infecto...contagtosa e de defeito 
físico que impossibilite o candidato 
para o ~xercfcio da função: e afil'11l.B.• 
tivo de perfeito estado do aparelho 
auditivo (firma .reconhecida): 

eJ aLstfl.do de vacinação ou reva· 
etnação anttvarióUca fornecido por 
autoridade sanitária federal: 

Habilitaçdo 

.c.a Exame de Portuuu~s. dividido em 
duas partes: 

Primeira _ oorrec§.o de ditado es· 
crito, de discurso ou trecho de dis· 
cur.!Q com o mfnimo df1 30 llnbas 1m· 
p:-esstts ou m!men~rafrdfUI. sorteadó 
no momento ds orova f! nh 'lU!\1 te· 
nham s1do Protostta.damente 1nc1Uf .. 
doa erroo: 

SeA"unda - ol'lntuncão de trP.rhn cnrn 
o mfnlmo de 20 linhas. sorteado no 
momento. 

Val~t dtt 1• parte - 60 rse-ssêntol 
pontoS. 

Valor da 23 parte . .- 40 fQJJ&.ren .. 
ta) pontos. 

t>urac;Ão dn próva -- duM horas. 
Oráu médio - 60 lses~ntA l. 
5• llranc~8 e 1nf!Ms - Ver~ão oa.ra 

o nortuo-n~!': sem an~flio rJp. dlf'tnru\ .. 
rio, dé treoho de lln~uartf"'m r't'lrren 
t-e. de- 20 fi 2! linha,~ frr:or"s"'as ou 
tnlmrop;rafadas. 
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valerão pontos para a composlçã.o da j 
nota t1Jla.l. · · 

7. Consideram-se titulas por~ 
êste etelto: ·! 

I - certidão pa,~sada por ll'Jtorl ... 
d-adc competente, em papel tirnb~·ado 
da repartição e com firma recu~".lH"~ 
eida, de -<aue o oand.ldn.to exeree tou 
exerceu) o cargo .de t.aquigr..,fo em: t. 

a) órgão do poder Legislativo fB ... 
dera~; 

b> órgão do Poder Legislativo es .. 
tadual; 

c> Cã.mara Municipal de capital de~_,.. 
ii!stado: . 

d) 'I'l'ibunal federal: 
B) Tribunal estadual: 
I> órgão colegiado ou e.utárqulco· 

federal• · 
o> óraão coles:ido ou autt.rqulco es­

tadual: 
n - certidão, com firma reconhe· 

cida, de que ó candidato 1â foi elas· 
sifiea.do em concurso público para •.9 ... 
qufgraro com a médla. superior a 60 
Csessental: 

m - certidAo, com firma reconhE'• .. 
clda, de .que o candidato exerce 'ott 
exerceul o ~rofessorado de taqutg-rct­
fia em estabelecimento de ensino. on .. 
clal; 

rv - trabalhos publica-dos sôbre ta· 
quigratia: 

V - outros Utulo.:. relaclonndtX; com 
raquigrafia, excet-o certificados de 
conclusão de r.urso para formacão de · 
taQufgra.fos, seja qual fOr sua ori-
gem, · 

8. Das certidões deve constar o 
tempo de exc~c1c1o no cargo. 

9, Em se trata_ldo· de conwrso de 
provas para primeira investidura em 
cargo de carreira. a tôdas elas ~e 
submeterão os c".ndídatoa, indepen­
dentemente de titulas ou dlplomas que 
possuam. 

10. Observar-se~(\. .a ordem do ed1· 
tal, na realização das provas, A Ban­
ce. Examtnãdora, entretanto. pOOe at­
tel'á·la, quando considerar convenien­
te. 

11. A obtenção de nota inferior ao 
mlnlmo estabeleCidO em qu.alqoer aa.s 
prove.s !nab!JJtarA desde Jogo e ·co .. 
tahnente o candidntó. 

CAPlTULO IV 

Dos critl3rios de 1ulqamento 

1'l. Para o cunta1rern de ernr.. nas 
provas tecnlcas, cuja decifrução seré. 
feltá obrigatôriame:nte a máquina., 
usar-se-á a ser:uinte norma: 

a> cada palavra omttida, actescidli. 
ou substttulo.9. com altC("l;;ãt> de sen .. 
tido - um êi'ro· · 

b> -:ada pa!av~a omitida. acrescida 
ôu substJtuida sem alteração de sen­
tido - meio êrro: 

C> palavra-s sôlt.as, certas, sem for-­
mar sentido - rnelo êrro por pala~ 
vrll: 

a, Palavras sôltta.s, e~radas, sem ror­
mar sentidCJ - um êrro por pais. vra; 

6) erros de POrtuguês, conforme a 
grAvlda.de, a ctit.Mio da .Sanca E:xa· 
mlnãdotá. - meio êrro, um êrro ou 
do1s êrros: 

f> no caso de concorrência de erros 
!por exemplo: omlssâo de cinco pa­
lavrns e sub!ttituu;ão por três erradas) 
coruputar·se~á o número m&ior de er .. 
rOS: 
_(J) os erros <..m mais de uma pala· 

vrn contrar-se·fio uma vez., ,desde que 
eon.s~qucntes; e critérlo da Banca Exa­
mlnado.-a. Estao"iério do Instituto de Neurolo­

,.ia cta"' universidade do Brasil. 
;> 22. agôsto de 1962 (29 ano após a 
formatura) 

, fl declaração de ó'l'gâo competente 
da repartição .em que trabalha, pari\ 
Gs GC.U"Pante~ de cn-rgo .ou função -pú­
':.Jica com mate: de 35 anos de idade; 

.tJ) três P.xemplares tguais de foto· 
grafia recente do candidato. tirada de 
frente e sem chapéu 1format,- 3x4 cen­
tímetros). tra?.endo no verso, a tinta 

Duração r:Ja orova - dllas horas. 13. O julgamento da prova de por .. 
.GrRu mfnfm .. - 50 l('inouenta) Luguês obedecerá o seg-uinte critérlo: 

curso d:e Alergia de Infâncta no 
rnstit·.It::~ de Aperfeiçoamento Médico 
da PontifÍcia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

23, agôsto de 1!}62 (2° ano após a 
rorma tu r a.) 

Curso de Cirurgia. Derma tológlca, 
ministrado pela Sociedade Brasileira 
de Dermatologia e S~filigrafia, sob a 

o nome do interessado. 
59 exibir no ato da. tnscricão: 
a} Carteira de iden.tidade ou profis­

sional: 
bl tftulo de eleitor; 
~ urova de quitacão com as obrl­

e:acões millt.ares. no easo de ca.ndl· 
dato do E!.exo masculino. · 

6!!o Tlistória Geral 1/iMMia do· Brn. a> o candidato que corrigir t-odos 
sil. Geooratia e Cultura G!!rat - Exa- os erros incluidoS no ~recho a que se 
me escrtt.o. sOb a forma de testes. refere a 111- oa;:te da prova, obterâ 60 

Duracão da nrov1-1 - d11a~ horas pontos. !:'Or êrro não corrlgidc ou co--
Grau minlmo - 40 rquarenta). metido, perderá t"ilntoo pontos q11an .. 

CAPtTULO III , t~!!! -l"""cSultar~m 1a dlvl~ão de 60 ..,,1() 

. nl.v.-nero de erros 1ncluirl-os no texto, 
Títulos ·multipllcaC:o o quociente desaa d;ivisão 

6. Os titulas apresentad~ neto t'J'n-J nela núf"?€'1"' de erros nAo corrigidos 
~oii~at.o e Julga.dos idôneos ael~ l}P:'nca. ~u: cometidos; · 
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b) do valor 40 atribuJdo à 2' parte 28, o recurso oonstari de petição 
da prova, na qual serão levados em dirigida ao Diretor~Geral da Secr~ta­
conta, sobretudo, o.s eiTos de pontua· ria, sem · "~bra de sigilo. o r~urso 
ção. e:r:.. deduz1do,c; C:e meio a. dois formulado pelo candidato, deverA, c;;)!:'· 
PDntos por êrro cometido, segumic a pena de indeferimento in um.;.e ser 
gravidade, a ju!zo da Banca Exami- fundamentado e indicar, co~u precisão 
nadara. as questões e os pontos objeto ·de.. re-

1:4. o julgamento da prova de Fran- vlsf,--,. Se aceitar o rect;tso. o Diret.or 
cês e Inglês obedecerá o seguinte ··ri- 'Geral J)Oderf> mandar proceder tam-
tério: bém à. revisão de tOda a orava. 

.Na atnbulçào de pontes s~:â ;evaoo A Banca, depois de conhecer dru: 
(em c.Hlia. prmc1pannente, o 2rau ae "azo· e- ap1·esen'ad•• 1 - te - ' "' ~ _....., pe o recütTen . 

e<at.idâo com que o candictat.J verta fará a revisão 'l'enH ou Parcial da 
para o português, na ~orma e no sen· orava emit>rP parecrr fundamenta~ 
tido, o text::~ original. A prova de m· do, tnas só poCerâ propor a ,dteração 
g!ês valera 50; a de frances. 50. úada d_a nota at.ribnlia anteriormrnte, sE 
:palavra não trndm::ida, traduzida er· ftcar evidenciado l:!rro- a~ ta~o na 
rr.nea ~)'.t iLaaequadamenr.t co:n (lU ap!fcação do cnterio do julgamento 
Bem :'l!t~raçáo do 'i~Dtl_do; êrro de1con· \l"ã-0 sera aprecJada a reclamação, .e 
corclanclU, de regenera ou de 10utra tão red 1 ida e t' · t 
natureza aca.rretara. pera de mew ~ _g . m ermt c:onvemen .es 
ponto alé t.rês pont-os. de : .'>rdo com ~~t.~~a~ m_dlCiH~ con; :'l.bsoluta c.!a:·~z.~,­
a gran.!lr.dE' e a JUlzo aa -sam.:" l!ixt~.- Uf>~ ~ Clr1~U~btâncws Qne r~ )U;:,~tlft-
rumadora. A not-a sera a soma dos q . pe m.tam ?rnnta aplll'':.('ac. 
pontos obtv'los em ambas as orava-= I DepOis de apt~ecm.do.s os recurso!', 

' · "'' 1ela Banca cabe a dec'o:ão rm 1 ao 15 O iuJaamento da prova de HiS· · ' .... , a 
tória. Geral~ Hlstór'" :1o 'll'.'i$Ü, Geo- ;:.f'~ec;etário dP Se.na9o P~deral, re­
grafla e .Jultura Geral obedecerá 0 - .-,en. ~nd? ~ ConH:~$~0 Dm•rora. . 
seguinte critério: 21 · 0:~ llr:tJtes rmmmos .. estah:lect· 

A prova ce•,.."•">e-se de quatro par­
t:'.~ r>1.1'n~Jo caaa t.ma ''J Os fe.~t.c~ 
merecerão de um a Lrês pont.o:., a jul-
20 a a Banca e:xammadora. A nota 
f:nal ss;·á a média apnrada na divtsâo 
pm· 2Ji.o; cto total de nontos ·obtidos. 

16. O ·juJ~i:rY~ento da pr()v• de t1-
tulos obedecerá o se~uinte critP.rio: 

Os ponto,., conferidos variarão de 
acórdo com a hierarquia no :especti· 
110 campo de ação, das ent!.dades re· 
feridas no rten 7, L do Capitulo III; 
com o número de seus memhros, a di­
versidR.de e vulto das mat-éria., de que 
trat·m, a frequêncla ..-e duração das 
rr.un. ~cs ou sessõe~-qüe nonnalmenre 
real'· ·;n e, comequentemen'te com a~ 
drficuld::tdes que se apresente-m ao ta~ 
quigrafo na execução da seu traba­
lho. 

H:.lVep ::1o tltulo.s simultãne~ re!eren· 
tes a cargo ·do qual o candidato se 
tcnna exoueradD e l. cargo que ocupe 
n.tnBHnent.e, só será con.siderad., o úl· 
tlmo po.ra · e!cito da at.ribuição de 
pontos. 

A classificação em concurso públi· 
co: o professorado de taquigrafia, os 
tJ·aoalhos teórlcOS e • 01ltros títuios 
na:nc!onados no., n~. 11,. Ill, IV e V 
do mesmo Capttulo. valerão t>Ontos de 
Clmi,Jrtni'Jartf" com a imOJttanc!a que 
tenham para aferição da é:ap:.cldade 
técnica do canctid"'to. 

17. Para o julgamento final obser­
var-se-a o seguinte critério: 

Obtida· a mMis da prova de Ple­
náno, 1obrar Si'-â. ês.se número e ao 
resultado se acrescentar!\ o total das 
!lotas aas provas cte ditatlo t..a.Q.ulgra .. 
ti;•o. MuJt.jpJlcar-se-à por dois essa 
aonl-a e ao resultado se adicionará a 
méd-ia das provas de habilitação. A 
tlota final serli o quociente da divisão 
dessa sonia pOr nove, acrescido da 
nota da prova de tftu_Jos. 

lH. A nota final interlor a 60 fses~ 
lenta) importará ·em ctesclassificacl\.0. 

19. Após o julgameni:O pela Banca 
Exam!nadora, e antes da Identificação, 
as provas ficarão ê. disposição dos 
eand1datos para vista, pelo J)razo de 
48 bora.s ·a tim da que formulem r4 • 
cursos, ae cabivel.s. 

i os serao ngorosam<"nte obedrctdos. 
Aptll'ar~se-ão as fraçõe.:. até· milP.si­
mos. 

CAPíTULO V 

lJa reauzaçao aas prova~ 

22. Será :>briga tório, et~· toa as as 
.Provas, o uso da. ortografia ofíc1 
tPequeno Voc~:~bulário Ort-t,grafico da 
Líng-ua Portuguêsa,- da Acadr:nia rlra 
slleira . de Letras - ediç:lq da Im· 
prensa Nacional - 1943). -

23. is provas técnicas o;e rec.liza~ 
rão exclusiva1 nte pr1o processo ma­
n.ui...l, a lápis ou · ~t:t. l! H;;Ho. en­
tret-anto, -utJ.Jzar-se o. o}ll!Jt.JO:lto ao 
~istema taquigralicc cte ;:,ua preterên­
,!g e. inc!usive. de bloco de oa!Jel seu. 
A decifraçãt de tais provas far·se.á 
1 máquina fornecida pela Secretaria 
do Senado Federal ·ou trazida pelo 
:!andidato. As fôlhas do reg1str-o ta. 
qutgrauco deverá o ser entre e" .e.s a 
:anca ....:xamlnadora e apensadas às 

:espectjvas vrova.s. 
24. Sempre que o. número de con­

correntes exceder a 20. será. o .ditado 
~am:igrM:e;· feito ao mlcrotone. 

25. As provas de na~:uut:~.çao <P<lr­
~uguês,.Pnwce~ ~ .glês, Historia Ge­
ral, História. do BrMil, Geo2'f •. f a e 
Cultura Geral1 serão manuscritas a 
':in ta azul-pretr. devendo o Candida~o 
~omparecer munido-de caneta-tinteiro 
carregada. O emorêgo dt: lâj:lis-t.lnt.a 
açarretarâ. desdassificação do candi· 
dato. 

26. Não se artmltirã a entfa-da de 
::lllldidat_o ·qut-· não e.stiver munido do 
cartão de -identificação fornecido pela 
Secretaria do Senad Ferleral. As ou· 
trar provas dç identidade n~o terãc 
valor ne::;sa ,.casi~o.: . 

27. · Ado•,ar-.se-á, para sigilo do juJ· 
gamento, processo que Impeça a iden· 
tificaçã.o das provas, as quaü: deverão, 
para Ls.so, oferecer o mesmo aspec· 
to materiaL 

28. Atributr-se-á. a nota zero à ·pro~ 
va. que apr~enta.r sinal expresso ou 
conven(!áo que possibilite a sua iden­
tificação. 

29. Os textos para as provas téc­
nica-S e ·as de português, francês e in­
glês c;erão sorteados e ClS nnpr~~so~ 
respectivos preparados na pre-5e11ça do 
candidato. -

30. o candidato que ~ retirar· de· 
. recinto· durante a reanzação da pro· 
va e&tarâ automaticamente exctu1do 
do concúrso. Será tamoem exclutdc 
por ate da Banca Exâminadora c 
candidato- que se tornai culpadO dr 
Incorreçã-O ou descortesia ptira com 
os e'taminadores. seus auxiliares ov 
qualquer autoridade orf.'sen•e. 1dêu~ 
tica penalidade será ap!!i'ada ao cao­
dJdat.o que, durante a {eailza,ão r<a 
prova. fôr coibido em tlagrante co­
murucação com outros. cand1da:os ou 
pessoas -estranhas. veroaur.en~ p01 
escrito ou por. quaJqLret out~a form<.> 
ou de utilização de notas livros m: 
lmpressos. salvo os exnrrssamentf 
permitidos, _A ata dos trà.balho.s de· 
verá registrar qualquer ocorrênCia 
de.!:'€a natureza. -

31. -Não h a verá segunda chamada. 
seJa qua,1 tór o mutlVo JI~H•dí' par<J 
justificar a ausência do candidato 

32. O não comparecuuent.o a quaJ­
quef-orova mesmo não e!imlnatórla 
impor},ará em exclusâc do concurso 
consideradoo o;em etelt'os o.s exame.< 
oor"Ventura já orestados e não 1he~ 
s-endo oermitido pra~tar. as prova.: 
subseqüente_.;, 

C.'I.PITUlO Fl 

Disposições Gerais 

33. A inscrição do candtdato, com 
a assil'latura no uvro competênte, 1m 
p_licará- conhectmento des:-as ,mstru 
çoes e comprotmssos t~·W.O ae oc~J­
tar as condiÇões do-concurso nos têr­
mos em que se acha-m est-abelecidaê 

2'? Ditado ,2~ ;:~rova) 

Número de erros _ Grau 
Bo .......................... 6o 
60 ••••• - •••••• •• • • • • •• •• • • •• '10 
40 .......................... 80 
20 .......................... 90 
o .......................... 100 

Tabela para iu!qamento da Prova 
de TitUlOS 

rtem '1. cap. lll vawr 
1 - .etra a .......... 5 ponto~:: 

1etra b .......... 4 pont-os 
1e:ra c ·········· • oontos 

.le .ra a ...... oo•• • pontos 
Jet-ra e .... o ••••• " pontos 
tetra '· .......... 2 pontos 
let-ra g ,,o .. , .... ·1 p-onto 

ti .. ··········•oo ... o. 3 pontos 
IIJ .................... 15 pont-os 
lV e v ........ o ...... 

a( crltedo da Banca Ex!lmiml,~ora). 
SecreLana do Senado Fe-deral em 

21 de -naw de 196~. - ft.:v'-'nd1o Jl.1en~ 

rtes Vwnna u:retor-Geral. 
uta :!2·5 a 13-6·63. · 

AVlSO 

A primeira prova do concurso (19 
dJtado [aq,_ngráflCO) será reaiJ?.aaa no 
d!a 7 t3ete 1 de 1Uiho do cvrren:.e ano,. 
aommgo, as nove 1\IJ noras, no pJe­
uarlO do ~!i'lladc ~edera. - f!;vunar 
Mendes vumna. Uiretor·BeraJ 

Sena.cto Federal, faço público o seguin­
te: 

ADENDO· AO EDITAL 

-De ordem da C:>missão Dn·etora dD 

tDe 24.5.63 até 18 6.63) 
34. E' de dois anos o Prazo de va· 

!idade- do presen ~-e concurso. a con­
tar da data da homotogacâo pela CO· 
missão Diretora do Senado Federal Os candidatos não ·residente em 

35. Os casot omissos serão resot. Brasília e no Rio de Janeiro podem 
yidos uelã Banca Examinadora enviar requepp1ento de inscrição por 
· ~6. Ser~o put>ticaaos a~~.~~ os re :eglstrado aet·eo endereçado à. Dire. 
suJtado.s que permitam a nabilítaçhc tona da raquigrafía, em Brasilia des­
de candidato. . de que venha acompanhado de todos 

3'1. As nomeaçbes oberte·~e 1·ao · ngo :>.s documentos exigidos no Edital. 
rosamente a ordem de classificacào O receb!mento do requerimento lhes-

38. Nenhum candidato poderá .ale- será· comu..'1ieado por telegrama. 
gar deroonhecimento destas lnstru- O Senado Federal não se responsa· 
ções. blllza por extravio de, qualquer cor­

respondência, 
39. Tôdas as instruções, chamada.., Os candxd.at~s assinarão o Livro de 

e resultados serào puOIIc.auos no /Jtá· If!Serições na véspera da. Pl'Jmeira 
rto do Congresso e IOUI no Dittru prova, quando lhes será. fornecido o 
Ottctai. A Banca Examinadora pode cartão de indentificação. 
simultAneamente comunlcâ.lo.s aiJ.! Brasilia. 5 de junho de 1963. 
candidatos por telegrama mM não' Evandto Mendes Vianna, Diretor-Ge. 
nca responsável por qualauer trunca ral. 
menta que porventura se verifique na De 6 a 18 de junho de 19631. 
tral1Slllissã.o do texto original. De ordem da Comissão Diretora do 

40. No há justificativa narn 0 não Senado Federal, faço público 0 lJe­
atendiménto dos urazos·; o candidatei guinte. ADEl\TnO AO EDITAL 
deve estar sempre em contato com o 
Senado Federal oara não perdê-los. 

41. Embora u inscrlções pO&S:am 
ser _feitas . também no :tio. de Ja­
neiro, tôdas as· provas serão realiza. 
das em Brastlia. 

Tabela 1)ara 1ulaamento 'la prova 
- de pitado T_aaufqrá!ico 

1~ Di!-ado (lt nroval 

Os cat]-didatos não residentes f!m 
Bra.sflia e no Rio de Janeiro . podem 
enviar requerimento de inscrição por 
t:egistrado aéreo endereçado à Dir~.: 
toria da Taquigrafia, em Brastlia, 
desde que Venha acompanhado .ie t,o. 
d06 os documentOfl exigidos no F.di­
tal. 

o receb!mento do requerimento llte~ 
será comunicado por te!egrama. 

Número d-e erros 1Jrau · O senado Federal não se re.sp-on.s:a· 
btliza p-or extravio de qualquer Mr· 

!20 

96 

• , • , , ..• , . o ...•.... ,. o..... 50 respond-§ncia. 
Os "Candidatos ass!narão o Livre d1 • ......... o ........ o...... 60 InsCrições rra. véspera da prlmeln 

751 70 prova, quando lhes será fornecido .. e•• ....... o............... cartão de tdentificar;ão. 
48 .. .. • .. • • .. • • .. • .. .. • • • .. • 80 Brasí!la. 5 de junho de 1963 

•••• o., •••••••••• ,. o ••• ,.. 90 .1 ~:1:ttdro M~ndes Vianna, Diretor o~ 

........................ ~ ... 100 \Dia.S 6 a 18-6-63>~ 
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